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Acabo de ler o processo de Car- 
los Maurras, compte rendu no- 
graphique, grosso volume da «Co- 
lecção dos Grandes Processos Contem- 
porâneos», publicada sob a direcção 
de Maurício Garçon, da Academia 
Francesa. A leitura das peças do pro- 
cesso mostra, sem possivel hesitação, 
que a condenação foi uma odiosa e 
odiênta iniquidade, pondo em evi- 
dência, mais uma vez, o dito de Sem- 
bat. socialista, amigo de Jaurês. que 
Maurras cita nas suas 
alegações perante o tribuna 
République est une femme sans tête ; 
e sem coração, é de acrescentar. 

Ao libelo acusatório do comi 
rio do Governo, onde este é, aliá; 
obrigado a reconhecer que Maur) 
«fo; um homem maravilhoso de pa- 
triotismo», chama M. Goncet, 
seu ilustre patrono, abominável. Com 
efeito, pedir a pena de morte para 
um autêntico homem de génio, hon- 
ra da França e do espirito latino e 
cuja obra é, numa grande parte, pa- 
trimónio espiritual da Humanidade ; 
pedir a pena de morte para um velho 
de 77 anos, que, durante a sua longa 
vida, outra coisa não fez senão servir 
o seu país, com uma exemplar dedi- 
cação de cada hora, com excepcional 
talento e espírito combativo, lutando, 
sans peur et sans reproçhe, contra 
tudo o que podesse pôr sequer uma 
sombra, na grandeza da sua douce 
France ; pedir a pena de morte para 
o grande francês que, por perigosa e 
desnacionalizadora. nunca se cansou 
de denunciar a influência germâni- 
ca e de avisar o Governo e o povo 
francês dos perigos que o ameaça- 
vam e do desastre a que, infalivel- 
mente, o levaria a democracia políti- 
ta, que ao interesse nacional ante- 
punha o interesse do partido ; pedir 
a pena de morte para O glorioso cida- 
dão, ao qual um marechal de França 
chamou «o mais francês dos fran- 
ceses» é uma abominação, uma 
monstruosidade. 

As declarações de Maurras, duma 
clareza, duma lógica, dum vigor dia- 
lético, duma dignidade, duma cora- 
gem moral que, se não excedem o 
discurso de defesa, obra-prima de 
oratória forense, reduziram a acu- 
sação ao nada, que valia, e fizeram 
aparecer em plena luz a obra admi- 
rável de Maurras e mostraram que 
este sempre esteve na primeira linha 
de combate, quando se tratava da 
integridade, da grandeza e da honra 
da França. PA 

Quem pode. em boa consciência, 
acreditar que Pétain fizesse obra de 
traição? Mas, o certo é que, se não 
fosse a sua idade, teria sido fuzilado 
por soldados a quem devia ser apon- 

de militar e de, 
patriota, do 

Não me é simpática a figura de 
Laval; porém, a verdade é que, O 
seu julgamento foi feito em tais con- 
dições que magoou a nossa sensibi- 
lidade e a nossa consciência. A jus- 
tiça, incompatível com as paixões, o 
ódio e a desordem, foi violada; a 
piedade para com os vencidos foi 
cruel e perigosamente maltratada. 

O julgamento de Mgr. Stépinac 
foi um atentado sacrilego, tendo de- 
corrido num ambiente de ilegalidade 
e de tumulto; um ignóbil episódio 
da perseguição organizada contra a 
Igreja. ; 

Não podem esquecer os julgamen- 


tos de Nuremberga, que deixaram 
mas consc grande mal- 
«estar. o 


estes casos e V 
nus, num excelente artigo, 
mente publicado em «La Vie Intel- 
Jectuelle» o que uma consciência 
cristã deve pensar. 

Se alguém. por cupidez, matar o 
seu semelhante, ninguém deixa de o 
considerar assa de o condenar, 
e o que o espe é a pena máxim. 
Mas, se um condutor de povo: 
dento de honras e de poder. arranca 
milhares dos seus semelhantes ao seu 
lar, aos seus afectos, aos seus traba- 
lhos e os precipita na tragédia, num 
massacre universal, encontra corte- 
sãos mesmo entre poetas e histor! 
dores, para fazerem dele um herói, 
animado da nobre p: 
uma espécie de super 
grandeza não se mede pels 
dade da moral privada. Isto não é 
justo e é de aplaudir que seja consi- 
derada criminosa a vontade delibe- 
tada da guerra. 

E não é certo que a consciência 
eristã tenha denunciado como a cau- 
sa profunda das desgraças da Hum, 
nidade o realismo político, que dis- 
tingue duas ordens radicalmente he- 


em 


terogêneas das relações humanas : 
a das relações individuais de pessoa 
para pessoa, em que a honradez é 
recomendada e a santidade reconhe- 
cida, e a das relações colectivas de 
classe para classe, de nação para na- 
ção, de império para império, nas 
quais a benevolência e a generosi- 
dade são escarnecidas, como fraque- 
zas sem virilidade, e a arte de vencer 
não conhece outra regra senão uma 
| mistura de astúcia e de vio- 
lência? E' certamente condenável 
esta maléfica doutrina duma dupla 
verdade do homem, uma espiritualis- 
ta, outra materialista. 

Mas, a consciência cristã tem 
mais reparos a fazer. O tribunal, que 
proferiu as condenações, não estava 
dividido contra si mesmo? 

Quem ousará-dizer que os juizes 
soviéticos, em grande uniforme mi- 
litar, e os juizes ocidentais. em suas 
togas, deliberaram e decidiram, em 
nome dos mesmos valores espiri- 
tuais? O seu desacordo foi público. 
O marxismo demasiadamente deci- 
dido de uns e o liberalismo excessi- 
vamente indeciso dos outros não 
atribuem à ideia da justiça o mesmo 
conteúdo. 

Seria pois ingenuidade regosijar- 
mo-nos com o imaginário advento 
duma moral internacional, unânime- 
mente reconhecida. E as nações, em 
nome das quais se administrou a jus- 
tiça, em Nuremberga, estão inocen- 
tes, perante a História? 

O nazismo, no tempo do seu es- 
plendor, não encontrou, nas próprias 
capitais dos justiceiros de agora, as 
cumplicidades do medo ou do cálculo, 
que tornaram a guerra fatal, depois 
mais longa e, por consequência, de 
mais desastrosos efeitos? 

A bomba atómica não transfor- 
mou em fornos crematórios cidades 
japonesas, onde foram queimadas 
mulheres e crianças? 

Os atentados contra a liberdade 
das nações pequenas, as deportações 
dos resistentes, as migrações força- 
das de paises inteiros desapareceram 
da face da terra, desde a queda do 
nazismo? 

Se os vencedores desta guerra 
julgaram em nome de valores, que 
se apressam a desprezar, para não 
comprometer a eficácia da sua poli- 
tica, nesse caso, como poderiam con- 
vencer aqueles que, na Alemanha e 
fora da Alemanha, não vêem nas 
místicas do direito, senão um mito 
de hipocrisia? 

E eis confirmada a horrenda filo- 
sofia, que se julgava em ruínas ; dum 
lado, dirá, um imoralismo cínico, que 
tinha o altivo impudor de se afir- 
mar; do outro lado, um imoralismo 
farisaico, que se mascara de virtude ; 


de po- 
der em luta com outra ambição de 
mando, 

Triste espectáculo este dum mun- 
do, no qual se é tão clarividente e 
implacável para os crimes dos ven- 
cidos ou, pelo menos, dos vencidos 
inutilizáveis, mas tão cego e tão 
complacente para com os vícios dos 
poderosos. 

Dos castigos aplicados resultará 
um regime mais justo ou a vertigem 
do mal? Um mundo mais humano ou 
um novo nazismo maís exasperado? 

E não se perca de vista que é 
Uma crença fictícia e teatral imagi- 
nar que a punição exemplar dos cul- 
pados resolve o problema do mal e 
reconcilia automaticamente a Histó- 
ria com Deus. 

Pinheiro Torros. 
rs 


Presidência 
do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho re 
cebeu, ontem, no Palácio de S. Bene 
to, o sr. eng.” Rui Sá neiro, sub- 
-secretário de Estado das Colónias, 
que lhe apresentou cumprimentos de 
despedida. 


O subsecretário de: Es- 
tado das Colónias 


PARTE HOJE PARA A GUINE 


O sr. eng.* Rut Sá Cameiro, sub- 
secretário de Estado das Colónias 
embarca, hoje, às 15,15, no vapor 
«Guiné», na Rocha do Conde de 
Obidos, para a sua viagem à coló- 
nia da Guiné, onde vai, em nome 
do Govemo, assistir ao encerramen- 
to das comemorações do 5.º centená- 
rio do descobrimento daquela pro- 
víncia ultramarina, 


FUNDADO EM 1854 
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JUSTIÇA NOVA, 


Esta curiosa fotografia, obtida há dias, mostra o general Franco pescando, durante 


as suas recentes férias. E” a primeira 
que mostr 


o general Franco em tão curiosa atitude 


fotografia divulgada pelo estrangeiro 


A BATATA 


produto imp 


ortante na alimen- 


tação dos portugueses 


A batata, precioso tubérculo, é 
uma das bases da alimentação da 
gente portuguesa. Tão popular como 
o pão-de-muho, o seu consumo tem 
aumentado extraordinariamente, nos 
ultimos amos, por influência da es- 
cassez de outros géneros. Presta-se a 
tudo e não poucas vezes... serve de 
pão. Segundo numeros oficiais, o 
ano de 1946 foi de grande consumo 
de barata: Em Lisboa excederam-se 
as 76000 toneiadas, o que — cal- 
eulando a população da capital em 
800.000 pessoas — dá a méaia, para 
cada habitante, de 95 quilos. Desta 
batata, 54.000 toneladas foram de 
produção nacional e 22.000 foram 
importadas. Na cidade do Porto ve- 
rificou-se, também, dentro da pro- 
porção do numero de habitantes, 
sensível acréscimo, aproximado de 
28.000 toneladas, 

E' interessante mencionar 
mesmo para estabelecer confronto 
— o consumo dos dois anos anterio- 
res. 

Em 1944, Lisboa consumiu 
41.914.544 quilos de batata, toda na- 
cional, O Porto fixou-se em 
24.869,172 quilos. Em 1945 o consu- 
iu, sendo de 0.128 quilos, 
boa, dos quais 1.200.000 de 
importada, No Porto, a 
quantidade total indicou 18.382.122 
quilos de batata que os portuenses 
, de produção nacional 
minando, por meses 
sumo referente a 1946, temos 
guintes quantidades: 

Janeiro — Lisboa, 4.388.185 qui- 
Importada, 1.790.700. Total, 
885. Porto, 949.930. Importada, 

480. 


los 
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1.022.550, Total, 1.9 
Fevereiro Lisboa, 
Importada, 419.300. Total, 4.4 À 
Porto, 1.178.822. Importada, quilos, 

1.203.050. Total, 2.381.872. 
Março — Lisboa, 2 

9, 


2.129. Im- 


portada, 139.250. Total, 2.721.379. 
Porto, 610.722. 
Abril — Lisboa, 3.320.150. Impot- 


tada, 69.850. Total, 3.390.000. Porto, 
630.380. 

Maio — Lisboa, 7.912.598. Impor- 
tada, 1.100. Total, 7.913.698. Porto, 
1.475.435. 

Junho — 
to, 1.984.320, 


Lisbon, 7.338.602. Por- 


A mocidade SOCEL para o futuco 


Os japoneses, pelo menos os homens e as mulheres de amanhã 
messas e de ilusões que se abre perante a 
aqui, estavam reservados a sectores pri 


sua delicada sem: Jade, 


abem sorrir. E', um mundo novo de 


pro- 


oferecendo-lhes direitos que, até 


legiados do seu pais 


Julha — Lisboa, 7.318.320, Porto, 
2.832.018. 

Agosto — Lisboa, 6.093.624, Por- 
to, 1.231.645. 

Setembro — Lisboa, 
Porto, 694.340. 

Outubro — Lisboa, 2.459.613. Im- 
portada, 4.866.325. Total, quilos, 
7.325.939. Porto, 451.474. Importada, 
1,590.000. Total, 1,941,474. 

Novembro — Lisboa, 639.883. Im= 
portada, 6.858.880. Total,” quilos, 
7.498.763, Porto, 295.310. Importada, 
3.958.250. Total, 4.253.560. 

zembro — Lisboa, 316.285. Im- 
portada, 7.990.310. Total, quilos, 
8.309.595. Porto, 36.350. Importada, 
7.755.825. Total, 7.792.175. 

Feita a soma, verifica-se que Lis- 
boa consumiu, durante os doze me- 
ses de 1946, 76.377.166 quilos de ba- 
tata, dos quais 22.135,715 foram im- 
portados. No mesmo prazo de tempo, 
o Porto recebeu 27.800.427 quilos, dos 
quais 15.429.675 de batata estran- 
geira, cuja importação subiu, enor- 
memente, nos ultimos três meses do 
ano. Assim, a regularidade no abas- 
tecimento foi penas com 
o recurso da r Donde se 
prova a necessidade de estimular, in- 
ternamente, a cultura da batata, 
cada vez mais indispensável à a 
mentação dos portugueses 


7.825.357 


sível 


O Comercio do Povto ES 


dd 


+ Na reunião de ontem)o Presiden 


da Assembleia Nacional 


o prof. dr. Mendes Correia lembrou 
os realizações que o Porto aguarda 
com ansiedade 

e ocupou-se, largamente, das deploráveis 


condições em que se acha a barra do Douro 
—perigo iminente e constante da navegação 


Na Ordem do Dia pros- 
seguiu o debate sobre a 
situação dos Municípios 


Para continuar o debate sobre a 
crise dos Municípios, suscitado pelo 
aviso prévio do sr, dr. Rocha Páris, 
reuniu, ontem, a Assembleia Na- 
cional. Presidu o sr. dr. Albino dos 
Reis, secretariado pelos srs. dr. Ma- 
nuel Ribeiro Ferreira e França Vi- 
gon. A! chamada responderam 75 
deputados. 

Logo que declarou aberta a ses- 
são, O sr, presidente comunicou que 
nomeara os deputados srs. brigadei- 
ro Carvalho Viegas e tenente-coro- 
nel Mendes do Amaral, para repre- 
sentar a Assembleia, na partida do 
antigo deputado comandante Gabriel 
Teixeira que, ontem, seguiu a assu- 
mir o seu cargo de governador geral 
de Moçambique. 


A melhoria de remunerarão 
do funcionalismo judicial 


Entrou-se imediatamente no perio- 
do de «Antes da Ordem do Dia». O 
primeiro orador a quem foi concedida 
a palavra foi ao SR. DR. ERNESTO 
SUBTIL, que fez várias considera- 
ções sobre o decreto-lei que alterou 
o sistema de remuneração dos fun- 
cionários judiciais, no sentido de 


Em passeio de confra- 
ternização 


visitou, ontem, Viana 
do Castelo 


o corpo consular 
»---de-Vigo — 


VIANA DO CASTELO, 17, — 
Conforme tinhamos noticiado, che- 
gou, hoje, a esta cidade, o Corpo 
Consular de Vigo, que escolheu Via- 
na do Castelo para.o seu passeio 
anual de confraternização. 

A excursão era composta pelos 
srs.: consul do Uruguai e decano do 
conpo consular de Vigo, D. Henrique 
José Rovira e senhora; vice-decano 
e consul de Portugal, dr. Manuel An- 
selmo e senhora; consul da Argen- 
tina, D. Roberto Carranza e senho- 
ra; consul do Brasil, dr. Nasces de 
Lima Ferreira e senhora; consul da 
Noruega e presidente do R. C, Nau- 


tico de Vigo, D. Casimiro Duran e 
senhor! ul dos Estados Unidos | 
da Am do Norte, Allen Francis 


(Continua na 6.º página) 


O Capão de hoje 


Os norte-americanos, chefiados ps 
ciosos aliados — o seu entusiasmo juvenil e o 5 
— estão a procurar democratizar o povo japonés. Consegui-lo-ão 
realizar tão gigantesca tarefa no curto espaço de uma 
geração passada costumes e mitos que remontam a cente 


or Mac Arthur e dispondo de dois pre- 
u espírito essencislmente prático 
P Se 


ão que herdou da 


possivel 


de anos? Haverá 


conforme o ilustre colaborador de «O Comércio do Porto», dr Serras e Silva o 
nterrogava, ansiosamente, há quinze dias — vantagem, para o futuro da Paz, 
em ocidentalizar o Japão? Só a História — esfingica, impenetrável, nos seus 
desígnios — o virá um dia a demonstrar. Entretanto, a Humanidade dos nossos 


dias vai assistindo, Interessada, ao espectáculo colorido e absorvente do derruba- 


mento de mitos ancestrais e ao enxerto, na confusa e desconcertante alma nipó- 
nica, de ideias libertadas-do jugo medieval do medo e da superstição 


As três fotografias que ilustram estas considerações foram obtidas do 
Japão dos nossos dias e resumem, nas expressões que traduzem, o futuro, o pre- 


4 sente e o passado do antigo Império do Sol Nascente 


O Japão do presente, ainda vacilante pelo «knock-out» da derrota, ensaia 
os sous primeiros passos para um futuro quo talvoz não seja aquele que 


o Destino desejaria traçor-lhe, mas que se ergue sob o generoso idealismo 
dos seus preceptores americanos, chofiados pela fé vibrante de Mae 
Arthur, «mais professor do que conquistador» 


. 


melhorar a condição destes, que es- 
tavam, em regra, muito mal pagos 
e em situação de injusta inferiori- 
dade, relativamente nos outros ser- 
vidores do Estado. Louvou à forma 
como, por este diploma, foi restabe- 
lecida tal remuneração. Disse que é 
necessário fazer a revisão desta re- 
forma com a maior urgência, sobre- 
tudo, na parte que dividiu, para 
efeitos de vencimento, 9s vários fun 
clonários do Estado. 


A vantagem da elevação das alçadas 


Mais adiante o orador referiu-se 
a um outro diploma, que elevou as 
alçadas dos tribunais de instância, 
condenando essa elevação, pois en- 
tende que constitui um inconventen- 
te gravo permitir que os juízes das 
Comarcas e das Relações julguem, 
sem recurso, acções até no valor, 
respectivamente, de 20 a 50 contos, 
visto que se há juízes bons e escru- 
pulosos há, também, infelizmente, 
juízes que julgam sem ciência nem 
consciência. 

Depois de várias considerações 
sobre o assunto disse que a eleva- 
ção das alçadas só teve a vantagem 
de neabar com a intervenção dos 
tribunais colectivos nas acções de 
valor inferior a 20 contos, pois esses 
tribunais, tal como estão constitui- 


(Continua na secção de LISBOA) 


O edifício da Santa Casa da Misericó 
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REÇO DA ASSINATURA 
desdo | de Novembro de 1946 


Continente e Ilhas: 


12 meses 26050U 
Ta 6 » 135500 
IC, à pie, 70500 
DA Africa Ocidental, Oriental, 

Brasil é Espanha : 

12 meses 296500 

União Postal 

12 meses 368500 


essere ra 


Inglaterra e América do Norte : 


512500 
ADO 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


te da República Francesa 
incumbiu Paul Ramadier, do Partido 


Socialista, de formar o novo 


GOVERNO 


pelo facto de Léon Blum, 
do mesmo Partido, 
lhe ter afirmado que não desejava 


continuar 


no Poder 


PARIS, 17 — Segundo informou fonte fidedigna, o Presi- 


dente do Conselho francês, Léon 
com o Presidente da República, 


Blum, numo conversa particular 
, Vincent Auriol, declarou-lhe, 


hoje, que não desejaria continuar no Poder como Presidente do 
Conselho de Ministros, quer chefiando um Governo completa- 
mente socialista ou um Ministério de coligação. 

Blum teria declarado que a sua decisão era baseada, tanto 
em considerações de saude, como no facto de a situação política 


não ser agora a mesma que era 


em Dezembro passado, quando 


tomou conta do Poder. — REUTER. 


PARIS, 17 — O Presidente da Re- 
pública, Vincent Auriol, recentemente 
eleito, anunciou, esta tarde, que tinha 
pedido ao membro do Partido Socialista, 
Paul Ramadier, para organizar o Go- 
verno, afim de o apresentar à Assem- 
bleia Nacional na próxima terça-fei 
Tem sido ministro por várias vezes e 
foi ministro da Alimentação no Governo 
do general De Gaull 

Ramadier procurará formar um Go- 
verno de coligação, com uma larga 
base, na qual incluirá os comunistas, 
socialistas, radicais, republicanos-popu- 
lares e clementos moderados das direi 


tas. Nos circulos políticos, diz-se ser 
possivel que o chefe veterano sociali 
Léon Blum, aceite a situação de 


tro de Estado. Ramadier deverá lar 
as negociações com os chefes dos par! 
dos esta noite, e avistar-se-á de novo 
amanhã, com o Presidente da Repú- 
blica. — REUTER. 


DE E SO ST US 
O 


HI] 


, sobre o qual será construido o viaduto 


de ligação com o taboleiro superior do Jardim de São Pedro da Alcântara 


Crónica da Capital 


O PROBLEMA DE SÃO ROQUE 
— Poucas vezes, em verdade, esta 
palavra problema terá tido tão certa 
e justa aplicação, como neste caso 
do trânsito em São Roque. O célebre 
funil de São Pedro de Alcântara, ve- 
lho e já provecto assunto de trân- 
sito, continua, ou, melhor, tem con- 
tinuado, até agora, sem solução de 
préstimo. E, no entanto, todos sen- 
timos q n ssidade de o resolver, 
necessidade que aumenta, à medida 
que a população e o movimento de 
Lisboa crescem, Fóra São Roque 
uma igreja qualquer e o processo 
seria, evi-entemente, transplantá-la, 
tal qual se fez com a antiga igreja 
dos Anjos, que empatava o cresci- 
mento da Avenida da Rainha D. 
Amélia (actual do Almirante Reis), 
ou, mesmo, abandoná-la à expro- 
priação como se fez, embora mal. 
com São Julião... São Roque, porém, 
é um caso aparte, diremos, mesmo, 


um caso, 
Lisboa. 


senão único, 


grande missionário e mártir que foi 
João de Brito. Aqui pregou o grande 
Padre António Vieira e o seu púlpito 
não mais, até hoje, foi ocupado, Mas, 
o fosse insuficiente, havia 
outra razão que talvez 
principalmente 
quais a tradi- 
ção e a hi ão um argu- 
mento por aí além... E' em São Ro- 
que que se guarda o mais belo mo- 
numento de Lisboa e um dos mais 
belos do Mundo: a capela de São 
Baptista, 


se tudo is 


mais 
para aquel 


mandada construir 


quase, em 
Poucos templos da capital guar- 
dam tão nobres e gloriosas tradições 
como a antiga igreja da casa pro- 
fessa dos jesuitas. Aqui esteve, 
quando pagem da Córte e, depois, 
padre professo de Santo Inácio, o 
João | 


(Continua na secção de LISBOA) 


Vai ser constituido um 
Governo de coligação 
em França? 


PARIS, 17 — Julgava-se, esta noite, 
que Ramadier, convidado, pelo Pres 
dente da República, para primeiro-mi- 
nistro, tinha boas probabilidades de 
constituir um Gabinete de coligação, 
incluindo comunistas e republicanos- 
-populares. Conferenciou, esta noite, 
com vários chefes políticos, incluindo 
Maurice Thorez, comunista e Georges 
Bidault, republicano popular. Os comu- 
nistas mostram simpatia para com Ra- 
madier, um dos poucos deputados que 
votaram contra a decisão de internar 
os chefes comunistas, em Setembro de 
1939. — REUTER. 

— 6 < 


revelam a existência 
eoextraordinário po- 
der mortífero de 


pociras 


Tádio-acuvas 


OYTAWA, 17 — O ministro da 
Defesa do Canadá, Brooke Claxton, 
revelou o poder mortifero de poeiras 
radio-activas desenvolv.das por pro- 
cessos atómicos. O assunto está a ser 
largamente comentado em todo o 
pais. As investigações prosseguem 
em Shalk River, Ontário, onde está 
estabelecido o Centro de Estudos e 
Experiências da Energia Atómica. 
Os cientistas declaram que essa 
poeira radio-activa pode ser empre- 
gada na defesa do pais. Entretanto, 
se ela constitue um elemento de de- 
fesa, é também uma ameaça, visto 
que as particulas microscópicas são 
de um noder extremamente destrui- 
dor, atacando, de preferência, os pul- 
mões, Declara-se que o Canadá não 
procede ao estudo dessa poeira ato- 
mica com objectivos militares, mas 
poderá utilizá-la numa futura 
guerra, Considera-se, dentro dos re- 
cursos da ciência, possivel espalhar 
a poeira para destruir grande nú- 
mero de pessoas e abrir caminho 
para uma invasão de forças arma- 
das. — REUTER. 
—— — rese- 


As obras na proa 
do Costelo do Que jo 


O sr. prof. dr. Luis de Pina, pre 


sidente da Camara Municipal do 
Porto, enviou ao sr. eng. 
de Abreu, ministor das Obra. 


telegrama: 
Ministro das 


as, o segui 
Exmo 
Publicas — 


Obras 
Reconhecido agradeço a 
. Ex* a sua amável comunicação 
relativa à execução e custeio de par- 


te desse Ministério nas obras da 
praia do Castelo do Queijo. Sinceras 
saudações — (a) Presidente da Ca- 
mara Municipal do Porto. 


O passado e o seu pesadelo 


O pesadelo das guerras e da confusão apocaliptica provocada por elas transparece com surpreendente fidelidade dos 


rostos parados, descol 
iv 


dos, inexpressivos, destas «gheisas» de Tóquio, em cuja alma a condição inferior que uma 
zação ancestral lhes tecera deixou vincada a renúncia à alegria de viver 


o de 1947 


Z Sábado, 18 de Jane 


O Consultório do Doutor 


CCCLXXX 


Respondendo... 


D.V.F. — Porto. — As conside 
rações, pela nossa prezada consulen- 
te, escritas, a propósito das ondula- 
ções, são de todo o ponto justas e 
muito criteriosas. Para si, com a ida- 
de que diz ter. de pouco ou nada 
servirão, mas que as suas amigas e 
pessoas conhecidas ponham na sua 
cabeça os olhos e vejam o resultado 
a que as ondulações conduzem quan- 
do se possue um cabelo, «fino, es> 
gado, quebradiço e por consegumte 
pouco resistente», para nos: servir- 
mos das suas próprias expressões. Há 
uma ou outra frase da sua estimada 
carta que muito feriu a nossa aten- 
ção e que igualmente aqui queremos 
deixar consignada para aviso e 
exemplo de tantas e tantas jovens | formuladas as perguntas ; 

que sem medirem os prejuizos que 1 Esses dois «borbotõezitos» 
de futuro lhes poderão surgir entre- | não têm importância de maior. Pre- 
gam as suas lindas e fartas cabelei- | sumimos que sejam acne. e por isso 
ras nas mãos inábeis, descuidosas, | deverá estar atenta ao funcionamen- 
ignorante do primeiro quidam, que | to do seu intestino, O pão, mal fabri- 
se diz cabeleireiro de senhoras e es- | cado como anda, é um alimento a 
peclalisado em escolas estrangeiras... | restríngir, ou até mesmo a suprimir, 
Eis as frases usadas pela nossa con- | caso haja tendência ao aparecimen- 
sulente; «Já não pengo mais em fre- | to de maior número de botões. Local- 
quentar cabeleireiros, onde a maldi- | mente a mistura em partes iguais de 
ta moda força tantas senhoras a gas- | álcool e eter, serve para desengordu- 
tar superfluamente...» rarapele. 

Pensem nisto e muito a sério as 2º—A miopia é uma forma de 
donas de casa aflitas com a carestia | ametropia na qual os raios paralelos 
da vida e com a resolução das suas | chegados do infinito têm o seu foco 
dificuldades económicas... Mas supo- | é frente da retina. Poderá ser axial 
mos tempo perdido e palavreado inú- | ou de curvatura, na primeira varie- 
tilo tocar nesta tecla, Agora os con- | dade devido a um excesso de com- 
selhos à nossa prezada consulente, | primento do eixo antero-posterior, 
que a leitura dos seus queixumes nos | no segundo caso por um excesso de 
sugerem : 1.º — não use, pelo menos, refringência dos sistema dióptrico do 
por enquanto cabeleira postiça. O olho. Como vê, quer em um caso, 
pouco cabelo que lhe resta, acabaria | quer noutro difícil de cura expontá- 
por morrer, por desaparecer, e fica- |nea com o rodar dos anos. 
ria com a cabeça tão lisa como a pal- 3* — As unhas com o aspecto que 
ma das suas mãos. Muita atenção e | nos refere e muito quebradiças ne- 
muito cuidado pois. cessitam, para melhorarem, da apli- 

2.º — Não achava de todo descabi- | cação de cálcio e vitaminas. F 
do consultar um especialista de doen- | 4º—A grossura da unha do pé, 
ças do couro cabeludo e pele que po- | Não se poderá atribuir ao uso aper- 
deria, com algum remédio eficaz, | tado, justo, compressor do calçado? 
perseverar, por mais algum tempo. | Tratamento próprio: limá-la a-miúde, 
os poucos cabelos que lhe restam, e || 5.t— Trata-se, pela certa, de uma 
a que, com razão, tem tanto afinco. | impressão nervosa, subjectiva e que 

3.º Ter persistência no trata-| nalguns indivíduos é determinada 
mento a seguir, pois não será com | Por ruídos semelhantes ao da água a 
meia dúzia de aplicações que poderá | cair duma fonte, ao sair de uma tor- 
conseguir os fins desejados, Muita neira aberta, ao esvasiar, pelo sifão, 
paciência, muito persistência, muita | Uma bacia repleta, etc., etc. Poderia 
tenacidade eis as qualidades requeri- | existir concomitantemente, um prin- 
das e necessárias. cípio de inflamação, que fácil e pron- 

4º — Aqui no Porto encontrará | tamente poderia combater com o uso 
pessoas idôneas e competentes para | de uma ou duas pílulas de azul de 
o iim desejado, mas, como tácilmen- | mitilene, por dia. Quer-nos, contudo, 
te compreenderá, não podemos, por | Parecer que se deverá tratar de uma 
melindre próprio, indicar nome al- | Causa nervosa e Por isso mesmo sem 
gum, como mo pede, pois queremos | importância e que com um pouco de 
e devemos, na nossa situação, man- | boa vontade e de força de resistên. 
ter a mais estrita neutralidade. cia, e distração acabará por desapa- 

Os melhores resultados, são os | Tecer por completo. 
nossos votos, e que com a Sua expe- Termino retribuindo gostosamente 
riência, de tão funestas e desagradá- | os votos formulados pelo seu bondoso 
veis consequências, tirem resultado | Coração. 
todas as senhoras que Era a sua 
cabeça olharem com... olhos de ver 
e querer compreender. 

Sr. J, M. T. — Ponte da Barca, — 
Os seus queixumes e sofrimentos ex- 
plicam-se facilmente pelo regime de 
super-alimentação a que esteve sub- 
metido por causa da sua pleurísia, e 
as suas palavras, a psSpêsito dos es- 
peclalistas, são absolutamente certas, 
justas e bem observadas: «homens 
q vêem af coisas por um único 


Muito reconhecidos ficamos pelas 
palavras, em extremo penhorantes, 
que teve a gentileza de nos dirigir, e 
pela justiça que faz às intenções que 
nos presta e que foram sempre o 
guia, a estrela pela qual na guia- 
mos e orientamos a nossa viaa par- 
ticular e clínica: ser útil e presti- 
moso para com os nossos irmãos so- 
fredores. Muito e muito obrigado, 
pois, e, tanto mais sensibilizado, 
quando verificamos, através das suas 
palavras, tratar-se de um coração em 
extremo sensível, bondoso, cheio de 
caridade, e que sofre com os males 
alheios. Passemos agora aos assuntos 
que a interessam € a que responde- 
remos pela ordem pela qual foram 


d. Martins Barbosa. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras : 
Condessa de Almotter D. Maria Elso 
psteves Merda ; da 


tim tod | nos tempos | Era Anafiien à À 
Kid correm, em que a especialistoma- | Correia de Curvalho Moreira. 
mia se transformou num mito, aqui Eduardo de é 
as deixamos arquivadas e registadas | ros Pereira, ar. Artur Maciel de” Faria 
para ensinamento útil e proveitoso. | Machado, Hugo Owen Pinto, dr. Fran- 
O seu figado, cansou-se com a ali- | cisco de Queiroz Lacerda, Carlos Alberto 
- | 8 2 | Marinho Pais, Alexandre de Lencastre 
patos pesada e pes DE perde de Araujo Bobone. 
e que 15 qui! le peso, 
são bem uma prova palpável e visi- EM VIAGEM 
vel. Mas não desanime nem se des-) Está em Lisboa, o sr. Ruy Salgado 
corage, pois isso tem solução e cura. | Zenha de Lacerda. 
A balança deverá passar a Ser O seu) ——— a sem —— 
guia. Todos os 15 dias, à mesma hora, 


gba iodoe culo alas dá ineeia hora A. «Festa das Foga- 


Ligo balança, deverá pesar-se e JE ceiras» 
gistar o seu peso, Como não nos diz 
quanto pesa nem que altura tem) SEGUNDA-FEIRA NA VILA 
nada podemos dizer sobre o número 
absoluto, em si, e que deveria consti- DA FEIRA 
fui” o sou peso iicíógico. Todavih | VIA DA SERA; “= contem, 
A rue anta] nt Região ca Carina 

y - | que cebra, com. O er oficial 
lógico de cada indivíduo : caindo de sesta do concelho, no róximo dia 20, 
tros que ultrapassam o metro de al) PSP fr os san o agua 
Di ag Peer ne ad ds 9 horas e meia, sat dos Paços do Con- 
está le ver, mplo : um E 
víduo com 1m,80 de estatura, deverá 
pesar ao redor dos 60 kgs. Quetelet 
e com ele a grande maioria dos auto- 
res franceses, consideram este peso 
como excessivo, pois para um homem 
de 1m,80 de altura, considera o peso 
normal de 57 quilos. Mas evidente- 
mente que isto depende ainda da ida- 
de, e de outros factores que aqui não 
veem ao caso, Prossigamos nos con- 
selhos ; Com essa pesagem de 15 em 
15 dias fará um gráfico que corres- 
ponderá, grosso modo, ao seu estado 
de saúde. Se engordar ou houver ten- 
dência ao aumento de peso, deverá 
restringir a sua alimentação; caso 
Se mantenha no mesmo peso ou sofra 
uma ligeira diminuição deverá igual: 
mente manter-se no mesmo regime 
alimentar. Se o peso for excessivo de- 
verá procurar reduzi-lo ao que fisio- 
lôógicamente acima estabelecemos, 
Na época estival deverá fazer uma 
cura de águas alcalinas, estando par- 
ticularmente indicadas para si as 
águas das Pedras Salgadas, pois com 
a altitude a que esta deliciosa estân- 
cia termal se encontra, beneficiará 
igualmente o seu estado pleuro-pul 
monar. Daqui até lá : comidas ligei- 
ras, leves, de fácil digestão e assimi- 
lação, mas com bom poder nutritivo 
e sem serem em excesso. Que me- 
lhore do seu fígado são os nossos sin- 
ceros votos. 
Laitora fiel e amiga. — Porto. — 


celho para « igreja matriz o cortejo, em 
que se encorporam a Camara, o Conso- 
lho Municipa- e us «fogaceirasy, 62 meni- 
nas de branco, com a característica 
fogaça á cabeça, representando as 31 fre- 
guesias do concelho ; ás 10 horas, ben- 
ção das fogaças, colocadas em vistoso 
irono no lado do altar, missa cantada 
a grande instrumental e sermão ao Evan- 
gecho, às 14 horas e meia imponente 
procissão em que tomarr. parte, a:ém dos 
elementos Indicados, as autoridades clvie 
e eciesiásticas de todo o concelho, ma- 
gistrados, irmandades. corporações re. 

giosas, agremiações culturais e industriais, 
nucleos da Acção Católica, bombeiros, 
crianças da Crizada Eucarística, etc. 

O andor de S. Sebastião será condu-| 
sido por filiados do muc-eo local da Le 
glão Portuguesa. A parte coral é execi 
tada pela banda de musica do Pinheiro 
da Bemposta, sob a regência do sr, Antó- 
nio Martins, com a colaboração do Orfeão 
Feirense, A ornamentação da igreja está 
confiada ao sr. António Maria da Costa, 
de Avanca 

A* noite, haverá espectáculo no. saião 
de festas da Casa do Povo. 

Ocorre, no mesmo dia, o feriado muni.. 
cipal e realiza-se, na Praça Dr. Oliveira 
Suiazar a feira mensal. 

A vila prepara-se para bem receber 
os forasteiros e dar 4 festividade 0 cos- 
tumado brilho —C, 


— 


Visita ao Algarve 
do presidente da Casa dos Poveiros 
do Rio de Janeiro 
OLHÃO, 17. — Está no Algarve, on 

visitou a Escola de Pesca de Tavira 

Casas dos Pescadores de Olhão e de Par- 
timão, o sr. Dionísio Moreira, presidente 
da Casa dos Povelros do Rio de Janeiro, 
e que se faz acompanhar pelo coman- 
dante Garrido, capitão do porto de Po 


Pela Cidade 


Boas sugestões para o problema 
do trânsito 


das ruas garagens, mesmo as mais 
movimentadas, onde é corrente ver, 
parados, em longas filas, automóveis 
e, até, camiões. O sentido único do 
trânsito de veículos, julgamo-lo in- 
dispensável. Vamos, até, mais lon- 
ge: recomendamos que o mesmo sis- 
tema seja aplicado ao trânsito dos 
peões, tal como se projecta fazer em 
Lisboa. Em regra, a nossa gente não 
sabe caminhar nas ruas e passeios : 
mpurra-se, acotovela-se e estabelece 
tremenda confusão. Por fim, o uso — 
que ultimamente se tem alargado — 
de transformar certas ruas em ofict- 
nas de reparações de automóveis, 
e local de lavagem de carros, além 
de denunciar baixo nível civ) 
contribue para aumentar as dificul- 
dades. 

Bem sabemos — voltamos a dizer 
— que o problema tem demasiada la- 
titude para poder ser solucionado de 
uma só vez, mas se hoje for resolvida 
uma parte, amanhã outra e assim 
sucessivamente, convencemo-nos de 
que é possivel obter os resultados 
desejados. Esencial se torna porém, 
que tão bons propósitos não fiquem 
em palavras. Há necessidade de che- 
gar-se aos factos... e isto apenas se 
faz com vontade forte e pulso firme. 
A população aumenta, a circulação 
de veiculos, também, e as ruas con- 
tinuam como eram há meio século. 
Logo, não é possivel haver ordem. 
O remédio tem de aplicar-se, seja 
como for. Procure-se, portanto, ata- 
car a questão pela lado mais fácil. 


Na última sessão camarária — q 
primeira sessão pública deste ano — 
o vereador sr. João Peixoto Braga 
fez oportunas e judiciosas conside- 
rações sobre o importante e momen- 
toso problema do trânsito na cidade. 
O assunto merece, de facto, que dele 
cuidem e, pela sua parte, tem «O Co- 
mércio do Portor aproveitado todos 
Os ensejos para interessar a opinião 
de compete estudá-lo e dar-lhe 
resolução consentânea com as possi- 
bilidades, porquanto a solução total 
não a julgamos possível... a menos 
de grandes e onerosas reformas. O 
referido vereador apresentou estas 
sugestõe: proibição do estaciona- 
mento de veículos por tempo superior 
a meia hora, nas artérias citadinas, 
exceptuando os veículos que estive- 
rem em trabalhos de carga ou des- 
carga, da parte de manhã, junto dos 
estabelecimentos comerciais ; estabe- 
lecimento do sentido único no trân- 
sito de veículos; estudo do perime- 
tro e centro da cidade, para que lhes 
seja dada maior amplitude ; não per- 
mitiy que se efectuem reparações ou 
lavagem de carros nas ruas ou à por- 
ta das garagens e oficinas, 

De modo geral, o quadro é com- 
pleto, Inteligentemente, a mostrar 
bom conhecimento de causa, o sr. 
João Peixoto Braga coordenou alguns 
dos principais pontos do assunto. 
O estacionamento de automóveis 
está, na verdade, a tornar-se abusi- 
vo; há aumento de veículos, concor- 
damos, mas há, também, quem faça 


DESERTOR DO EXERCITO 


A Polícia prendeu Fernando Ventura 
te Olivetra, de 2 anos, serralhelro, da 
Travessa da Ribeira, 13, por ser deser. 
tor do Exército, O preso foi entregue 
em soguida, às autoridades militares, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Por terem sofrido acxentes quango 
trabalhavam, foram socorridos no Hosp- 
tal Geral de Santo Antônio ; 

Augusto Veríssimo, de 48 anos, moto- 
mista, do Bairro Catarino, Lisboa, com 
entorse do punho direito, devido à queda, 

— Joaquim Fernandes de Sousa, de 
16 anos, aprendiz de ourives. do lugar 
do Pinheiro de Aquem, Valbom, Gondo- 
mar, com fractura do braço diréito, apa- 
mhado por um laminadar, Recolheu à 
Sala de Observações. 

— Teonor da Silva, operária, de Es 
pinho, com ferimentos na perna esquer- 
da, devido a queda mo trabalho, Reco- 
lhéu à enfermaria 9. 


ATROPELAMENTOS 


CASAL DESAVINDO 


Maria Momira de Pinho, residente 
nas Escadas do Senhor da Boa Passagem. 
-Portélo, apresentou queixa ma Polícia 
contra o homem com quem vive, de 
nome Albino Pinto, acusandoo de ter 
aproveitado a sua ausência para mudar 
a fechadura da porta não a deixando 
entrar, bem como so, recusar q que à 
queixosa retire os objectos que lhe per- 
tencem, no valor de 5.000500. 


FURTOS — QUEIXAS 


itaram queixa na Policia, os ses.: 

ingos Moreira, da Rua de Nove 
de Julho, 83, de que lhe furtaram do 
quarto da sua residência a quanta de 
S0osoo, que tinha mum «dos bolsos dum 
casaco. 

— Artur Joaquim de Almelda, comer- 
ciante, da Rua de S. Roque da Lameira, 
de que audaciosos gatunos, por meo de 
arrombam:nto, entraram ná sua garagem, 
junto à sua residencia, e dali furtaram 


um «pneu», no valor de 80050 

ABUSO DE CONFIANÇA vitimas de atropelamentos, meceberam 
curativo no Hospital Geral - 
O sr. Agostinno Vieira, negocante do | tónio ; a AL ie 
lugar de Boi Morto. freguesia de Proi-) José Barbosa, de 17 amos. picheleiro, 
xo, Marco lde Onmavezes, apresentou) da Rua de Benjóia, ferido no couro ca- 
quêtxa na Polícia contra Manuel Augus- | beludo, lesões internas, fracura de cos 
To vieira da Rua da Bainharia. acu: | tolas é choque traumático, aí o, 
“andoo de, abusivamente, ter ido a um| na Rua de Fernão Magalhies, por umi 
estabelecimento de carvoania situado na] caminheta conduzida por Joaquim da 
Travessa de Gomes Leal, 6, e solicitar | silva, de Santo Estevão, Penafiel. Rect- 

a entrega de cacaria vasiá é dois cestos, | iheu 'à enfermáia 3. 
mo valor de 2212800, que, =| — Carlos Oliveira Camisão, de 41 anos 
gulda, fof vender, 00" produto | da Tua de Jerônimo Mendonça, com con 
em proveito próprio. tusões nos joelhos e mo frontal, atrópe- 


PARA AVERIGUAÇÕES do ati Bares Parelra q 
- DE FURTO 


[5 anos. 
aprecio de metalurela, de Oolmbrões, 
Gata, com escoriações multiplas pelo 
Corpô, atropelado por uma camínheta 
que se pcz em fuga. 

Recolheu à Sala de Observações, 


QUEDAS DESASTROSAS 
No Hospital Geral de Santo António 
g Ferreira, ds 16 

Ga scr 
quisda e- 


Foi presa Aurora Gomes, de 40 anos, 
puúeiro, (de Rua da Aliança, por ter 
irtado' ao sr. Ru Aquilino Tojal, da 
E Co % onda n presa 
tava serviço, davi 


etribuá o Valor de 10/ 
nb VEDUAREODO 


A sra Rosa de Jesus, úa Dravessa dO 
Amonim, 2, comun'com à Policia de que 
lhe eceu de caéa sou TIO Am- 
tónio Fernandes Onevalio? data anos, 
rendo balxo e magro, de olhos casta- 
mhos e cabelo preto; vesto fato de cotim 
clara, camisa de riscado e calça Banatos 
drancos, 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELÉCTRICOS 


aci Cuda da Proridencia go Beescal 
os Serviços ransportes Colectivos. 
Rua de 15 de Novembro, estão deposita- 
dos vários objectos achados nos carros 
electricos o que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, a saber : 

No dia 14 do corrente — Uma chave: 
uma importancia em dinheiro: duas luvas 
de senhora; um embrulho com vassouras 
pequenas; uma juva de homem; tum por 
taqnoedas com dinheiro; uma cameta de 
Unta permanente; um pente; um colar 
de olas de fantasia; uma caixa com 
óculos; um embrulho com um fato de 
banho e um embrulho com uma calça. 

No dia 15 — Um maço de senhas pro- 
visórias dos Serviços de Transportes o 
lectivos do Porto; um embrulho com pas- 
fois e figos: um guarda-chuva, de senhora: 
uma boina: uma calça para homem; um 
casaco de homem: uma saia, um jenço 
de pescoço: um cachecol; uma ca com 
uns óculos; uma cedula pessoal; um Mvro 
de recibos; um rolo de figurinos; um 
frasco com óleo de Tigado bacalhau; 
wa chave; uma lapiseira; uma bolsa de 
praia; quatro porta-moedas com dínhet- 
To; três luvas de senhora e uma luva 
de criança, 


QUEM PERDEU ? 


Na Polícia, secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
na vio públta o que foram confiados 
à Polícia no dia 16 do corrente, entre- 
gando-so a quem provar que lhes per- 
temcem. 

Um bilhete de identidade pertancento 
a Isaura da Conceição Duarte; um sa- 
pato de cabedal próprio para. criança, 
um bilhete de identidade, pertencento a 
Manuel Tidio Fernandes de Oliveira; 
dois passes de estudante, mo 461 e 162, 
dos Serviços de Transportes Colectivos 
do Porto é uma chava 


AUTOMOVEL DESTRUIDO 
POR UM INCENDIO 


Carca das 17 horas, de ontem, no ta- 
duleiro superlor da ponte de Luis 1, 
declarou-se incêndio no automóvel A O 
=Stha, portenconte no sr. Manuel Faus- 
lino Ferreira c conduzido pelo motorista 
José Rosa Vensima. O fogo, que a 
nifestou ho carturador, depressa se apo- 
derou do todo o veículo devido à torse 
dado o derrame de gasolina. Reciamados 
os socorros compareceram os Sapadores 
Bombeiros que cnpregaram dois extin- 
tores e uma daulheta Para abagarem O 
incêndio, ficando o automóvel quase des 


truído, 
ecoram, tambem, os 


No local compari 
Voluntários do Porto, 


quais 
Tindo-se no couro cabelud 
DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Foi socorrido mo Hospital Geral de 
Santo Antônio, o menor Serafim Fran- 
quelim Freitas, de 18 meses da Rua de 
Francisco da Rocha Soares, que sofreu 
queimaduras no braço esquerdo, produ- 
úilas por Agua a ferver, devido a des- 
cuido da família. 


AGRESSÕES 


Vítimas de agressões, receberam cura- 
tivo no Hospital Geral de Santo António 

Memuel Faria de Brito, de 13 anos. 
empregado comercial. da Rua de Ben- 
tóta, com um ferimento na cabeça e 
escoriações multípias da face, agredido 
por um seu colega do mesmo estabelecl- 
mento. 

— Joaquim Pinto de Carvalho, de 44 
anos, carpinteiro. da Rua do Godim. à 
Campanha, com um ferimento no couro 
cabeludo. 

— Lucinda Ferreira Osrvalho, de 96 
anos, doméstica, da Rua do Godim, com 
contusib «o coro cabeludo, 

— Marta Alice Jesus Magalhães, de 18 
anos, doméstica, da Rua de 8, Vitor. 
com 'escorlações no lábio supertcr, 


Grémio da Lavoura 


de Matosinhos 


A 

Está aberta a inscrição, neste Grémio 
da Lavoura, para o adubo misto para a 
sementeira da batata, até ao din 25 do 
corrente. Depois desse dia, será feito O 
ratelo por todos aqueles «que estiverem 
Inscritos, começando a ser feita a res- 
pectiva distribuição. 


Do sr. Alvaro de Sousa, pranteando o 


Galato e 25$00 para o Protectorado 
Por intermédio da Santa Casa da Miseri 


Anónimo, sufragando a alma de E. M., 


pobres 


CARIDAD 


amigo dr. Albino Torres, em substituição de flores, sendo : 50500 
para o Refúgio de Paralisia Infantil e 50800 para a Associação- 
-Dispensário dos Diabéticos Pobres ... ease ama 

Da Comissão das Colectividades da Foz, para os nossos pobres 
Da família do falecido professor dr. Ferreira da Silva, em homenagem. 
à memória do dr, Albino Torres, sendo : 25$00 pa: 


instituído por Domingos José Soares da Silva, 
de 1946, para pobres protegidos pelo nosso jornal ... 


dos Vêlhinhos das Inmãzinhas dos Pobres e 20800 para os nossos 


Conforme noticiamos, os estudantes espanhois de agronomia visitaram 
Amarante na passada quarta-feira. A gravura reproduz os estudantes do pais 
vizinho antes da sua visita às caves Moura Basto, naque'a vi 


PELA PROVINCIA 


-———— 


Rapariga vítima de 
envenenamento 


ÁGUEDA, 17. — Há dias, no lu- 
gar da Borralha, desta freguesia, a 
família de José Dionísio Marques, 
composta de mulher e três filhos, de- 
pois da refeição do jantar, sentiu-se 
aflita com sintomas de intoxicação. 
Tomaram imediatamente azeite para 
provocar vómitos, com excepção 
duma filha, Rosa Sucena Miranda, 
de 16 anos, que se recusou a tomá-lo. 
Como, depois, o seu estado se 
agravasse, foi chamado o médico sr. 
dr. Dionísio Vidal que, quando che- 
gou, se limitou a verificar o óbito da 
rapariga, 
Atribue-se este caso ao facto de 
terem deitado na hortaliça, em vez 
de soda, como era costume, remédio 
para matar ratos. 


Aparecimento 
de cadáver 


BARCELOS, 17. — Entre as esta- 
ções de Barcelos e Tamel, foi encon- 
trado, com a cabeça decepada, A 
val Cordeiro, de 36 anos e internado 
na Casa de Saude de S. João de 
Deus, nesta cidade. 


Escaldado com água 
fervente 


S. TOME DE COVELAS (Mirão,, 
17. — Com água a ferver, escaldou- 
«Se numa perna e pé, o sr. Abel de 
Sousa, proprietário no lugar da Car- 
neirinha. 


Colhido por um toro 
de madeira 


SANTAREM, 17. António da 
Piedade, de 42 anos, casado, ajudan- 
te de motorista, natural de Alpiar- 
qn e residente em Santarém, quando 
se dirigia para o seu trabalho, no 
Campo de Sá da Bandeira, foi co- 
lhido por um toro de madeira que 
caiu duma caminheta. 

Ficou muito ferido e foi tratado 
no hospital local. 


Apreensões de géneros 
que se destinavam ao 
«mercado negro» 


ALCOBAÇA, 17, — Pelo coman- 
dante do posto da G, N, R. de Al- 
cobaça e seus subaltemos, foram 
feitas as seguintes apreensões ; 

Trinta e seis litros de azeite o 
duas bicicletas que o transportavam 
e que foram abandonadas por dois 
candongueiros ao pressentirem a au- 
toridade; quarenta litros de azeite e 
uma bicicleta, em que o mesmo era 
transportado, a José Apolinário Vi- 
torino, solteiro, do lugar dos Matos, 
da freguesia da Vestiaria e 19 livros 
de azeite, 12 quilos de açúcar e uma 
bibicleta, a Manuel da Silva, sol- 
feiro, do lugar de Valbom, freguesia 
de São Pedro, do concelho de Porto 
de Mós, géneros estes que se desti- 
mavam ao «mercado negro». 

Os candongueiros fonam captuna- 
dos e enviados ao tribunal com os 
respectivos processos. 


Queda mortal 


VILA REAL, 17. — Quando re: 
gressava do Potro a esta cidade, nu- 
ma caminheta ao serviço da Empre- 
sa de Construção Civil Portuense, 
oaiu à estrada, em Parada de 


base do craneo e foi conduzido ao 
hospital desta cidade onde faleceu. 


— ————— as 
À acção caritativa 
das Conferências de S. Vicente 


Três pessoas colhidas 
por um automóvel 
| 17. — Quando 

acério de Carvalho, casado, indu 
trial, morador ma Rua Silva. 
valho, em Lisboa, passava no lugar 
de Fervença, atropelou, com o seu 
automóvel, por os travões não terem 
cedido, Benvindo de Jesus, casado, 
operário fabril, de 54 anos, mora- 
dor no lugar e freguesia de Vestia- 
ria; Maria Helena Rita Garcia, de 
18 anos, operária fabril, moradora 
em Alcobaça e Aníbal de Oliveirr; 
casado, de 33 anos, morador tara- 
bém nesta vila, na Rua Maria de 
Oliveira. Os feridos foram conduzi- 
dos ao hospital desta vila, onde fo- 
ram tratados pelo enfermeior Gu- 
merzindo Paixão, e seguindo, depois, 
para suas casas, com excepção do 
Benvindo de Jesus que teve de ficar 
internado, 


Civil do Porto, do exposto ao sr. co 
ronel Joviano Lopes a neção meritória 
daquela grande obra de solidariedade 
cristã na cidade do Porto. 

O chete do distrito, que ouviu. com 
ande aprazimesto, o sr. dr. Pinheiro 
orres, mostrou vivo interesse pela actl- 

vidade das Conferências, tendo prometido 
auxiliáelas. 


Contra o «mercado 
negro» 


SANTAREM, 17. — Manuel Mar- 
ques, casado, e José Gaspar, viuvo, 
mbos residentes em Lisboa, quando 
viajavam na caminheta da carreira 
de Alcanena, foram, nesta cidade, 
detidos pela Polícia que lhes apreen- 
deu dois volumes que continham sola 
e vinte e dois volumes com azeite, 

o odres e vazilhas de folha. 


Estes produtos destinavam-se u 


Lisboa, para o «mercado negro», 


Donalivos recebidos 
ontem: 


semanal, que se realizou hoje, veritica- 
ram-se os seguíntes preç 

a vinte e cinco escudos: galinhi 
trinta e quarenta e cinco escudos ; 

a doze escudos a duzia; coelht 
vinte e cinco a trinta escudos ; batatas, 
quilo a 3820; maçãs, duzia a doze es- 
cudos ; feijão, a 5850 c nove escudos 
cada quilo ; tangerinas e .aranjas, a dois 
siçudoNr e” elmquenta Centavos “a du 


Transporte ... 


ne 9.003470 
falecimento do seu querido 


100500 
50500 


Entra- 


a Casa do com 


Infantil... mo ama 
icórdia do Porto, do legado 
respeitante ao ano 


50400 


com sal 


idas : navio-motor 
para Amesterdam, 


tubal, 
holandês «Al- 
com carga 


4515 


sendo : 20800 para o Asil 


llo diversa ; vapor espanho! «Marujins, para 
Gijon, com toros de pinho, e iate-moior 
«Pontunio, para Casbianca,, com ma- 
deira. 

JULGAMENTOS — No tribunal des- 
ta comarca, responderam em processo 


de Polícia Correcclonal, Os reus : 


40500 


9.288$85 


A transportar... es ue 


Diário de Vianr 


Um problema milenário 


VIANA DO CASTELO, 1 — Haverá quem acredite que Viana do Castelo 
tem um problema milenário por resolver ? Pois tem-no, E' claro que no tempo de 
Iodo Alvares Fagundes, o da Terra Nova e de Pêro Galego, aquele que em Cadiz 
e bateu contra a esquadra do almirante Navarro, o problema estava na incógnita. 
As naus e caravelas, com seus doze pés, som à barra açoreada, vinhm bordejar em 
frenta ao burgo de mercadores, cá em cima, no estuário do rio. Mas com os anos 
os barcos precisaram de mator calado e a areia das erupções seculares velo, rio 
abaixo, entupir o canal da borra, onde os pedregulhos enormes, por sua vez, já 
punham em perigo a navegação. E o problema ficou à espera de solução. 

Hoje, areias e pedras, tornam impraticável o porto de Viana para barcos de 
determinado calado. O novo porto, fez-se a contar com a navegação com calado 
de 25 pés; mas o canal da doca não deixa passar barco que demande mais de 16 e 
[sso mesmo quando o caprichoso mar está bonançoso. 
O Governo resolveu enfrentar, agora, o problema e para tsso encarregou 
o director dos portos do Norte, sr. eng. Alberto Vilaça, de elaborar um projecto 
completo das obras a realizar, de grande vulto. Hoje, podemos dar aos vianenses 
a grata notícia da que aquele técnico acaba de conclutr tão importante como utilis- 
simo trabalho e que ele seguirá para as estâncias superiores dentro de breves dias. 
O canal de acesso do porto de Viana, val, finalmente, ter os-seus 25 pés de profun- 
dídade, essenciais para o futuro e para o crescente movimento e importância dum 
vorto que, em certos aspectos, fica sendo dos melhores da: Peninsula Ibérica. 


ihador, de 41 anos, res 
reiros, 
anos, 
freguesta, acusados de crime de ofensa: 
corj 

to 
mesmo .ocal. 
em trinta dias de-multa a dez escudos 
e duzentos e vinte escudos de imposto 
de justiça ; o segundo, em quinze dias 
de prisão correccional, 
multa de oito escudos diários e duzen- 
tos escudos de imposto de justiça. Fo- 
zam, 

cem 
xoso. 
dois. anos, 


minho de 
aurodiga. GOrmnniioa,iedco) pos out anus 
er, 
anos, de Barceos 
mentos na região frontal, dos 
tratamento no posto da Cruz Vermelha, E 
estimados, b, 


MERCADO SEMANAL — No . 
E cidade. —S. C, 


t 


IMPORTANTES DELIBERAÇÕES DA CAMARA MUNICIPAL | 


JANEIRO, 17 — A Câmara Municipal na reunião de ontem tomou resoluções | 
importantes. Já eram esperadas, é certo, mas, no momento em que se apresentam 
no domínio das realidades, essas resoluções ganham importância. Trata-se da autos. 
«ização para o empréstimo que vai ser contraído pelos Serviços Municipalizados, 
no montante de 5.500 contos, dos quais 3.000 contos são destinados à remodelação 
da rede de energia eléctrica de baixa tensão e dos restantes 2.600, 1.000 contos para 
carris e cabo aéreo e 1.600 para a aquisição de contadores de agua e electricidade; - 
Entramos, portanto « efectivamente, na execução da primeira grande faso de me- 
didas que vão terminar com as constantes. deficiências verificadas na iluminação 
pública e particular e na série de reparações em relação à tracção eléctrica que val 
conduzir do desaporecimento de avarias e à segurança indispensável. A Câmara 
resolveu, também, que a verba de 250 contos, destinada à reconstrução de escolas 
mas imobilizada até que sejam obtidas comparticipações, seja aplicada nos melho- 
ramentos em curso no campo de aviação e sob proposta do sr. dr, Miranda de An- 
grade, cprovou por unanimidade um voto de pezar pelo falecimento do eminente 
à de letras brasileiro € grande amigo de Portugal, dr. Afrânio Peixoto. 


ho) 


OS «AGENTES» DO «COMÉRCIO 
NEGRO» E AS ENCOMENDAS 
POSTAIS 
A noticia de que ot corretos, pelos 


serviços de encomendas postais, tâm sido 
lrgamento, pelos agentes 


ra Agular D. Amélia Cruz, D. Mariz 
Amélia Ribeiro, D. Maria Teresa Mom 
teiro do Barros D Maria Vitória de 

usa Brandão, b. Clarisse Guilherme da 
Silva Coelho, D. Judite Candida de Oar- 
valho Neves e 0s srs. D. Fernando Ama 
do, Waldemar de Azevedo, Jorge Erede 
rico Mayor, Constantino Julio de Azeve 
do, Mário Curlos Brandão. Luis Correta 
de Almeida, Alvaro de Carvalho e dr. 
Augusto Marques de Carvalho, 

Cinema — «Tros dias sem Deyse 

feira, no Teatro-Circo 

Farmdctas de serviço — Hole, estão de 
serviço permanente as farmácias: «Sou- 
sa Gomes na Rua de D. Frei Caetano 
Brandão; «Martins», na Avenida Central, 
e «Roma» na Rua dos Chãos, — A. M. 


nica e ii 


DaPóvoadeVarzim 


fa 6 
Orçamento da Camara para o cor» 
rente ano— Obras da Basílica do 
Coração de Jesus — Nova banda de 
musica — Outras noticias 


JANEIRO, 16 — Na nossa correspon- 
dência de 11 do corrente, noticamos 
que a Camara Municipal, numa dos suas 
sessões, aprovara o orçamento gera or- 
dinário para 1947, estando previstas re- 
celtas num total de 6.848.849800 acresci- 
das de saldos que transitam num mon- 
tante de 2.500000800 e não de 2.500.800 
somo, por apso, informamos, 

À" receita extraordinária inclui a 
venda de acções do Casino e diversas 
comparticipaçi do Estado para obras 
na vasta área da vila é nc concelho; 
cujas verbas são as seguintes e assim 
descriminadas celtas proprias ordi- 
nárias, 2.598.889800 : consignações, ese. 
112703500 ; receita extraord.nára, eso. 
4.016.733800 ; receita do Turismo, ese. 
180625800. 

Com o montante de tais receitas a 
que se acrescerá o referido sado de 
2.500.000800 que acima mencionamos, a 
Camara propõe-se liquidar o espréstimo, 
há anos contraído na Caixa Gera, de 
Depósitos, de 202532633 de capital e 
40.839850 de juros correspondentes a um 
semestre. 

As obras e melhoramentos elevam-se 
no orçamento para o corrente ano, à 
mais de 4000000500 e não a 4000800 ; 
como dissemos o 

—As obras da Beeílca do Coração 
de Jesus prosser.em No entanto nota-” 
-se a falta de donativos. 

—Estão ultimadas as «demarches, 
para a organ zação duma grande banda 
marcial composta de quarenta a cin- 
quenta figuras sob a direcção dum com- 
petente regente e projectando-se orga- 
nizar, também, uma primorosa capels.! 

A banda usará o nome de «Bandas, 
Povoensep é deverá fazer a sua apresen. 
tação nas festas da Páscoa. 1 

A excursão no À garve, em orga- 
nização nesta vila, sairá no dia 19 de) 
Fevereiro. 

— Amanhã principiam as novenas * 
reparatórias da festa em honra de S 

bastião, cuja imagem se venera no 
tempio de S Tiago Maior. 

—E esperado o sr. Dionísto Ribetro, 
poveiro ilustre e presidente da Casa dos 
Poveiros, no Rio de Janeiro e a quem: 
diversas instituições locals muito devem, 
pelo que terá recepção condigna. 

—Já vão adiantadas ss obras do 
grande prédio no anguio da Rua Patrão . 
Lagõa e Avenida de Mousinao de Albu- . 
querque. 

— gua mente se iniciaram 

o dum grand o 


autonomia dos se 


imunidades que tor! 
do, os especuladores utili 
nº facilidades que as enc 

lhes Om “ofereotd 

gora — e reside ne 

— essas “facilidades vão des 
aram protestos contra 

ima situnço incompatível com as provi- 

aências determinadas e sabemos que O 

sr. dr, Henrique Cabral, governador ct- 

vii de' Braga, foi uma das autoridades 

iuperlores que tratou do assunto jun 

da Administração Geral dos Corro 

resposta duda às suas diligências, à 

ferida ão informou que 

iminento à 

tes, não 

frúudes mas 

é doutos desde 

Nunca é tarde, para fazer justiça. 


NOVO CHEFE DA P. S. P. 


cla de Seguran 


impossivel & 


facto 


Ful colocado na Pol 

desta cidade, na vaga criada pela 
romoção a comissário do sr. Joaquim 
Lopes, o cletr sr. Ernesto da Costa, que 
faz serviço, há anos, no comando distri- 
tal de Viana do Gústelo. O novo chefe 
da Polícia de Braga, já aqui serviu como 
graduado. tendo deixado agradáveis re 
cordações. 


OFERTA DE CALENDÁRIOS 


Tiveram a gentileza de enviar, a esta 
Delegação. calendários de par 

ano corrente, a Casa do Globo e 
ta Palha, d Agradi 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Pribunal 
ramse os seguintes jul 

Firma Antônio Camilo Pinta, com 
oficina de sapataria, no Largo de Barj» 
na de Freitas, Cabeceiras de Basto, por 
infracção aos art. 2º e 4º do decreto 
335983 o decreto 324512 (Abôno de Fami- 
la). Gridenada em parte, 

Firma Prancisco Ribetro, com mer- 
cearia e miudezas, em Castólões, Fama- 
licão, por infracção aos art. 8.º q 49 do 
decreto 3353 (Abono de Família). Re- 
quareu pagamento voluntário. 


SOLENIDADES DA SEMANA 
SANTA 


Tem lugar amanhã. dia 18 no edifi- 
cio do Turismo, à primeira Teunião pre- 
paratória das | solenidades da Semana 
Santa, À reunião sera presidida pelo sr 
dr, Feicissimo de Campos, presidente da 
Ooimissão Municipal de Turismo, tendo 
sido convocados os componentes das an- 
tigas comissões. 


O EXCESSO DO ALCOOL... 
Por se encontrar em deplorável esta- 
do de mabriagrdo, foi capiurado pela 
P.SP. o vendedor âmbulante Adelino Vi- 
lola, da freguesia de S, Vitor. 
TRANSGRESSORA AUTOADA 


do Trabalho, ufectua- 


mentos 


da Cividado 
BOLETIM DIÁRIO 
1875 — Morre o Arcediago da Sé, 
Manuel] Joaquim Veiga. 

náversórios — Hoje, fazem anos. as 


D, Maria Carlota de Alméida No- 
ronha da Cunha Reis, D, Bendde Teixel- 


O nautrágio do «Veronese é « 
heroismo dos poveiros — Outras 
noticias r 


JANEIRO, 17. — Ontem comemorou- 
-se a passagem do 34+ aniversário dor; 
naufrágio do transatlântico inglês «Vero: 
nese» ocorrido na madrugada de 16 
Janeiro de 1913, na Boa Nova, Leça dl 
Palmeira. 

A notícia dessa trágica ocorrência che- 
gou bem depressa à Póvoa de Varzim, « 
os bravos tripulantes do salva-vídas «Cego 
do Maio» resolveram abalar. imediatamen- 
te. para o local do terrível sinistro ; mas .* 
& distancia, o mau tempo e o mar bravo 
obstaram a 1sso. 

of então que o sr, Santos Graça, ao 
tempo administrador do concelho, requi- |, 
sitou um comboio para aqueles bravos 

rítimos que levari consigo o 


saudoso patrão Lagõa, puderam, aínda, 
salvar muitas vidas. 

Esta tragédia jámais poderá ser esque- * 
cida, devendo-se à «O Comércio do Portop 
e no seu saudoso director, dr. Bento Car- 
queja, uma carreta que foi oferecida nos 
Socorros A. Naufragos para transporte de 
sinistrados. O naufrágio do «Veronese», 
está ligado à história dos principais fel- 
tos dos pescadores da Póvoa de Varzim 
a quem, como a todos os outros que t 
balharam na mesma humanitária tar 
prestamos a nossa homenagem. 

— Pela ultima «Ordem do Exército» £o- 
ram promovidos a capitães os tenentes 
srs. Luís Calafaté, filho do er, dr, Vasques 
Calafate o António José da Mota. 

— As obras da Rua da Cidade do Port 
prosseguem com a 
tando, já, a espalha: 

m bréve teremos 

Em construção há mui 

grandes, as quaís concorrem 
dancia de alojamentos para 

Por este facto, as casi 
época, devem ser mais bará i 


dEM E e (Os Ed 
Homenagem aos dois . 
soldados da G. N. R.; 
MORTOS EM COMBATE CON- - 


TRA OS BANDOLEIROS DA 
REGIÃO DE BARROSO Era 


cimo domingo 
Tegliza-se “1 


Manuel Correia Lima, casado, traba- 
jonte em Capa- 
e Antónic Ribeiro Lima, de 41 


trabalhador, béin da mesma 


rais na pessoa de Aberto do Cou 
Jendes, casado, também morador no 
O primeiro foi condenado 


substituida por 


ainda, os dois, condenados em, 
scâdos “de indemnização ao quei- 


A pena fol, porém. suspensa por | (ice 


«to, ent 


AGRESSÃO — No apeadeiro ao ca- 
ferro, em Capareiros, foi 


Ludovina Vieira Coutinho, de 56 
a qual sofreu férl- 
recebendo 


FoLHeTIM DE O Gomércio do Porto—-Sábado, 18 de Janeiro de 1947 (37 


n/a 


VIRÁ PELO MAR 


por CONCHA LINARES BECERRA EN 


Rosália sentiu-se picada no amor-próprio. Como? — mais cora- 
josa ? Porquê? Acaso não o era também ela ? Chamavam-lhe cobarde ? 
Cobarde Rosália Bernat, filha de Alberto Bernat ? 

— Bem, menina... —resmungou Luís. —Para onde o mando 
entrar ? » 

Beatriz e Marmitón, que entravam no «acampamento» — uma 
limpando a boca e outra coxeando — responderam em unissono ; 

— Para 0 salão, 

— Para o salão? — exclamou Rosália, empertigada. — Para o salão 
um homem como ele que bate nas mulheres ; um cobardão que precisa 
da nossa ajuda para se libertar de Natália? Leva-o para a cozinha e 
oferece-lhe a cadeira velha, a que não tem fundo ! 

— Acalma-te, Rosália... — aconselhou Beatriz. — Não 
recebê-lo nesse estado de nervos, 

— Nervos? Nervosa, eu? Cobarde, eu? Que bati num mari- 
nheiro norueguês na festa do «Kongsberg» porque o atrevido pretendeu 
beijar-me? Beijar-me, a mim, com o asco que me dão os homens? 
Esbofeteei-o, cuspi-lhe, arranhei-o ! 

Ouviu-se novamente bater e Rosália ficou silenciosa e imóvel. 
— Manda entrar pará o salão — repetiu Beatriz, dirigindo-se ao 


podes 


irmão. 
— Para aqui !... — pediu Marina, — Que entre para aqui! Quero 
vê-lo-e rir dele e de Rosália ! 


Rosália não respondeu. Com os olhos muito abertos, fitou a porta 
por onde Luís desaparecera e por onde, dentro de momentos, entraria 
o marquês de Arbona. Como seria ele? Alto, gigantesco, negro e feio, 
visto que batia nas mulheres ? Pequenino, delgado, insignificante, visto 
que precisava de ser defendido ? 

Felizmente e por milagre o «acampamento» — arrumado por Bea- 
triz que desejava deslumbrar Vallada — tornava-se acolhedor e apresen- 
tável. O marquês de Arbona, alto ou baixo, gordo ou magro, não retro- 
cederia espantado. 

E o marquês de Arbona entrou pela varanda, acompanhado por 
Beatriz, Marmitón, os tenentes, as duas pequenas e «Fogarata». Na 
estância tinham ficado únicamente as inseparáveis gémeas e a pseudo 
N'Aloy. 

— Sim... — dizia o marquês. — À viagem... creio que foi muito 
agradável... Nãt parece-me que se levantou um pouco de vento... ou 
talvez chovesse... Enfim! Talvez houvesse de tudo! y 

Rosália observou-o. Tratava-se aum homem de boa figura, ele- 
gante no vestir; de um homem com magníficos olhos negros que brilha- 
vam por detrás dos vidros duns óculos de aros de tartaruga; de um 
homem sorridente, trintão e de cabelos castanho ondulado. As gémeas 
segredaram que era muito interessante, A Rosália parecia-lhe um hipó- 
crita espantalho que, com cara de bondade, pretendia dissimular as suas 
infâmias. 

— Tencionava vir ontem... —dizia o marquês. — Saí com tenção 
de vos visitar, mas... 

Henrique não confessou que, uma vez na rua, esquecera onde se 
dirigia e teve de regressar ao hotel para se recordar, o que não conseguiu 
por tê-lo distraído o seu amigo, o geólogo inglês. 

— Qual de vós... é Glória? — perguntou, no momento em que 
transpunha o umbral do «acampamento». 

Todos indicaram Rosália. Esta ergueu-se. Sim ; ela era Glória e não 
permitiria que aquele fantoche a pusesse em dúvida. 

— Que tal, marquês ? — perguntou-lhe, saíndo-lhe ao encontro e 
estendendo-lhe a mão. — Não lhe pergunto se fez boa viagem, porque 
acabo de ouvir que teve de tudo : chuva, vento, relâmpagos. 

O marquês olhava para ela, assombrado. Com que então era 


aquela à noiva que sua mãe lhe arranjara? Não lhe parecia assim tão 
feia... E que bem que disfarçava a corcova. Instintivamente, tirou do 
bolso do casaco um papel e leu-o antes de tornar a guardá-lo : «ruiva, 
má, disforme...» Decididamente, quanto ao físico, a sobrinha de sua 
madrasta mudara muito, 

— Que meninas tão bonitas ! — exclamou, referindo-se às gémeas. 
-— Como são parecidas ! 

—Claro! São gémeas! — respondeu Rosália, desdenhosa. 

— São suas irmãs ? 

—Sim, senhor: somos dez... Os que vê... —tornou Rosália a 
responder. 

Todos tossiram tentando recordar-lhe a ausência de N'Aloy. Mas 
o distraído geólogo não se deteve a contar os presentes. 

—Eu sou a tia Clotilde — apresentou-se, orgulhosa, Marmitón, que 
queria marcar bem o seu parentesco com os pequenos, tão chegado como 
o da marquesa. 

— Ah | Muito gosto! — disse o marquês, inclinando-se, 

Beatriz convidou-o a sentar-se no sofá e sentou-se também, no que 
toi imitada por toda a família. 

— Bem — pensou Henrique. — De que havemos de falar agora ? 
De que coisas a mamã se lembra! Como gosta de me pôr em situações 
ridículas ! Noto que lhes inspiro antipatia, senão ódio... Odeiam-me, 
sem dúvida... Segundo minha mãe são más pessoas... Devem sê-lo, visto 
dissimularem com tanta perfeição as suas corcovas... Uma dissimulação 
verdadeiramente refinada, porque, por mais que olhe, não vejo.. 

—Para que veio a Pollensa ? 


Era «Glória quem perguntava, tirando o jovem das suas reflexões. 

— E' verdade, para... para que venho eu? 

— Deve sabê-lo... — respondeu a rapariga. 

Ele riu. 

— Não creio que haja no mundo uma pessoa mais distraída, mais 

de memória do que eu... Sempre a pensar nas minhas pedras. 

— Sofre de mal pedra — condoeu-se Marmitón 

—Oh, não! As minhas pedras, os meus pedregulhos, os meus... 
paralelipípedos ? — ajudou Alberto. 


falha 


— Paralelipípedos ?.. —repetiu ele—Paralelipípedos 7... A 
dizia eu 7... Ah, sim! Que tenho péssima EE rá que tiis 
— Explicava-nos também para que vinha a Pollensa... — observou : 
Rosália. 
— E" isso mesmo ! Bem, pois venho a Pollensa entrevistar-me com 
um geólogo inglês... Não sei se sabem que sou geólogo. 
— Ah, bem!.. —disse Luís-—Muito interessante... E as pedras ?... 
— Compreendem agora ? — riu ele. — Estudo o solo,.. 
— Não se torna aborrecido? — inquiriu Alberto. — Sempre a 
olhar para baixo! 


— Eu gosto... Sinto muita vocação para a minha carreira... E vim 
estudar o solo de Maiorca... Passarei uma temporada em Pollensa com 
o meu amigo, o geólogo inglês, um senhor que conheci... 
Talvez em Inglaterra... Comi em casa dele, com a sua múlher e filhos. 
Todos muito finos, muito amáveis... Uma das filhas mais novas é 

Henrique, desejoso de falar de qualquer coisa, contou-! 
enfadonha história que causava aborrecimento a todos, a começar por 
ele. Mas era necessário sustentar a conversa, tornar-se simpático ' 
âquela família que o olhava quase com aversão. Pensámos encontrar-nos 
aqui, em Pollensa... Tencionava vir antes e não púde,.. Mas Conway. 
esperava-me há algum tempo.. 

— Conway ? Cecil Conway ? — perguntou Beatriz. 

— Ele mesmo. Conhecei-lo ? 


- Se o conheciam! Marmitón esforçou-se por não chorar. Com que 
então era casado e com filhos crescidos ? Por isso se não declarara a 
Beatriz nem a ela, a quem, desde a embriaguês do barco, deitava olhos. 
ternos! Bem descarado, o tal Conway ! dy 

—Um pouco... — respondeu Beatriz, tentando dissimular o seu 
nojo, não tanto, evidentemente, como o da solteirona 

— Temos de estudar juntos este solo — prosseguiu o marquês, — 
Vamos ocupar-nos dumas massas eruptivas que existem desde Formentor - 
ao cabo Figuera e 


que 


(Continua). 


e 


O Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


QUARTA REPÚBLICA 


Todos aqueles que admiram e 
amam a França entre os quas nós, 
modestamente, nos' contamos, têm 
neste momento, fortes razões para 
ee regosijarem. Foi eleito o Presi- 
dente da Quarta Republica. Já está 
instalado, após as solenidades pro- 
tocolares da praxe e depois das en- 
tusiásticas aclamações populares, no 
palácio do Eliseu. E' o socialista Vin- 
cent Auriol, alta personabdade bem 
conhecida nos meios políticos fnan- 
ceses e internacionais. E' homem 
de inquebrantável finmeza de prin- 
cipios, antigo e denodado «resisten- 
te» e espirito conciliador. Bateu-se 
sempre, corajosamentê, pela Repu- 
bica, contra Vichy e, pela França, 
contra à Alemanha. Mas a sua elei- 
são, sendo a justa e merecida consa- 
gração duma vida coerente e apai- 
xonada pelo bem do povo, traquz, 
também, assim se afigura, o enalte- 
cimento das aspirações e programa 
da França: «realizar, como a Ingla- 
terra, a transformação econômica e 
social do país, dentro das livres nor- 
mas democráticas»; 


DIPLOMACIA TRADICIONAL 


Foi Vincent Auriol que sugeriu 
o nome de Léon Blum para a presi- 
dência do Conselho, quando a Ca- 
mara dos Deputados francesa se de- 
frontava com o problema de encon- 
trar um chefe de ministério. Em tão 
boa hora o fez que o alvitre foi adop- 
tado e o pais se galvanizou em tor- 
no da gerência tão destacante, quer 
sob o aspecto intemno, quer externo. 
A .proposta para a aliança franco- 
-britanica reata a tradicional diplo- 
macia da França, desde os tempos de 
Eduardo VII e da «Entente Cordia- 
le». Apoio, a Oriente, sobre a Rus- 
sia; a Ocidente, sobre a Grã-Breta- 
nha. Se esta politica de meter a Ale- 
manha entre dois fogos não houves- 
se sido «sabotada» pelos hcmens de 
Munique, talvez que Hitler se não 
aventurasse a fazer deflagrar a 
guerra, em 1939. A Alemanha teria 
lucrado mais que ninguém. 


COOPERAÇÃO ECONÓMICA 


Ainda que a projectada aliança 
entre a França e a Inglaterra tenha 
dinalidades profilácticas e preventi- 
vas contra qualquer guerra agressi- 
va, por parte da Alemanha, em fu- 
turo mais ou menos longinguo, o seu 
principal objectivo é a mais estreita 
cooperação política, económica e so- 
cial. São dois países que, por causa 
de- duas agressões, no curto espaço 
de vinte e cinco anos, ficaram fe- 
ridos, seriamente, nas suas obras 
vivas. Agricultura, industria, comér- 
io, finanças, riqueza, população, 
“judo se ressentiu, devido às ruinas, 


A a 

bel e reconstruir as forças e as 
dbras perdidas. Tarefa tanto mais 
fácil quanto, em muitos pontos, as 
vconomias dos dois países se com- 
Plefam uma à outra. Em grande 
parte, Wata-se de harmonizar o 
plano Morrisson com o piano Mo- 
nei. 


IGNOTUS 


Os norte-omericonos 
dispôem de um tipo de 


avião 


copoz de transportar 
quotrocentas pessoas 


WASHINGTON, 17, — 
mando das Forças Aé 
Exército 


unciou o seu 
de iniciar vôos de experiênci 
próximo mês de Abril com 
«X6-99», o malor avião de carga 
toneladas de carga é um 


oo 
e três 
sões 
O novo avião tem seis moto- 
volverá 18.000 
2,000 oi 
dei 
onstruoi 
que 
doent 


no 
o 


de todo o mundo, cor capaci- 
dade para 400 +, ou 50 
raio de 


igante do arn tem uma 
tramnorte equi 


maiores transportes comum: 
Oficiais 
turo, 
res do 3.000 cavalos, que desen- 
rão uma força de 
ao passo que o «O: 


valos, 


em fins de 
brica «Gonsoll- 
em San Diego, 

es 
completadas, O 
m e os motores 


a jo qua 
trem de atorra 
ainda têm de ser ii 
idades ofiol 


rtar 335 s 

so adaptado a avião 
ira, 225 passageiros, 

130 toneladas, Tem a tri- 


mens. A 

E asas mede 230 nós é 
de comprimneto 182 pés a melo, 
Desenvolve uma velocidade de 
oruzeiro de 300 milhas por hora. 


Vários mortos 
e feridos 


numa violenta 


explosão 
na HOLANDA 


HAIA, 17 — Deu-se, hoje, uma 
violenta explosão numa fábrica de 
munições de Muiden, no Norte da 
Holanda, morrendo 10 nossoas e fi- 
cando muitas feridas, Numa zona de 
8 quilómetros em volta, ficaram des- 
truidas as janelas dos prédios. A ex- 
plosão, segundo consta, resultou de 
terem deixado cair acidentalmente 
uma granada, quando os soldados 
descarregavam um caminhão, O nú- 
mero de mortos já se eleva a 16 e 
receia-se que ainda aumente, — 
REUTER. 


É Os japoneses 


plano secreto 


paro repelir os for 


Estad 


no caso dum desemba 


RS Ro Boo o RO RR RR) 


tinham um 


cas de invasão dos 
os Unidos 


«que, durante a guarra 


Segundo aquele plano, 


0 Alto Comando japonês agiria com «tropas 
suícidas» operando debaixo de água 


WASHINGTON, 17 — O Dep: 


artamento da Marinha revelou ter sido 


organizado um plano fantástico destinado a repelir as forças de invasão dos 
Estados Unidos, com «tropas suicidas» operando debaixo de água, inventado pelos 


japoneses antes da sua rendiçã 


Um relatório apresentado por investigadores às ordens do Departamento 


da Marinha no Japão revela a existência 


dos seguintes «planos especiais de defesa 


dos portos» destinados a impedir uma esperada invasão : 

Primeiro — batalhões de nadadores sub-aquáticos armados de torpedos 
e minas; Segundo — grandes ninhos de metralhadoras em instalações de cimento. | ver grande divergência a esse respei- 
Terceiro — instalações sub-aquáticas fixas de torpedos construidas em cascos de | to visto que na discussão do tratado 


navios aropositadamente afundados. 


O Departamento da Marinha de- 
clarou que os japoneses «sonhavam> 
com esquadrões de nadadores em 
1944 quando esperavam a invasão 
dentro dum ano, Em Fevereiro de 
1945, faziam-se esforços desespera- 
dos para encontrar uma «arma ba- 
rata e de grande eficiência contra 
forças de desembarque e que fosse 
susceptível de produção em massa». 

Os chefes japoneses descobriram 
um aparelho mergulhador dotado 
de dois tanques de oxigénio puro, 
Foi extremamente desenvolvida a 
alimentação líquida, de forma a que 
as tripulações destes aparelhos po- 
deriam ser alimentadas através de 
tubos de borracha. Projectava-se 
que tais mergulhadores poderiam 
permanecer debaixo de água 15 ho- 
ras seguidas. O plano consistia em 
estes mergulhhadores se submer- 
girem até 50 pés de profundidade 
e mover-se-iam, depois, em qualquer 
direcção, conduzindo torpedos e mi- 
nas. As minas eram, essencialmente, 
uma carga de explosivos montados 
numa forma de vara com um rasti- 
lho' de contacto. Os mergulhadores 
deveriam lançar-se para a frente 
contra o fundo ou qualquer dos la- 
dos de um barco, destruindo-o e 
destruindo-se a si próprio. 

Os japoneses projectavam trei- 
nar cerca de 40.000 dos seus solda- 
dos, mas, mais tarde, estes planos 
foram revistos e aquele número bai- 
xou para 5.000 devido às dificulda- 
des de apetrechamento e treino. 

Os barcos mercantes afundados 


tervalos de 10 dias. Os ninhos de 
metralhadoras consistiriam em sec- 
ções de largos canais de cimento 
equipados com portas de aço. En- 
tradas sub-aquáticas estavam pla- 
neadas sendo, assim, possível evitar 
o risco de descoberta pelos ameri- 
canos, — U. P. 


Foram tomodas importan- 
tes precauções policiais 
na capital da 


e » e 
Birmânia 
em consequência 
da efervescência 


que lavra no país 


RANGOON, 17. — A polícia mi- 
litar britânica reforçou as guardas 
dos edifícios públicos e estabeleci- 
mentos bancários e colocou patru- 
lhas nos centros estratégicos de 
Rangoon, enquanto os 20.000 filia- 
dos da Liga Anti-Fascista do Povo 
se manifestavam pelas principais 
ruas da cidade, reclamando que o 
Governo britânico aceitasse as rei- 
vindicações birmanas para a com- 
pleta independência do país. Foi, 
hoje, o segundo dia em que todo o 
comércio e navegação estiveram, to- 
talmento paralisados, e as reparti- 
ções públicas, escolas, colégios, ban- 
cos, escritórios e fábricas, embora 
oficialmente abertos, estiveram abso- 
lutamente desertos. Nem mesmo os 
serviços telegráficos e telefónicos 
funcionaram hoje em Rangoon. 

Entretanto, o número de mani- 
festantes foi muito menor do que 
se esperava, visto que muitas pes- 
soas se conservaram em casa com 
receio de distúrbios. 

A «Semana da Independência» 
que principiou na sexta-feira pas- 
sada, deve terminar amanhã. — 
REUTER. 


manifestou, vigorosamente, 
o seu descontentamento 
pela forma como lhe 
foi dirigido o convite 


para participar 
na discussão 


do tratado de poz 
com a Alemanha 


TAWA, 17. — O Governo do G 
em linguagem firme, das mais vi- 

utilizadas na História das rela- 
iplomáticas do pais, ahunciou on- 
à noite, que est 
a forma de convite rocobido mara marti- 
cipar nos trabalhos da redacção dos ira- 
tados de paz com a Alemanha e a Al 


or 
nadá 


fria, O ministro dos Mexacios Estrange 
ros canadiano, L. 8. Saint Laurent, de- 
olarou quo o Canada nao co 


que 
quanto a um pais que contri- 


condigna 
buiu, substancialmento, no esforço do 
guerra contra a Alemanha», O convite 


significando que 
adá só pode apresentar, uma de 
ração escrita dos seus pontos de vis! 
com comentári 
tante pretendo 
diano esporava que 


E 


sua participação 
nos tratados de paz fosse proporcionada 
à sua contribuição no esforço de guerra, 
— REUTER. 


e 
Os parisienses 
ontem, entusia 


Foi muito bem recebida, nos círculos 
austríacos da copital britânico, 


a decisão tomado na CONFERÊNCIA DE LONDRES 
para classificar o tratado de paz com o 


AUSTRIA 


como “o meio de 


Austria independente e democrática, 


LONDRES, 17. — As discussões 
interrompidas na sessão infrutifera 
de ontem, dos quatro sub-secretários 
dos Negócios Estrangeiros, acêrca da 
posição da Austria no futuro trata- 
do de paz, recomeçaram na sessão 
desta manhã. Essas discussões ver- 
sam sobre a resolução de apenas as 
quatro grandes potências e a Áus- 
tria figurarem no preâmbulo do tra- 
tado ou de nele serem incluídas ain- 
da as pequenas potências interessa- 
das, como a Jugoslávia e Checoslo- 
váquia. Supõe-se que não há-de ha- 


de paz com a Alemanha os repre- 


aclomaram, 
sticamente, 


ao som da 


«a 


rselhesa» 


Vincent Auriol, 


prime'ro Presidente da IV 
República Francesa 


PARIS, 17 — Grande multidão aclamou Vincent Aurio! — 
ontem eleito primeiro Presidente da IV República Francesa — 
quando este foi depôr uma corõa no túmulo do Soldado Descon- 


restabelecer uma 


sentantes de todas as pequenas po- 
tências aliadas estarão presentes 
quando qualquer desses paises apre- 
sente o seu caso. 

Espera-se que, na sessão de hoje, 
se fixe a data em que as pequenas 
potências interessadas no tratado 
com a Áustria sejam ouvidas o que 
jeve dar-se no principio da próxima 
semana. E' provável que o represen- 
tante da Jugoslávia seja ouvido na 
manhã de segunda-feira, seguindo-se 
os outros representantes pela seguin- 
te ordem de países: — Polónia, Ca- 
nadá. Austrália e África do Sul. Os 
delegados da Áustria só serão ouvi- 
dos depois, naturalmente, na manhã 
de sábado, 25. — A decisão de deno- 
minar o tratado com a Áustria de 
«tratado para o restabelecimento de 
uma Áustria independente e demo- 
“rática» foi recebida com muita sa- 
tisfação nos cireulos austriacos de 
Londres. — Reuter. 


O tratado de paz com 
a Alemanha será assi- 
nado com um futuro Go- 
verno central alemão? 


LONDRES, 17. — (Do correspon- 
dente da «Reuter», Robert Lloyd 

— Soube-se, esta noite, que a d 
cussão geral dos representantes dos 
«quatro grandes» sobre o processo 
de se negociar o tratado de paz com 
a Alemanha, inclui a primeira troca 
de vistas sobre se à paz devia ou 
não ser assinada com um Governo 
central alemão. Ligava-se grande 
importância nos meios dos observa- 
dores políticos em Londres, no facto 
de o representante francês, Couvo 


de Murville, não se ter oposto à 
assinatura do tratado por um futuro 
Governo central alemão. Afirma-se 


que Couve de Murville disse que, 
embora o seu Governo não fosse 


Sob a presidência de 


Churchill 


está, já, instalada 


em Londres 


a comissão que pre- 
tenge criar os 


Estados Unidos 
da Luropa 


LONDRES, 17. — Está já insta- 
lada nesta capital, com caracter 
provisório, uma comissão consti- 
tuida por membros de vários par- 
tidos o outras entidades, sob a 
presidência de Winston Churchill, 
para tentar efeotivar a ideia da 
criação de uma Fedoração Europeia 
(Estados Unidos da Europa) preco- 
nizada por Churchill. A referida 
comissão não tem qualquer apoio 
governamental. 

Um informador oficial da comis- 
são, justificando este movimento, 
declarou que os povos, para sobro- 
viverem, têm de unir-se, Acrescen- 
tou que a comissão apoia a união 
também com os Estados Unidos e 
com a Russia, — UP. 

psd Dimas 


Foi condenado a prisão 
por toda a vida 


o antigo chefe da 


espionagem 


alemã 


no Extremo Oriente 


XANGAI, 17. — O tribunal mili- 
tar norte-americano em Xangai con- 
denou, hoje, Ludwig Ehreardt, anti- 
go tenente-coronel chefe dos servi- 
ços de espionagem do Alto Comando 
alemão no Extremo-Oriente, a prisão 
por toda a vida, com trabalhos for- 
cados. Vinte dos seus agentes, in- 
cluindo uma mulher, foram condena- 
dos a prisão, com trabalhos forçados, 
por períodos variados, de 5 a 30 
amos. 

O tribunal considerou aprovado 
que os vinte e um réus, todos ale- 
mães, continuaram em actividades 
de espionagem na chamada «Agên- 
cia Erhaardt» contra os Estados-Uni- 


dos e os seus aliados, depois da capi- 


Sábado, |I8 de 


Fo 


i aprovado pe 


Janeiro de 1947 3 


lo 


Departamento da Guerra 
norte-americano 


o pl 


para a un'ficação de 


ano 


todas 


as forças armadas 
dos Estados Unidos 


que passam a ficar so 


ba orientação directa 


do Ministro da Defesa 


WASHINGTON, 17 (Do correspondente especial da «Reuters, William 


Hardeastla) — O plano para a unificaç 


ão dos serv'ços armados americanos foi 


aprovado pelos Departamentos da Guerra e da Marinha, segundo se anun- 


ciou ontem, à noite. 
O presidente Truman classificou 
aprovou-o, calorosamente. O secretário 


o plano de «admirável compromisso» e 
de Estado para a Guerra, Robert Pat- 


terson, e o secretário da Matinha, James Forrestal, numa carta para Truman de- 
claram estar dispostos a aprovar a legislação na qual se compreendam os seguintes 


pontos : 


1.º — criação de um Conselho da Defesa Nacional, repartição dos Recur- 
sos de Segurança Nacional e prosseguimento da agência central de informações. 
Em segundo lugar, as forças armadas devem ser organizadas sob a orientação do 


secretário da Defesa Nacional e postas 


as forças aéreas, o Exército e a Armada 


cada um sob o seu chefe militar e sob os Departamentos do Exército, da Marinha 


e da Aviação. 


A criação de um Conselho de 
Guerra, constituído pelo Secretário 
da Defesa Nacional e pelos secretá- 
rios dos três serviços com os seus 
chefes militares. Quarto, uma re- 
partição conjunta dos chefes do Es- 
tado Maior, constituída pelos chefes 
militares dos três serviços. Quinto, 
estabelecimento de um Estado Maior 
conjunto, permanente. Sexto, o Se- 
cretário da Defesa Nacional será o 
chefe das forças armadas, com aw- 
toridade para estabelecer políticas e 
programas comuns para as opera- 
ções dos três Departamentos. Os três 
serviços, sob a orientação do Secre: 
tário da Defesa, devem ser adminis- 
trados como unidades individuais, O 
Conselho da Guerra ocupar-se-á dos 
assuntos de grande importancia re- 
lativos às forças armadas, enquanto 
os chefes do Estado Maior conjunto 
darão uma directiva estratégica às 
forças militares. O plano de unifica- 
cão, mos assuntos essenciais, difere 
pouco do plano britanico do Ministé- 
rio da Defesa, anunciado há alguns 
— 


meses; mas é de notar o facto de 
pela primeira vez se criar uma for- 
ça aérea independente como a RAF 
Anteriormente o Exército e a Mari- 
nha tinham as suas respectivas for- 
cas aéreas. 

A carta de Forrestal e Paterson 
relembra os esforços para st chegar. 
a acordo, e diz: «Segundo pensamos, 
a necessidade de acôrdo entre os ser- 
viços militares é, presentemente, 
ainda maior do que na altura das 
nossas cartas anterioresy 

O presidente Truman em cartas 
para cada um dos Secretários disse: 
«Reconheço que cada um dos ser- 
viços fez concessães afim de se che- 
gar a este acordo e acho que isso 
constitui um compromisso admirá- 
vel entre as várias maneiras de ver 
a principio defendidas». 

O presidente Truman felicita os 
Secretários e diz que a unificação 
contribuirá grandemente para a efi- 
ciência da defesa nacional. — REU- 
TER. 


so 


Receia-se em Londres 
que a União Soviético venha a pedir 


hecido francês, sob o Arco do Triunfo, em Paris. Auriol veio de 
automóvel, acompanhando-o o primeiro-ministro socialista, Léon 
Blum. Depois de ter colocado um grande ramo de cravos, o novo 
Presidente da República, rodeado por todos os ministros do Go- 
verno socialista demissionário manteve-se alguns minutos em 


NOS TINNNNNNANNN 


silêncio. Depois, a multidão entoou a «Marselhesa», — REUTER. 


diseloi ão de Vinc 
ou grande re 


gosijo na Grã-Bretanha 


LONDRES, 17 — A eleição de 
Vincent Auriol, chefe socialista 
francês, para presidente da IV Re- 
pública, foi recebida com grande sa- 
tisfação no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros britânico, segundo de- 
clarou, hoje, o respectivo informa- 
dor, que acrescentou: 

—O nome de Vincent Auriol é 
sempre recordado na Grã-Bretanha 
pela sua atitude firme e corajosa, no 
mais dificil periodo da guerra, A 
sua eleição causa grande alegria aos 
mumerosos amigos que tem neste 
país. — REUTER. » 


HERRIOT SERA CANDIDATO 
RADICAL A PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA NACIONAL 


PARIS, 17. — Edouard Herriot fot, 
esta tarde, declarado, por unanimidade, 
candidato radical socialista à presidência 
da Assembleia Nacional francesa, Sabe-se 
que Herriot rejeitou essa candidatura, O 
presidente da Assembleia Nacional, Vin- 
cent Auriol, fo eleito, ontem, Presidente 
da 4º República Francesa. — REUTER. 


O INTERESSE DA FRANÇA PELA 
ELEIÇÃO DE AURIOL 


PARIS, 17. — A eleição de Vin- 
cent Auriol para o cargo de Presi- 
dente da IV República Françesa en- 
che as colunas dos jornais parisien- 
ses. A Imprensa das esquerdas re- 
flecte o grande contentamento e sa- 
tisfação reinantes nos respectivos 
partidos, ao passo que os orgãos dos 
partidos das direitas manifestam 
descontentamento, como é natural. 

O ministro da Defesa Nacional le- 
vantou determinados castigos ou pe- 
nas militares às tropas de terra, mar 
e ar, e concedeu um dia de licença 
ia a todas as forças militares. 
- UP. 


VAUAABIAARARABARAAR 
Um médico americano 


teve de fozer arriscada 
operação cirúrgica 


para libertar uma senhora 


dos soluços 


que a apoquentavam 
há sessenta dias 


NALIDIDIIDABDIDDA.: 


NNAAADHISIBAIDISDIDIDAD: 


NOVA IORCA, 17. — Uma Z 
YZ operação feita pelo dr. Lester 
H Samuels curou de ataques de 
soluços, que duravam há ses- 
7. senta dias, a cantora da Opera 
% de Nova lorca, Anne Mayer, A 
W de 23 anos. z 

A operação foi feita ao seu X 
nervo phrenico, Retirou pole: 
gada e meia o nervo phrenico X 
da direita, perto do coração, 
Esse nervo estava inflamado x 
e inchado até ter o dobro do 
normal, 

É a segunda vez, em três X 
anos, que o dr. Samuels faz 
essa oncração a «missy Mayer. ig 
Em 1944, ohtevo licença esne- E 
cla! do Exárcito, nois é médico WE 
tar, para a noder operar *€ 
quando ia no 45,º dia do ata- X 
W que e não fôra este o primeiro já 
7% ataque, Quando tinha 18 anos, 4 
X «missy Mayer teve um ata: X 
M que de soluços que durou X 
W quarenta e dois dias antes de 
ZW. a aliviarem por meio de injec- 
4 ções. — REUTER. 


LA 
UKERERARLAREAN ARARAS 


e 


mortifera 


a luta que esta travada 


entre as forças regu'aies 
gregas e os rebeldes, 


que, segundo informam 
de ATENAS, 


estão a receber armas 
desembarcadas 


em portos do Dodecaneso 


ATENAS, 17. — Continuam a re 
gistar-se muitas baixas devido à luta 
com os bandos de rebeldes. 

Segundo informações recebid. 
pelo Governo, morreram dois ofi 
do Exército e dois soldados, numa 
batalha que se travou entre uma co- 
luna das forças regulares gregas de 
200 homens e um bando de rebeldes 
do mesmo numero, nas proximidades 
de Komotine, na Trácia Oriental, 
Morreram sete rebeldes 

O imformador militar do Q. 6. 
grego diz que foram mortos 20 re- 
beldes e ficaram feridos 60, numa 
ofensiva das tropas regulares gre- 
gas, na região de Gozani, na Mace- 
dónia Central. Informações recebi- 
das pelo Governo, provenientes da 
ilha de Rodes, dizem que as querri- 
lhas receberam armas por intermé- 
dio de portos do arquipélago do Do- 
decaneso, — Reuter. 

aiii e 


Grave descarrilamento 
no Califórnia 


NOVA IORCA, 17. — Descarrilou, 
a vinte quilómetros ao Norte de 
Bakersfield, na Califórnia, o com- 
boio expresso da companhia Sou- 
thern Pacifio, morrendo seis pessoas 
e ficando feridas cinquenta e cinco. 
O acidente deu-se esta manhã, — 
REUTER. 


ae pa 
EM PRAGA 
FORAM ENFORCADOS QUATRO 
COMERCIANTES QUE INTERVI- 
NHAM NO «MERCADO NEGRO) 
PRAGA, 


17. — Foram esta ma- 
nhã enforcados, na praça pública, 
quatro ricos comerciantes checos, 
por terem desenvolvido uma inten- 
sa actividade no «mercado negro» e 
vendido nos seus estabelecimentos 
produtos alimentícios adulterados, 
que provocaram a morte a várias 
pessoas, incluíndo três crianças, e 
doenças graves noutras. 

Os fabulosos bens dos referidos 
quatro comerciantes, que enriquece- 
ram durante o ano findo. foram con- 
fiscados e distribuídos pelos hospl- 
tais e estabelecimentos de caridade. 


Vai ser estudada 


A EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS 
ALEMACS PARA A HOLANDA 


BERLIM, 17. — No domingo próxtmo, 
deve reunir-se em Hala com represen- 
tantes do Governo holandês, delegados 
da nova agência angio-americana de 
exportações e importações da Alemanha, 
asim de estudar as possibilidades da ex- 

rtação de produtos alemães para a 
olanda. 

Essa agência $4 flrmou um contrato 
para & exportação de 1,500 toneladas de 

auxite alemã, para a Noruega, ao 
preço de 90.000 dólares, — REUTER, 


signatário do acordo de Potsdam, 
do Agosto de 1945, estava ligado 
às decisões do Conselho de Minis- 
tros dos Estrangeiros que previram 
a criação eventual de uma autori- 
dado alemã. Na fase anterior da 
reunião, «sir» William Strang, re- 
presentante britânico, que presidiu, 
fa na possibilidade de estabele- 
civis interina as jame 
elecimento final da paz para 
um futuro mais remoto, mas não a 
apresentou como uma proposta de- 
finida, — REUTER. 


O DELEGADO DA AUSTRIA 


LONDRES, 17. — O dr. Karl Gruber, 
ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Austria, foi nomeado delegado do Go- 
verno austríaco à Conferência de Lon- 
dres dos sub-secretários dos Negócios 
Estrangeiros das quatro grandes potên- 
cias. — REUTER. 


O ULTIMO ACTO GOVER- 
NAMENTAL DE BYRNES 


WASHINGTON, 17. — O secretário de 
Estado norte-americano cessante, James 
Eyrnes, assinará, na próxima segunda- 
-fetra, quatro ou cinco tratados de pas 
com Os ex-satélites da Alemanha, numa 
cerimónia especial que terá lugar nesta 
cidade. Assinará os tratados com a Itáll 
Bulgária, Mungria o Roménia, — REU- 


A ATITUDE DOS DOMÍNIOS 
BRITANICOS 


" 
«Reute 
« 


1 da 


especial 
— A Must 


To 
x 


oo uma só v 
estreita 


ma çã 
m a Alomanha « 
a Africa 
sua pin 


nucot 
pública ontem 


UM PROTESTO DA GRECIA 


ATENAS, 17, — O Governo da 
Grécia vai apresentar um protesto 
ao Governo britânico e a outros go- 
vernos aliados pelo facto de não ter 
sido convidado a enviar um repre- 
sentante à reunião dos sub-secretá- 
rios de Estado das quatro grandes 
potências em Londres. A Grécia pre- 
tende apresentar na reunião as suas 
reclamações especiais, financeiras e 
económicas. contra a Alemanha. — 
Reuter. 


— neuter, 


COPENHAGUE, 17. — Melhorou con- 
siderâvelmente o Rel Cristiano, segundo 
uma informação oficial, A inflamação 
dos pulmões diminue e a temperatura 6 
agora de 35 graus centígrados. — REU- 


E 
A «Scotland Yard» des- 
cobriu um roubo em 

França 


. — Segundo informação 
foram ontem presos 


qui 
conjunto pelas policias de Lille e de 
lais € a «Scotland Yard» quando do desa- 
parecimento de mercadorias no valor de 
100.000 francos de um armazem do Exér- 
cito britanico em Calais. A informação 
acrescenta que se esperam, para breve, 
mais prisões, Todas as mercadorias fo- 
ram, já, entregues no armazem inglês. 
— REUTER. 


AM 


erd'nand rea 
rápidamente 
a «sina» 


4 


tulação da Alemanha, — Reuter. 


Vão ser repatri 


do Japão 
MIL E DUZENTOS ALEMÃES 


dos 


E AUSTRIACOS 
* TÓQUIO, 17 — O general Douglas 


as al ja zona cifico, 
amunciou hoje que vão ser repatriados 
do Japão, 1 200 alemães e austriacos, 
muito em breve. Encontrâm-se, actual- 
mente, no Japão, aproximadamente, 
2.600 alemães, não havendo, ainda, 
qualquer plano estabelecido para a re- 
patriação dos restantes cidadãos dos 
antigos paises inimigos, incluindo 130 
diplomatas. — REUTER 


Pau! 


EDINBURGO, 17. — O corres- 
pondente em Londres do jornal con- 
servador «Scotsman> sugere que se 
realize uma confrência especial dos 
Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros dos países escandinavos, muito 
em breve, em vista da recente aqui- 


a do RR 


NA HUNGRIA, 


continuam a ser feitas prisões rela- ú 


e era financiada pelo estrangeiro. 


REUTER. 


CONCLUIRAM UM ACORDO DE 
COOPERAÇÃO ECONÓMICA 


BUDAPESTE, 17. — Os Governos da 
Jugoslávia e da Hungria concluíram um 
acordo de cinco anos para a cooperação 
económica. Segundo esse acordo, a Ju- 
goslávia deve comprar na Hungria cer- 
ca de 200 milhões de dólares de merca- 
principalmente artigos manufac- 

fornecendo em troca matérias 
primas, Foi hoje aqui revelado que mi- 
nístros do Governo hungaro, incluindo o 
primeiro ministro, Ferene Nagy, se en- 
contraram com ministros jugoslavos na 
cidade fronteiriça de Kelebis, no domin- 
«o ultimo. — REUTER. 


O GOVERNO BRITANICO REPELE 


RESPONSABILIDADES NO CASO 
DE STEPHEN ZOLLNER 


LONDRES, 17. — Fol, hoje, declara- 
do de fonte autorizada que não são da 
responsabilidade ou consequência de 
Instruções do Governo britanico as acti- 


vidades pelas quais Stephen Zoliner. 
subdito britanico de origem hungara, 
foi condenado, ontem, em Belgrado à 


seis anos de trabalhos forçados. Zollner, 
que trabalhou na Jugoslávia durante o 
ano passado, como funcionário da fisca- 
zação britanica do comércio de madet- 
ras, era acusado de contrabando de 
ouro e operações do «mercado negro». 
— REUTER. 


A JUGOSLAVIA E A HUNGRIA 4 


cionados com a descoberta da recente 


conspiração 


que é classificada, em Budapeste, 
de ter ligações e de ser financiada 
pelo estrangeiro 


BUDAPESTE, 17 (De Aurel Varannai, correspondente especial da «Reu- 
tera) — Continuam a fazer-se prisões que se ligam com a descoberta de uma 
conjura para derrubar o regime republicano na Hungria. Revela-se, agora, mais 
nomes de filiados nos partidos dos pequenos proprietários, o maior partido de 
apoio ao Governo, como estando envolvido nesta conspiração, que tinha ligações 


Na residência do presidente da República, realizou-se uma reunião de 
representantes de todos os partidos, onde se tratou da situação. Foram dados a 
conhecer nessa reunião pormenores da conjura, que é considerada «de uma orga- 
nização modelar e perigosa». A Assembleia Nacional deve reunir-se na próxima 
terça-feira, O boato de que a descoberta da conjura precipitou a crise ministe- 
rial é considerado «sem fundamento». Os partidos social-democrata e comunista, 
que estão representados no Governo, projectam realizar um grande comício, com 
à cooperação das organizações operárias, para protestar contra a conspiração. — 


Vai demitir-se o minis- 
tro italiano dos Ne- 
gócios Estrangeiros 


ROMA, 17 — Pietro Nemni, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da Itália, 
vai apresentar, hoje ou amanhã, o seu 
pedido de demissão ao primeiro-minis- 
tro italiano, Alcide De Gasperi. Esta 
notícia foi hoje revelada nos círculos 
afectos ao Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da lt — REUTER. 


Importante descoberta 
arqueológica 


NAIROBI, 17 — Estão agora a caminho 
da GriBretanha, afim de ser estudadas, 
definitivamente, umas col impor: 
tantes de objectos da Alado da pedra, 


descoberta nu Somalitândia. Este facto 
foi hoje revelado aqui munma sessão do 
Congresso da pré-história. Os achados 


da idade da pedra na Somalitandia tn 
dicam que a cultura dessa época nes 

pais tem estreita semelhança com o 

Quénia, asstm como q do oúsis de Khar 
oa e do vale do Nilo, — REUTER. 


o estabelecimento de bases russas 


à entrada do 


sição, pelos russos, da base de Spi- 
tzbergen. 

O correspondente acrescenta: «Su- 
põe-se que os países escandinavos 
receiam que a Rússia também pre- 
tenda estabelecer uma defesa con- 
junta à entrada do Báltico, e, assim, 
É indispensável que os Ministros dos 
Negócios Estrangeiros escandinavos 
discutam, desde já, o casc. Segundo 
o ponto de vista dos Governos da 
Suécia, da Dinamarca e da Noruega, 
essa hipótese só poderia ser tratada 
por intermédio da Organização das 
Nações Unidas», — REUTER, 

Pa. e 
Política japonesa 

TÓQUIO, — Segundo a agência 

noticiosa 


igeru Yoshida, 

formar um Governo de 
coligação incluindo representantes do 
Partido Social Democrata. — REUTER 


E ge 
Um cientista americano 


DESCOBRIU UM NOVO PRO- 
CESSO DE PETRÓLEO POR 
MEIO DE BACTÉRIAS MI- 


CROSCÓPICAS 

LOS ANGELES, 17, — Um clentista 
americano, o dr: Ciaude Zobeli, do 
eScripps Institute da versidade da 
Catifórnia», acaba de revelar ter desco- 
berto um novo reservatório de petróleo 
extraido mediante bactérias microsco- 
picas. 

Disse que estes pequenisstmos orga- 
nismos, de quinhentos avos de uma po- 
legada ' de comprimento, poderão espre- 
mer gotas de petróleo de terra desde 
há muito considerada seca. 

A sua promessa promete restaurar 
os milhões de barris de petróleo da 
América, que já olha com certa preocu- 
pação para as fontes, que se esgotam 

As diligentes bactérias podem exct- 
tar a vida dos poços cançados e fazer 
transpirar petróleo da terra considerada 
improdutiva. 

O dr. Zobell fez, já, demonstrações 
de que o seu método dá resultado. As 
bactérias empregadas são conhecidas por 
«Desulfovibrio  Holohydrocarbon Belas- 
ticusp. Provenientes dos profundos de- 
pósitos do mar, foram descobertas por 
Zobel! durante pesquisas pelo Instituto 
Americano de Petróleo. 

«Comecei por verificar que quando 
as culturas destas bactérias eram feitas 
em tubos com determinada terra esta 
como que transpirava certas gotas de 
petróleo. Confirmamos a descoberta com 
experiências feitas com terra das cama- 
das subterrancas produtoras de pe- 
tróleon 

O método está, já, a ser experimen- 
tado comercialmente em larga escala 
em experiências nos campos petrolífe. 
ros da Pensilvânia. —U. P. 


sua 


Es paia 
O duque de Gloucester 
DEIXOU O CARGO DE GOVER- 
NADOR DA AUSTRALIA E ESTA 
DE REGRESSO A INGLATERRA 


SYDNEY, 17. — O duque de Glou- 
cester, que' deixóu o cargo de gover- 


mador geral da Austrália, partiu hoje 
do aeródromo de Moscat, no seu avião 
«Avro», ds 8 horas da manhã — hora 
de Sydney — para Durbin, a caminho 


de Inglaterra. A duquesa de Gloucester 
e os principes embarcam num paquete, 
no dia 2 de Fevereiro. — REUTER. 


<> 
(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 


A Sábado, 18 de Janeiro de 1947 O Comereio do Porte 


Teatro Carlos Alberto 


Retumbante exito ontem alcançado pela grandiosa Revista 


SORTE GRANDE 


Original de Manue: Silvio, com música 
de Avelino Carneiro e do autor 


BRILHANTE DESEMPENHO — DESLUMBRANTE MONTAGEM 


Hoje, às 21,30 c amanhã, Domingo, à tarde e noite, 
novamente 


SORTE GRANDE 


A melhor kevista de amadores dos úluimos tempos 
com Maria Aurora e Domingos Soares 


A's 4 da tarde e 9 e 30 ca none 
0.º E ULTIMA SEMANA € 86. € 87.º Exibições do maior exito do cinema nacional FELIX AYLMER e GRETA GYNT no enternecedor filme de enorme sucesso 


UM HOMEM DO RIBATEJO O SR. EMANUEL 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado A emocionante aventura dum simpático velho que arrisca a vida na defesa dum ideal 


Tel, 1748 
por BARRETO POEIRA E 
A mais extraordinária carreira do cinema em Portugal pa ESPECTAGUEO, Ea ddr ERES aa 


Produção kilmes Albuquerque Ci 
2 Feira: O EXPRESSO BAGDAD-STAMBUL “" 5:21 


COLISEU DO PORTO TRINDADE --. OLIMPIA 


TELEFONE 5196 
Pi : 20 A's 4 horas, Matinée Elegonte A's 4 dao tarde e 9 1/2 da noite 
rograma: 20th Centuy-Fox A's 912,  Soirée da Mosa 


A ESTREIA EM PORTUGAL DO SONHO ESPLENDOROSO DA « METRO-GOLDWYN-MAYER » 


KISMET 


é recebida com o entusiasmo unânime do público e dos críticos portugueses 


28 BRT à 


HOJE, às 4 da tarde e às 9,30, em Sessão 
da Moda, 0 admirável filme de grande es- 
pectácuio, colorido e musical, considerado, neste 
g nero, o 1.º do Ano. 


[nd A história de duas formosas ir- 
As Irmãs Dolly 


mãs, belas como anjos com 
corpos de demónios! 
Brilhante interpretação de; 
BETTY GRABLE, JUNE HAVER e JOHN PAYNE 
JORNAL FOX-MOVIETONE, actualidades estrangeiras (A sala tem aquecimento ) 


TEL. 9359 


JÚLIO DENIZ 


Outro delicioso filme com 


MARIKA RÓKK 


e as Intrigas, as 
jor e o fecho côr 
to de to- 


ado, com 


O romance é este, rico de 
atractivo, mas a parte técnica do 
flime corre parelhas. Surpreen- 
dente, o colorido, de arte vigo- 
rosa e subjugadora. A côr alia- 
-se, cheia de vida, empolgante. 
Depois do «Ladrão de Bagdad», 
o cinema americano não apre- 
sentava, no género, tarefa supe- 
rior, Chega-se no fim, sob o do- 
mínio da beleza espiritual, com. 
vontade.. de repetir, A monta- 
gem é impecável e a colaboração 
musical, as misteriosas sinfonias 
orientais, dominam a alma, t 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


E daqui, como conselho — 
se de conselhos precisa o lei- 
tor — digamos que vale a pena 
ver '«KISMET», uma obra que 
William Dieterle realizou, em- 
pregando todas as enormes 
possibilidades dos estudios da 
Metro Goldwyn Mayer. 


Hoje e Amanhã-— A's 16 e 2130 
Ultimas exibições do grande tilme colorido 


Santo António 


com ERROL FLYNN 
(ELEF 2788 E 2789 | Um dos maiores triunfos da Wamer Bros —um dos maiores êxitos da temporada ! 


A Este tilme é exclusivo do RIVOLI até Setembro de 1947 
MATINEES DUAS REVISIAS INTERNACIONAIS 
todos os dias 


——————ss NA 2.º FEIRAS, omversár o da Inauguroção do alVuLl—Dm único RECIFAL pelo 
€Oro dos Pequenos Contores de Viena a favor das crianças austriacas 


Na 3ºteira — Frederic March em Aventuras de Mark Iwain 
EEE TE VS 
[RSS oie 
A's 9,45 Nº Sã da Bandeira Coiossaii 


O Vira Casacas 


UMA PEÇA ONDE AS GARGALHADAS SE TESES 
PELAS SUAS SITUAÇÕES CÓMICAS 


com COSTINHA, Luiza SO dt Correia 


AMANHÃ — DOMINGO — Matinée às 4 horas 
BE ERR 


Conferências [Diario de Coimbra | | [ 


Comédia 
sta do maior deslumbramento 
Canções encantadoras 
Distribuição — MUNDIAL FILMES Produção — UFA 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio arranha-ceus 


de movimento 
m filme, pols, 
com agrado e é um 
táculo para a vista. 
“O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


«JORNAL DE NOTICIAS» 


id 


Grande sucesso dos dois magníficos filmes 
Sela 
deestreia A Mulher e o Monstro 
arrepiante e sinistra história de mistério, com Erich 
von Stroheim, Vera Ralston e Richard Arlen 


O CLUB TROCADERO 


Encantadora comédia musical, com ROSEMARY 
LANE e JOHNNY DOWNS 


lerça-terra: Estreia da super produção da «FOX FILMES 


PERDIDO NA SOMBRA (DARK CORNER) 


com Lucille Bal! — Chfton Webb — William Bend'x — Mark Stevens 


TELEFONE 4850 


Odéon Cine 


A's 4 da tarde 
ce 91/2 da noite 


cENÍRA, 
CINE 


Amanhã: — ABOTT E COSTELLO DETECTIVES e ESTRANHO CASO DR. R. 


Amanhã, de tarde e à noite: 
Penultimas exibições deste sensacional programa 


Huse, às 16 e 6.6 21,30 horas À horas 
A ESIREIA NO NORIE 


«Esta Nobre Raça» 


em Tecnicolor 
A história duma linda rapariga iludida por 
um falso amor, com ROBERT NEWTON 
e CELIA JOHNSON 
A obra-prima da série de ouro do cinema 
colorido 
Orquestra Portuguesas 


CINE-TEATRO 


SALA 


Telef. 3737 


Tel, 15975 


Um empolgante filme passado 
na China misteriosa e indomável 


UMA AVENTURA NA CHINA com Gene Tierney 
e a comédia Um Grande Negócio com César Romero 


As 9,30 


CINEMA BATALHA 


blicidade nesto cinema, 
escritório da Empresa. 


Nos intervalos a 


Amanl Domingo, às 16 e 21,30 horas 


Bilhe à venda na TABACARIA 
LACERDA, Praça da Batalha, telef. 5459. 


Recebem-se propostas para o exclusivo de pu 
podendo ser examinados as condições no 


através da qual as virtudes, o ca- 
rácter do inglês da classe média, todo O 
seu modo de ser se patentejam com 
surpreendente realismo e sem, sequer, se 
tentar dissimular naturais vícios ou de- 
feitos. O filme apresenta-se, pois. com 
um entrecho que parece reproduzir, 
delissimamente, a vida inglesa 
âparte um ou outro pormenor que pos: 
ser menos compreensível para os povos 
de educação diferente ou apegados, ain- 
da, a certos preconceitos, não se pode 
dizer que não haja nele um intento mo- 
ralizador a ligar essa extensa suce: 

de cenas e de episódios extraídos da 
vida real nos quais incomparávEi ehu- 
mour» inglês alterna com os mais en- 
ternecedores e até dramáticos lances 
Como figuras centrais do filme, Robert 
Newton e Celia Johnson destacam-se 
numa interpretação magnifica, 

Os complementos, 
dos. A orquestra Sousa Junior “animou 


glesa 


Noticiário Religioso 


CAKLUS BARROS 
no «Zé» 


JANEIRO, 19. — Domingo 2º de- 
pois da Epifânia. Missa própria. Ora- 
ção 2* de São Gonçalo, 3.º dos San- 
tos Mártires, 4. de São Canuto, Cre- 
do. Prefácio da Trindade. 

Paramentos de côr verde. 


E, 


PUILIDO LauspERENES — Nas igrejas: de 
o Francisco, das 10 e meia às 12 € 

Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 


Es 

«Las Canárias y Portugal», nelo sr. 

D. Emilio Hardisson, em «Os Es- 
tudos Portugueses» 


Subsistências — Reuniões médicas — Mocidade Portuguesa 
Outras notícias 


Como noticiamos, o tlustre cónsul da 

» Espanha no Porto, sr. D. Emílio Hardis- 
son, realizou. ante-ontem, a convite de 
«Os Estudos Portugueses» uma, conferên- 
cla no Conservatório as Música desta 
cidade. A apresentação fo! feita em ter- 
mos eloglosos pelo sr. prof. dr. Luís de 
Pina, presidente da Câmara Municip 
do Porto, tendo assistido grande número 
de pessoas de destaque. O sr. D. Emílio 
Hardisson principtou por declarar que lhe 
era particularmente grato tratar dum ep!- 
sódio relacionado com a independência 
dum dos dois povos irmãos e peninsu- 
examtnando-o à luz da Verdade, 
Aprectou, depols, a notabilíssima acçuu 
dos portugueses nas Canárias, destacanuo 
a circunstância de estarem directamente 
ligados âquelas ilhas os nomes de alguns 
juenses insignes, como o Infante D. 
enrique, que vislonou e ambicionou o 
4 supremo senhorio, e Fernão de Ma- 
lhães, que, nos começos da derrota 
sua Imortal viagem de clrcum-nave- 
gação marítima, em Tenerife, pela última 
vez pisou terra do antigo continente. Re- 
ferindo-se, ainda, ao padre Inácio de Aze- 
que foi martirizado, em águas da 
Palma, pelo pirata huguenote 
évocando, depois, à, curto. 

fundadore: 


E 
pedição env 
ga), sob o coma: 


ilhas Ea 
Tao prin 


neenda po 
Afonso XI de Castela, 

Prosseguindo, o Ilustré conferencif 
tratou, aínda, dos três diplomas publica: 
dos por Fortunato de Almeida aa sui 
«História de Portugal». referentes à doa 
ção que, em 1370. D, Fernando de Portu- 
gal fez, a Lancarote da Franca, das ilhas 
de Larizarote e de Jomera. E, depols d 
apreciar, uma vez mai 
Infante D. Henrique para se apoderar 
daquele arquipélago, por compra ou Pts 
armas, referiu-se à doação das mesmas, 
feita por Henrique IV de Castela a fávor 
dos condes de Atouguia e de Vila Real. 

Wim como ao acordo complementar do 
de Aleacovas, firmado, em 1479, entre 08 
reis catálicos € D. Afonso V — segundo 
o qual Castela ficaria na posse das Ci 
néri enouanto Portugal se reserva: 
diraitg à corouista da costa africani 
Sul do referido arquinélago. Considerou, 
elrciosamente, os efeitos da hanófica 

actividade dos povondores portinmeses 
que «e fixaram nac Canárias, Atudiu, a 
pronósito, à sum directa influência “na 
demosrafia e no folcinre daouelas ilhas. 

O sr. D. Emílio Hardison recordou, 
ta-hém, a va'toca colaborarão que as 
nérias, mercê da sun mrivitegiada lornlt. 

na devesa 


contra as ínvestid 
sucessivas empresas das nosros descobri 
mentos e conquistas, Referindo-se, obor- 
tunamente, à nossa accão evangelizadora, 
evocou, com louvor, a memória do nadre 
José de Anchietn, nascílo em 1534, em 
Lagoa de Tenerife, concluindo assim : 
—A ohra magnífica da colaboracão 
luso-e<nanhola nas Canárias é um evisó- 
dio fdêntico a muitos outros em que os 
dois povos penínsilares ce afirmaram 
fraternalmento unidos nus diversas di- 
recções da «Rosa dns Ventos» e que ape- 
nas tâm sido nossíveis nornte as suas 
remectivas nolíteas eriménicas ge (na: 
piram esmnre na doutrinação 
gente bendita malavroe da E 
«Gtária 4 Made nac alturne a na Terra. 
paz nos homen de bon ventaden 


dos mouros, e nas 


nMenae da vino fiforária em Fran- 
qa», pelo critico Pohert Aron, no 
Instituto Francês 

Perante auditório numeroso que enchta 
a maior das salas do Instituto Francé 
fez ontem uma conferencia subordinada 
ao tema Cenas da vida literária em 
Franca». o director da revista literária 
eLa Neto sr, Robert Aron. 

Fez à apresentação do conferencista o 
dr, Paulo Tovssler. que eloglosamente 
plicouo que tem sidoa vida de Robert 
aron. toda dedicada à uma actividade 
mental, Publicou diversos livros, foi com- 
Paterito nas duas guerras, e prisioneiro 
dos alemãe: 

No desenvolvimento da sua conferen- 
cia. Robert Arfon nrocirou demonstrar, 
n diferença entre os dois periodos de 
apos-guerra, que O seu país conheceu su- 
cessivamento. 

Depois da guerra de 1918. a vida Jito- 
rária caracterizava-se certamente por UMa 
granda riqueza. mas tambem por uma 
certa incoerencia. Havia por um iado os 
melos académicos representando a Lradi 
cão mas muitas vezes hostis à qualene 
el ro de renvvac o O coniceneita ou, 
durante quiio teupo compaiticipou da 
vida da muito académica elevue des 
Deux Mondes», púde dar exemplos mui- 
to curiosos e Inéditos desto estado de 
esmirito. Contou anedotas, nas quais o 
rei Alberto I da Belgica, os romancistas 
Henry Bordeaux, René Bázin e O director 
da revista, René Doumic, bem contra à 
sua vontade, foram protagonistas ou vi- 
timas. Por outro lado. os mvlos chama- 
dos da vanguarda que permitiam a Ro- 
Dert Aren confessar publicamente um 


JANEIRO, 17. — A vida continua a 
RA AAA ap cia feia 
neros, como o azeite e O arroz, preo- 
cupa, sériamente, as donas de casa, Ape 
sar das grandes quantidades de manteig 
estrangeira com que o mercado toi aba: 
tecido, começou, já, a escastez. A batata 
voltou a atingir o preço de 3550 cada 
quilo e o vinho já se vende a 4540 o litro, 

—A brigada da P.S.P.apreendeu, ou- 
tem numa carruagem do caminho de 
ferro da Lousá, 102 litros de azeite. 

— Recomeçam, na próxima quinta-fei- 
ra, as reuniões médicas da Faculdade de 
Medicina, sendo a conferência inaugural 
proferida pelo sr. prof. dr, Rocha Brito 
e a qual versará sobre «Púrpura trom- 
bopénica, anomalias e infantilismo». 


certo numero de «piad, ultra-realistas, 
das quais participou. Entre os dois melos, 
contra a tradição e os jovens, nada de 
tos. Parn terminar esto divorcio, 
nocivo ao equilibrio intelectual da Fran: 
ea foi necessario esperar pelos ultimos 
anos do periodo situado entre as duas 
guerras." para encontrar grupos de jo- 
vens que tentassem renovar. sem a re 
pudiar: a tradição de humanismo cor 
respondente ao gento francês. Explicou 
então que a guerra, mesmo nos momen- 
tos piores, não interrompeu este esforço, 
Mesmo na Franca ocupada, graças ao 
trabalho clandestino dos grupos, intelec 
units da resist ta mesmo em Alger de. 
Dois da constituição do governo provisó- 
rio. aínda mesmo em Espanha nos cam- 
pos de concentração e nas prisões, onde 
tantos franceses passaram os seus dias 
antes de se alistaram nos exercitos com- 
batentes a preocupação de preparar o 
futuro espiritual do país continuou a 
conspirar, Dbenéficamente, em trabalhos 
intelecuaís. E hoje. depóis da Mbertação 
do territorio é da inteligencia frances 
o génio da Franca começón a manifestar. 
*e em encontros internacionais recentes 
como os que houve em Génov 
ma. sem esquecer a Unesco, 
Robert Aron terminou afirmando que 
Parece que O pensamento francês encon- 
trou a sua actualidade é oxalá possa 
continuar desta vez O seu panel creador, 
sem renunciar a nada do que a sua tra- 
dicão e à sua cloria tém feito, 
No final, o conferencista fof vivamen- 


te anlaudido. 
e 
Música 


O concerto do violinista Gio- 
vanni Bagarotti no Orfeão 


Portuense 
se o violinista beiga Arthur Gru- 

miaux, apresentado, há dias, pelo Or- 
feão Portuense, nos deixara excelente 
impressão, ma:s excelente Impressão nos 
deixou o violinista italiano Glovanni 
Bagarotti, que a mesma prestigiosa so- 
cledade de concertos apresentou, ontem, 
no Teatro de São João, a um auditório 
compacto e atento. Num programa de 
categoria, em que se sallentavam os no- 
mes dum Beeihoven e dum Mozart, O 
concertista, que, pela primesi 
cava no Porto e em Portuga 
se abone com um curriculum vitas dos 
mais notáveis, patenteou bem Os seus 
dotes de violinista, dignos de todos os 
louvores. Deliciosa sonoridade, sempre 
obediente aos preceitos da perfeita gra 
duação, técnica Impecável, estilo de el 

obriedade, tudo. em Giovanni 

assinala o vlo inista educado 

exigente e rigorosa escola de 
arco. 


A «Sonata em ré maior, op 12 nº 1», 
de Beethoven, que obteve execução 
nto protação magistrais, const.tuíu 
abertura do concerto, 
elal à admiração do auditório, que 
regateou aplausos, embora o seu maior 
entusiasmo fosse pari 
tocada quase no fim do concerto, To 

la, a «Sonata em dó menor, op. 45) 
de Grieg, expressa, nos seus três admi 
ráveis movimentos, com encantadora 
tluídez, a «Sonata em si bemol maio) 
É. 90, de Mozart, fraseada com e 
mero, a «Romanza em tás, de Beetho- 
ven, página violinística das mais conhe. 
cidas do Mestre, que, havia muito tem- 
po, não víamos incluída em programas 
de recitais de violino, a famosa «suites 
do recém-finado Manuel de Falla «El 
Pafio Moruno», própria para pôr à pros 
va a firmeza da arcada e a agilidade 
da sinistra do violinista, por fim, o 
célebre «Prelúdio-Alegros de Pugnante 
-Krelsler, obra conhecida e notablliza- 
da por magníficos efeitos violínísticos, 
bem. mereceram, por seu tumo, de 


e em Ro- 


tarot com o 
e o mesmo agrado numa 
Aria de Bach e repetiu a «Asturias 
da suito de Fala. 

Especiais. louvores são devidos ao 
otanísta espanhol Federico Quevedc 
que teve a seu cárgo os acompanha: 
mentos e que é, sem dúvida, um di 
mais seguros e, ao mesmo tempo, mai 
delicados acompanhadores que “temos 
ouvido. Justos, portanto, os aplausos 
que lhe couberam, tanto mais que para 
a excelência do concerio, extraordina- 
riamente, contribuíu. 


| 


PEPPERS RT rare 


— Chegaram, hoje, a esta cidade, va 
estudantes do Instituto de Agronomia de 

-— No momento em que partia o vidro 
de uma montra do estabelecimento aa 
firma Seia & C.*, na Praça do Comércio, 
foi preso Manuel Macedo Ramos, de 32 
anos de idade, de Vila Nova de Fama- 
lícão e sem morada certa nesta cidade. 

— No dia 25 do corrente, inaugura-se 
a nova delegação da M.P. em Coimbra, 
Es e tem à sua sede no Liceu de D. João 

UI. Ao acto assistirá o comissário geras, 
er. dr. Pinto Coelho. 

—A Direcção Geral de Saúde resol- 
veu que não fossem instalad oentes 
de moléstias Infecciosas no pavilhão n.º 8 
do Manicómio Sena. — 


Notícias do Algarve 


—. 

Sessão da Camara Municipal de Faro 

— Socorro Social — Avenida 5 de 

Outubro, em Olhão — Outras 
noticias 


17 — Na sua ultima sessão, 
Municipal, entre outros assun- 
. mais uma vez. o problema 
de fornecimento de energia eléctrica à 
cidade, que ultimamente se tem agravado 
de maneira muito sensível. 
O presidente, capitão Matias de Frel- 
por vári 
exposto a situação à Dirocção Geral dos 
Serviços Eléctricos, unica entidade que 
possue elementos de apreciação dos «nle- 
gados motivos de força mulor» e igual 
mente tem feito as advertências neces 
sárias à firma concessionária, infeliz 
mente sem resultado, sendo Impossível 
à Câmara avaliar onde acabam as difi- 
culdades próprias da época «post-guer- 
ue se atravessa & onde começam 
as dificiências evitáveis. 
Finalmente fol, por fim, deliberado 
informar a referida Direcção Geral de 
que a Câmara, considerando exagerado 
período de anormalidade que se tem 
Velificado e a excessiva. repetição de 
interrupções de fornecimento da corren- 
te eléctrica, tem duvidas sobre a emprês: 
concessionária se esforça verdadeira e 
insofismávelmente em cumprir os de- 
veres contratuais e bem apsim, consultar 
a mesma Direcção Geral sobre as possi- 
bilidades ou conventência de rescindir 
a concessão nos termos do art! 241 
contrato existente. 
Por sua vez, a «Aliança Eléctrica do 
Sul» vem, num aviso, comunicar aos 
consumidores que espera completar, ajn- 
da na presente semana, a reparação da 
avaria que provocou à interrupção do 
horário de fornecimento de «corrente 
contínua» e que o serviço será norma 
lísado, 
Oxalá que » caso se resolva no bom 
deseio de ambas as partes como é de 
Justiça. 
— Está, novamente, 
nha de Socôrro Social 
resultados práticos da 
nas inumeri 


aberta a campa- 
o Algarve, cujos 
sua aplicação 
distribuições, muito oon- 
tribuiram para o bem estar de muitos 
desprotegidos da sorte. 
e se mal 
portante valor social, estará a dentro 
de todos os corações essas duas & 
losas obras que calam profundament 
o Refeitório Económico e a Creche-Jar- 
dim, Nossa Senhora de Fátima, 

agora que, novamente o chefe dé 
distrito fez O seu apélo, justo é hum: 
no, esperamos que atravez da gencros!- 
lade de todos. no desejo de bem-fazer, 
9 socôrro social, possa produzir mais € 
melhor, 

— Na passada quarta-feira, à noite, 
realizou-se, no calão do festas' da Acção 
Católica, uma sessão promovida pel: 
obra de Protecção às Raparigas para 
distribuição de prémios às protegida: 
por mta simpática e modelar imetitui- 
quo sa “qual fo 1 presidida pelo veneran- 


lo bispo desta a 
es propósito da notícia que damos 
sobre o estado REAR em que se 
encontra a Avenida 5 de Outubro, em 
Olhão, informou-nos o sr. dr. Fausto 
Redondo Pinheiro presidente da Câmara 
aquela vila, se esta reparação, não fol 
Freio it Pfod e ada o à uma ou- 
ra repai o de 
Perggênte gi cujo trabalho está 
ortanto, estamos convencid: ue 
esta aspiração em breve será um facto. 
— Pelo bispo de Algarve, foi confe- 
rida a ordem de diácono ao rev, José 
Paulo Fernandes Nunes o admitiu, Jgual 
mente, à recepção de Prima Tonsura 
Cerimónia que tevo dar dis 
é teve Ju 

Seminário, = €. EP DER 


Festas e Romarias 


Pre 
Ao Mártir 8. Sebastião, 
em Fermentelos 
FERMENTELOS, 1 — No próximo dia 
20, remiza-se, nesta freguesia, a festa 
em honra do Mártir S. Sebasti; Consta 
de mssa solene, sermão e procissão. 
«nova» do 


Assiste aos actos a musica 
local. —C 4 


SABADO th 


EMISSORA NACIONAL (Lishoa) : 


A's 8,30; Abertura da estação, — «Bom 
dia»; ás 840: A voz da manhã»; às 845: 
Ginástica, pelo cap. Marques Pereira; ás 
9,00: Sinal horário, — Guia das donas de 
casa; ás 9,15: «Tapete mágicon; às 9,9) 
O que dizem os jornais; ás 9,40: «Bota 
Clube»: ás 10,00: Interrupção da emissão; 
ás 12,00: Reabertura da estação. — Can- 
conetas portuguesas e brasileiras: às 
12,15: Concerto pelo sexteto de artistas 
cegos, dirigido pelo violinista Augusto 
Coelho; às 12,45: Trechos de zarzueias; ás 
13,00: Sinal horário. * noticiário; às 


13,15: Musica de salão; às 1: «Cróni- 
ca cinematográfica», pelo dr. Domingos 
Mascarenhas; ás 1340: «O compositor da 
semana» : Ricardo Strauss; ás 14,00: In- 
terrupção da emjssão; às 1 Reaber- 
tura da estação. — Danças; ús 19,00; Si- 
nal horário. 3º noticiário: às 19,05 
Emissão infantil; ás 19,35: Musica s 

ca; ás 20,00: «Caso do diny; às 20,10; Mu- 
stca de arco; ás 20,30; «Que quer ouvir ?» 
programa organizado por Artur Agosti- 
nho com os discos pedidos pelos rádio- 
“ouvintes; ás 21,00; Sinal horário. — 4! 
noticiário; ás 21,30: Folclore musical; às 
21,45: Serão cultural-recreativo para tra- 
balhadores, organizado pela E. N. e F. N. 
A. T. e transmitido do Liceu Camões 
Parte cultural, em que colabora a Or- 
questra Sinfónica Popular, dirigida pelo 
«maestro» Frederico de Freitas, e a piu 
nista Maria Helena Leite de Matos; ús 
22,30: «Palavras leva-as o vento...» diá- 
logo de Mário Marques, interpretado por 
Maria de Oliveira e Domingos Lança 
Moreira; ús 2245: Parte recreativa, do 
serão para trabalhadores, em que cola- 
boram a Orquestra Ligeira dirigida por 
Tavares Belo, à cançonetista Maria Sidó- 
nio, o conjunto vocal Irmãs Meireles € 
o violinista Alfredo Costa: ás 23.30; Dan- 
ças; às 23,50: 5. noticiário, resumo noti- 
closo do dia; às 24,00; Encerramento da 
estação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 12,00; Hino Nacional, — Anuncio 
e resumo do programa do dia; ás 1202 
Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
da semanas; ás 12.10: Canções da nossa 
terra; às 1220: À orquestra de Glenn 
Miller; ás 12,55: Musica generalizada de 
concerto: às 15,00: Programa nacional; às 
14,00: Interrupção da emissão: ás 18.29 
Reabertura. — Anuncio e resumo do pro- 
grama local; ás 18,30; Programa nacional; 
às 19:04: Boletim meteorológico: ás 19.05: 
Programa nacional: ús 20.00: «O caso do 
dia» ou antecinacão do programa se- 
guinte; ús 2010: «Diga o que prefere», 
rograma de discos pedidns pelos ouvin- 
feels 20.30: Diário do E. R. N.: ás 2040: 
aViagens na nossa terra», programa or- 
anizado pelos serviços de Turismo da 
Belecarto do Porto do S. N. L: ús 21,00: 


Programa nacional; às 24,00: Fecho, 


hd 
Socorro Social 


dr. Costa Figueira faz, hos 

ao microfone da Emissora Na 
uma palestra de propaganda 
Social. 


0 mm 
ao hora 
clonal 

Socorro 


De Gh'» 


TS 
Grupo Recreativo e Beneficente 
«Flor de Gaia 


No próximo domingo, pelas 10 horas, 
reunem-se em assembleia geral ordinó- 
ria, na sede social, à Rua de Viterbo de 
Campos, os associados deste gruno, para 
eleição dos novos corpos gerentes, 


Tuna Musical de Santa Marinha 

Realiza-so hoje e amanhã, às 91 horas 
no salão do festas desta conhecida Tuna 
um sarau teatral promovido pela Secção 
de Santa Marinha, da Juventude Opert- 
ela Católica, 


Associação da Creches de Santa 
Marinha 
Realizou-se na passada terça-feira a 
posse dos membros eleitos em asesmbleta 
geral, que ficam assim constituídos : 
Assembleia Geral — Presidente, di 
Vasco Míchon de Oliveira Mouro; vic 
«presidente, rev. José Pereira da Cos! 
À secretário, Eugénio de Lima, Mato 
2º» secretário, Adolfo Gomes de Olivelr: 
substitutos : Diamantino Coelho de Sou- 
sa e Jonquim Telxeira de Almeida. 
Direcção — Presidente, Salviano Va- 
tente Perfeito: vica-presidente. Luís An- 
tónio Pinto de Agular; tesouretro, Pedr 
dos Santos Fonseca 1º secretário Ma- 
nuel Fine. 2º secretário Tosé Mário 
Neto: voxais, Alfredo dos Santo Carnei- 
ro, Antório Alberto Pinho Varcar da Sil- 
va, dr, Antônio Coelho de Sousa Júnior, 
Aritónio Temudo Pereira. Emílio dos San- 
tos Gomes e Manuel Monteiro Valente. 
Comissão Consultiva — Dr Jonauim 
Francisco Pedrosa Júnior, António Fer- 
relra da Silva Pinto, Armando Gomes da 
Silva Barroso, Manuel Pereira de Pina 
Cabral e Rodrigo Gomes Carneiro, 
A posse realizou-se na secretaria dema 
Instituição, 
associados. 


perante grande número de 


Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às'15 horas; Hospital de Crianças. 
Maria Pia, das 6 e mela às 17 horas. 
Realiza-se, 
dos 


SE CATEDRAL ama- 
nhã, a reunião mensal 
Maria, que consta de 
horas, com prática 
e benção do Santissimo Sacramento, 
CAPELA DO SENHOR SALVADOR 
DO MUNDO — Nesta capela, à Rua 
Mousinho da Silveira, realiza-se, ama 
nhã, a devoção mensal em honra de 
Nosta Senhora de Fátima, que constará 
de missa às 9 horas, comunhão geral € 
canticos à Virgem, 


-—u 
Missas aos domingos e dias 
cados, no Párto 


vol O seguinte aurario 
Clérigos, “amaide, Campe 
nnã, Grilos, de Nosea Senhora de 
Fátima, de Nossa Senhora do Anjos e na 
do Hospitai de Crianças Maria Pia 
Bomfim, Cedofeita, Santo Lie 

tonso, São Liniz, Senhore da Concelçãu 
Aldoar, Santíssimo Sacramento Rama 
de, Tervo capela do Imaculads Concei 
ção iMonte Pedral) Santo Antônio das 
Ântas o Carvalhido 

Tv meia - Baranhve Eravetu 
5 Sos din Teipas Nevogido, Ramago 
Alta, 5 Joho Novo Lordelo, Ónicina de 
S Jose, Foz, Seminário dos Meninos Le 
samparados. 8 Pedro de Campanhã ca 
pela da Casa de Soude da Boavista capeis 
do Burro do Ami ela In Lad 
igreja do Sagrado Coração do Tess 
minário de Vilar) 

8 — Santa Claw, Congregados 
3 to da Vitória, Trindade S Joá 
Novo. Carmo, Postigo do So: Almas 
anta Catarina Montebelo, Requezende. 
Hospital de Santa Maria . nto Antôni 
da Foz Santo Antônio de Contumil, igre 
a de S Nicolau capela de Nou Se 
nhora de Fátima, Senhora dj de é 
capeia do Hospital do Conde le Ferreira 

Aa 8 o meia - S Joagu n, Monte 
Crasto, capela da Rua jo Game (Foz) 
igrejas dos Tarcetros do Carmo. Carme 

as 

A SU - Sê Catedral (Miss Varvqulai) 
Trindade, Lapa, Cedofel Cié- 
rigos Bomtim, Miragaia Aldoar Santo 
lidefonso S. Salvador Senhora da Sande 
(Paranhos) Senhor da Ajuda Nowa Se 
nhora da Boa Nova, Almas de Santa 
Catarina Corpo Santo, de Massa 
Hospitais Menores (Fontlnhas! 

Civil Nuses Senhora dos Anjos 
fecimento Humanitário do Barão ge Nova 
3ntra Ramelde paroquial da Foz. Car 
valhido cabelo de Alto da Vila (For dr 
Douro), capela do Monte Pedral, e miss 
solene na lareja do Sngrado Coração de 
Jesus. do Seminário de Vilar (nó em tem 
vo lectivo) 

ASU meiu — Ldisericórdia, Curmo 
3 Nicolau Senhora da Conceição Nossa 
Senhora da Silve Nossa Senhora de Fá 
tma, Santa Anastácia (Foz), capela do 
Hospital de Santo Antônio é capela da 
Santa Catarinha (Lordelo) 

Aºs 10 — Trindade, Congregados, Carme- 
titas, S, Francisco, Paranhos, Santa Clara, 
Vitória, S, José das Taipas, S. Joaquim, 
Fradelos, Aldoar. S, Crispim, Ramada Alta, 
Almas de Santa Catarino. Instituto 
dos Surdos-Mudos, Serralves, Campa- 
nhã, Cedofeita, capela da Cos de 
Saúde de Santa Catarina capeio Gu &e 
túgio da Paralisia Infantil à Foz e cape 
log de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon 
tebelo de Santa Catarina cm Lorde) 
Ouro, capela do Balrro do Ameal, Santo 
António das Antas, igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 

ja da Casa dos Filhos dos Soldados 
mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo 
Senhora da Saúde e Carvalhido (Missa 
das crianças) 

AS lu : meia Santisimy Sacra 
mento Nevogide Miragais Orth» ds 
Nnssa senhora da Esperunça rapea de 
Nossa Senhora de Fátima paroquial do 
Foz, Clerigos. copela do Senhor do Sn 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir- 
gem 

As ll — Se, trindade Paranhos, Verço 
Lapa Bomfim, Socorro (Foz), Cedofeita 
Santo Ildefonso, Lordelo, Nos Senhore 
dos Anjos, Almas de Santa Catarina. Ra 
malde, S Roque, Corpo Santo de Mas 
earelos e S Bento da Vitóris 

4's 11 e meia — Carmo Senhura au 
Conceição, Hospital de Crianças Maria 
Pla, Carvalhido e capein de Nossa Se- 
nhora da Luz, à Rua de Gondarem 

A's 12 — Trindade Misericoraw x un 
agregados. Santíssimo Sacramento Para 
nhos. S Francisco Carmelitas, Cedofeita 
Santo António das Antas. paroquial do 
Foz, Clérigos e Lap; 

À's 12 e meia 

Ae 13 Trinda 


Se 


omftim 

Sante Antônio dor 
Congregados Almas qr Santa Catarina « 
*rpta da ereto fa Senhora fe Conou 


E sd: 
Crrne pera ohnste. 
cimento da cidade 


Foram, ontem, abatídas, no Matadouro 
Municipal do Porto, as seguintes rezws 
131 bois, com 38011 quilos: 116 vitelas, 
com 6.204 quilos; 56 suínos, com 4.173 qui- 
los; e 485 carneiros, com 3.855 quilos, num. 
peso total de mais de 50 toneladas de 
carne limpa, que foram distribuídas pelos 
talhos da cidade. 


O núcleo artistico do Instituto Francês da Covilhã 


Da Covilhã; 


Serão artistico-cultural na sede do 
Instituto Francês da Covilhã — Uma 


petição — Outras notícias 


JANE Um. grup a ae 
Os, organizou um UU 
grande mérito que pe 
+ palco do 'D 
es 
im nomeada nesta cidade 
 aplau 
vencidos que o novo 
calizar amanha será mais 
triunto para o Nucleo € à 
em fazerem parto del 
conhecidos e apreciado 
rs, António Nobre € E 
Mteratura francesa co 
sos cultores em Portugal 
upa am bom lugar na classifica 


da 


vsciáculo 
uma noite de 
prova esta 


No dia 19 do corrente, tera Igui 
no Grémio do Oonércio da Covilhã, a 
eleição des novos directores que nã 

gerir os seis negócios « talhar os seus 


destinas 

Sabemos que a escolna vos novos cor- 

pos gerentes desso Util organismo cor 

porativo, obedeceu no critério de o dotar 

Com elementos de trabalho e 

sto dentro do comércio retalhista 

ando no seu provoito, Oxalá que” cor- 

do nos seus desejos e ao Inte- 

nesse acto víul, à clãs 

Covilhã salba marcar à 

no plano da organização 


post 
comerolal da 
sua posição 
profissional 
— Em documento assinado pela Ca 
mara Municipal da Covilhã, Comissary 
de Turismo, Grémio dos Industriais d 
Lanifícios é Gr do Comércio, fol 
pedido ao sr, mi Obras Pubil- 
as o Comunicações para que o trans 
porte do correio para Lisboa, em vez de 
ser feito Dolo comboio n.º 104, das 15,07, 
O seja pelo combólo no 1167 das 18,4) 
coma ant 
Faz amulta diferença à industria au 
taníflos » tambem ao comércio, madeas 
Dotico espaço entro à chegada do «cor- 
da manha partida do «corretor 
mesmo que 
nuustas nedas 
m aqui Fetidas dias 
vez, facto que 
transtornos 
do 
repre 
o problema à 
grandes vantagens pars 
tolégrafo-postal « provelto para 
atu tora. 
ado nesta 
lnlo da Im- 
os Abastecimentos. O 
Simão Belo em substiiul- 
+ tenente Mário Santos, Coman- 
Policia de Segurança Pública 


. à espera 
grandes 


dido, felto pelas 
ontativas da Ooyt 
contento 


cidade 
tend; 
sr. Fr 
cão do 
da a 
da Covilh 
Os printiros actos do novo delegado, 
pelo que nos é dado saber, correm pro 
Dícios a fazer vaticínios lisangeiros à 
sua actuação, Estamos convencidos que 
o problema do abastecimento público 
neste concelho. encontrará no novo de- 
legado da Intendência, um zeloso fun 
mário com quem se” pode contar em 
qualquer amergôncia. — €. 


> ee — 
Tomou, ontem, posse, 


o novo vice-presidente da Camara 
Municipal de Amarante 


No gabinete do sr. governador ctv!) 
do distrito do Porto tomou, ontem, posse, 
do cargo de vice-presidente da Câmura 
Municipal de Amarante, o sr. dr. João 
Teles de Melo, Assistiram multas indivi- 
dualidades em destaque no Porto o na- 
quela vila, bem como o sr. Peixoto e 
Cunha, presidente do Município atum 
rangino. 

S a leitura do auto de posse, pelo 
em. e Lopes Blade dnaretáio ara o 
Govervo Civil, o sr. coronej Joviano Lo- 
pes saudou o empossado  exaltando as 
“uns malidader. Disse contar com a «ua 
dedi-adn coo-eracão a “em da nobre e 
“inda terra de Amarante 

O sr dr. João Teles de Melo, denois 
de agraderer ns palavras do c efe do dis- 
trito. afirmou o seu propósito de bem 
servir. 

Os srs. dr. Sousa Machado, que repre- 
sentava a UN. do Porto, é Peixoto e 
Cunha, presidente da Câniara Municipal 
de Amarante, congratularam-se, também, 
pela posse do novo vice-presidente da- 
quele Municiplo, felleitando-o calorosa- 
mente. 


| TEATROS 
e” E De | 


CINEMA 


| | 
CARLOS ALBERTO 


“Sorte Grande», revista em dois 
actos, de Manuel Silvio 


. Foi ontem apresentada no Teatro de 
Carlos Alberto, depois da sua estreia, 
em Matosinhos, a revista «Sorte Grande, 
em 2 actos e li quadros, original de Ma- 
nuel Silvio. E" mais um trabalho de ama- 
dores ou, melhor, de um amador que re- 
vela experiência, a par de inegável talen- 
to. Decididamerite, o nosso teatro está, 
neste capítulo, em mais franco e agradá- 
vel progresto que, relativamente, no sec- 
tor profissional. 

«Sorte Grande» pode considerar-se, 
globalmente, pela alegria que expende, 
movimentação e colorido, com montagem 
cuidadosa e de bom gosto, com apreciá- 
vel guarda-roupa. Tem numeros e alusvrs 
felizes. Notam-se apontamentos que re- 
velam talento c espírito observador, com. 
facilidade de adaptação. A «companhia», 
muito equilibrada, inclui elementos dota- 
dos de qualidades apreciáveis, Domingos 
Soares e Maria Aurora, dois elementos 
que podem ter ambições, reapareceram 
« fizeram-no com brilho, sem menospre- 
zo para as possibilidades dos colegas. 

A música, de Avelino Carneiro, con- 
firma, também, as excelentes possibill- 
dades do autor 

O espectáculo, muito concorrido, agra- 
dou e obteve o êxito merecido. 
seo 


COLISEU DO PORTO 
«As irmãs Dolly», filme em inglês 


A semana que passa é feliz para o 
cinema. Continuamos em maré de bons 
álimes, Ontem, o Coliseu do Porto, apre- 
sentou uma produção da série de ouro. 
Observada nos seus multiplos aspectos, 
tem atractivo amplo. E' mi 
mental; é luxuosa e técn 
feita. Coloca em primeiro plano, como 
ininterrupto flo de ternura, um forte 
amor fraternal, romantizado por outros 
sentimentos carinhosos, A história de 
duas irmãs — «As irmãs Dolly», eis 6 
título” — que vencem pelo próprio en- 
canto fisico e pela sua arte. Correm to- 
dos os teatros do mundo e em todos co- 
ihem o aplauso entusiástico das plateias, 
Abrem os corações ao amor e, conquan- 
to este, sempre caprichoso, lhes traga 
sofrimentos de alma, a tormenta passa 
e'o regresso ao passado, sempre saudoso, 
faz-se. O episódio, tem este alicerce, mas 
em redor, em admirável composição de 
ambiente, toma-se contacto com a vida 
do, teatro, admiram-so palsogens adorá- 
veis, aprecia-se um pedaço da primeira 
grande guerra, entre bastidores, sente-se 
a vida, turbilhonante, dos grandes cen- 
tros e acaba-se em noite de grande es- 
pectáculo, com uma reconciliação feliz 
O filme é colorido e, com esta caracte- 
cística, notável, valoriza-se mais ainda. 
Os bailados e canções, a própria «feé- 
rie», impóem-se, completados por lu- 
xuosissimo guarda-roupa e espaventosa 
montagem. 

Betty Grable, bonita, como mulher e 
em grande plano, como artista, comple- 
ta um par delicioso com June Haver. 
John Payne, é sóbrio na sua arte, é ex- 
celente actor, Sakall tem um dos seus 
habituais papeis, enquanto Reginald 
Gardiner e Frank Latimore acabam O 
elenco Irbing Cummings teve uma rea 
lização soberba. 

— «Golcondas modernas». «A raposa 
e o pato», desenhos animados, chelos de 
flosvtia e «Jornal Fox», são bons com- 
piementos do programa, a repetir, hoje 
de tarde e à noite, 

... 


CINE-TEATRO DE GAIA 
O filme inglês «Esta nobre raça» 


O Cine-Testro de Gata 
ontem, em estreia, 
raças, 


celente e pelo seu colo) 
a história duma família tipicamente in- 


apresentou 
o filme «Esta nobre 
sem duvida um bom filme, valo- 
rizado, aínda, por uma intenpretação ex- 
do. Nele se faz 


o espectáculo com trechos selectos que 
— Hoje, Bº 21,30, repete-se o mesmo 


SA DA BANDEIRA — «O Vira Casa- 
cas», o cartaz, gritante da actualidade, 
cada vez mais interessa o publico que 
nesta engraçadissima peça encontra à 
melhor e mais agradável distracção, «O 
Vira Casacas», peça de grande observa- 

o, tem desempenho primoroso por par- 
te de todos as elementos da companhia. 
Repete-se todas as noites, às 9 e 45, e 
amanhã também em «matinéey, às 4 ho- 
ras. 

S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e 
30 da noite, penultimas exibições do 
filme portugués «Um homem do Riba- 
tejo», com Barreto Poeira e Julieta Cas- 
telo. 

— Segunda-feira, «Rapsódia 
com Joan Leslie e Robert Alda. 


RIVOLI — Repete-se, ho) ama- 
nhã, às 16 e 21.30, para despedida, «San- 
to António», cujo protagonista é O gran- 
de actor Errol Flynn. 

— Na segunda-feira 
unico pelos Pequenos 
Viena. 


azul 


e 


às 21,30, 
Cantores 


recital 
de 


Na terça-feira, estreia do magni- 
tico filme «Aventuras de Mark Tw 

TRINDADE c OLIMPIA — Hoje, às 
4 da tarde em «matinée» elegante e às 
9 e meia em esoirées da moda no Trin- 
dade, e no Olimpia às 4 da tarde e às 9 
e meia, o grandioso filme da «Metron, 
em tecnicolor, «Kismety, com Marlene 
Dietrich e Ronald Colman, 

— Terça-feira, «Perdido na sombram 
com Lucille Ball. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de e 9. 30 da noite, penuitimas exibi- 
ções do filme «O sr. Emanuel», com Fe- 
llx Aylmer e Greta Gynt 

Segunda-feira. «O expresso Bag- 
dad-Estambul», com George Roft e Bren- 
da Marshall. 

JULIO DINIS — Ais 15 € 21,30, o fil- 
me de grande espectáculo «Quero ser 
amada», brilhante realização de Haral 
Braun e belamente interpretado pela 
graciosa actriz, cantora e ballarina Ma- 
rika Rokk, No programa, duas magni! 
cas películas, sendo uma colorida. 

ODEON — Alcançaram pleno éxito 
os filmes «A mulher e o monstro» peli- 
cula de mistério, com Erich von Stro- 
heim e Vera Raiston e «O Clube Tro- 
cadero», comédia musical que tem a co- 
laboração de 4 esplêndidas orquestras. 
Repete-se hoje, 

CENTRAL — Hoje, &s 9,30, «Uma 
aventura na Chinay, com Gene Tierney 
e «Um grande negócio». 

— Amanhã, «Abbott e Costello, de- 
tectives. 


—————— ce 


Apreensão de 5.500 
litros de azeite 


qi 

Está instalada em Mirande uma brl= 
gada dos Serviços de Fiscalização, chesia- 
ja por Francisco Infante, que naquela re- 

glão procura averiguar da veracidade oe 
manifestos, especialmente de azeite. On- 
tem, de madrugada, o fiscal Simões Car- 
neiro apreendeu trás mil litros de azelte, 
pertencente a Antônio Lage, de Fonte EO 
Mercê, em Valpaços, que O havia vendido 
ao armazenista Manuel António Martins, 
do Lugar de Rio Torto, daquele mesmo 
concelho. 
O azeite era transportado sem qual- 
quer guia e sômente com um talão que 
facilita o trânsito entre O lagar e a resi- 
dência do seu 2roprietário. 

— Também em Murça do Douro. con- 
celho de Foscoa, foram anreendidos dols 
mil e quinhentos litros de azeite que es- 
tavam ilegalmente armazenados r An- 
tónio Joaruim Costa, que foi detido para 
averiguações. 


a 6 E E 
A situação económica 


dos Municípios 


A propósito da intervenção que tive- 
ram, na Assembleia Nacional, sobre a 
situação económica dos municípios do 
País. o sr. prot. dr, Luís de Pina, presi- 
dente da Camara Municipal, enviou para 
Lisboa os seguintes telegramas: 

«Deputado dr. Rocha Páris — Assem- 
bleia Nacional — Cumprimentos e felt- 
cito V. Bx* aviso prévio, justa o opor 
tuna causa municipios, (d) Pres! dente 
Camara Municipal Porton. 

«Deputado dr. Antune Guimarães 
Assembleia Nacional — Agradecidamen- 
te saudo V. Ex* descriçã causa munt 
cipios. (a) Presidente Cá Tan epa 
Porto» 

«Deputado dr. Mario Madeira asso! 
bieia Nacional — Cumprimentos e fel 
citações intervenção V Ex. causa mu 
nícipios País. (a) Presidente Camara 
Municipal Portos 

«Deputado dr. Mendes Correia 
Assembleia Nacional — Reconhecida ci 
mara Municipal Porto agradece Intel 
venção V. Ex. discussão situação mun! 
eipios. (a) Presidente Camara Municipal 
Porton. 


O Comercio do Porte 


DESPORTOS 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO D E L U T o) 


Condições básicas 


Começa hoje a Conferência do Remo, a primeira manifestação do género DR Ri a 
realizado no nosso Pais. Ignoramos qual seja — não foi publicado, ao que parece — ANTÓNIO DA SILVA 
o programa dos respectivos trabalhos, mas convencemo-nos de que, na ordem do | | Em Madrid, o grupo argentino S, Lou- MARINHEIRO 
dia, estarão incluidos todos ou quase todos os assuntos de verdadeiro interesse para | LelZo de Almaxto, Jogou com a Drovav 
a-modalidade, EMC RO Pesa NcIA e obteve nítido triun- Pr ca prolongada enfermidade, 
Em boa verdade, nestas iniciativas, em regra, resume-se a apresentação e| O grupo espanhol alinhou: Barion, | antigo ofaborador, Avenida silva as 
discussão de numerosas teses, à aprovação das respectivas conclusões e a número | Quereleta. Aparicio Gonçalho IL, Men-| Tinheiro. Com a sua morte desaparece 


varlado de discursos, sempre eloquentes, Há ou não um banquete para finalizar. | cia Equlluz. Iriondo. Aria, Zarra, Cam- | um jormammia desportivo que Vinha de 


Excelente triunfo do S. Lorenzo 
de Almagro 


DI. 


e os delegados regressar à origem, bem impressionados. O ptor é que, futurament Arbitrou O inglês Barrick educação fisica 
os votos formulados na reunião ou os assuntos aprovados, não chegam a ejectivor- | (Us arkentinos fizeram tres tentos em | fra, anda, Tais 
= cs cada aneio tempo. rito, Durante 
se — e tudo continua como anteriormente. < muitos anos 


Acontecerá mais uma vez assim ? Ei trabalhou, com 
A provavel selecção espanhola, que jo-| Gedicação e ea 


Preferimos não acreditar nessa hipótese e confiar em que, à sombra da | xará em Lisboa, no dia 9, deve ser 10r- | per ação par 
Conferência que hoje começa, os mais instantes problemas do remo nacional sejam | Mada Dor estes Joxadores: E garida “dos. dem 


cuidadosamente apreciados e as resoluções tomadas não deixem de passar à reati- | aico, do parcelona. cu Lezama, do | portos, que Ine 
dade, não diremos imediatamente, mas em tempo próprio, Para garantia de que, y etico de Madrid, ou ADa- | vaficias vendo 


assim acontecerá, está a autoridade de quem planeou a tarefa e se propõe, agora, aa Ra pquarele a : a ços. 
K do Barcelona: Bertrol, do Atletico de ; 
ejectuá-la, Tudo depende, é claro, da colaboração e boa vontade dos clubes... con- | hiibas: Mendo do Bilbao « inondo. do RS Pa 


quanto, relativamente às colectividades portuenses, apenas saibamos da represen- | Bilbao: Tantzo. do Atletico de Bilbao; | denotava tacit 


tação do Fluvial. Zarra. idem; Campos, do Atletico de Ma- | gade de ooser- 
passidos no regresso de Coimbra. do | muitas questões em que o meio era — .. 


preendido, mas é ER 
Um inquérito a dois jogadores | cempre bem in- António da Silvo 
do F. O. do Poriy tencionado. Não Marinhetro 

se deixava apai- 


Com conhecimento directo dos factos | xonar, sabendo decidir, com Justiça, das 


drid. “ou Cesar. do Barcelona; e Guina, | vaçã E 
ad as do Atletico de Bilbao, a oia qnd eas 

passados no petresso de Cora ato | ainda hole é — abundante. Trabamou 

logo q AcadêmicarPonto do Caredados | em. vários jornais, conquanto fizesse à 

AMPEONATO PROMOCIONARIO =: sumo Css) senior ds 
nt o 3 th ve 
AA e foi fundada a Liga de Futebol da Invicta, 


é espírito de im- 
NOTAS VARIAS parcialidade por 
quções definitivas sobre o incidente | o primeiro organismo aglutinador dos clu 


vezes mal com- 
EA bes modestos, Também em o «Jornal de 
Sabemos, por informes colhidos na 
origem "que R airecção do “clube” está | Sports, deixou espalhada multa e inte- 


LEÕES DO FREIXO e SPORTING DE FRANCOS, já, à, ôzer (um Inquérito aos jogadores |" Lamentando à morte do nosso pobre 
em evidência na nona jornada , rage ra 


tos à família enlutada. 
AMARANTE e LEÕES DO FREIXO 


Não se efectuou ontem a reunião O funeral realiza-se hoje, às 15 horas, 


dos clubes da I Divisão da residência do extinto, na Rua de São 
João, na Foz, para o cemitério paroquial. 


Te ido ” q 
«comandam» as séries A e B, respectivamente parando o N E oL 
Li eiros c mentá B se la ific vol Ivo da a, (Porto) E gaia, Gia A D B 
men! . Del A 
8 o! fios denciassiicaçaas o es 0a ercia (Stiguslos), | Dols jogos de interesse compóem 


, mão se efeciuou, ontem, na sede da das Cavada: 
O Campeonato Promoctonario da A. F. plocais Dor 40, numeros estes que tradu- | Associação de Futebol do Porto, a reu- oiprosTama das Co Naa 
do Porto, que amanhi perfaz a décima |zem com clareza 4 superioridade eviden- | mião preparatória dos seis clubes divi- | O. Campeonaio Rerional tem amanhã 
jornada, tem decorrido de forma « sus- | ciada pelo vencedor durante todo o en- los: com vista à indicação de no: | $º jornada. Os (dois encontros agru 
citar interesse. contro, via stinados “a "Ls | pados 'no campo das Cavadas têm mut. 
O facto que muito tem comtetbldo, Ts Os xervidenses, apesar da a prontas papas prometem revestir-se de 
ra este apesar do interesso movimentado | de que empregaram na luta, não tiveram e POLLA a É y 
pato ADORO AO O a O rem 66 MOlHOr sen] reunia a aa O O o sicdicon | Vilánoventa! é Vigorowa; & frente-da 
das é ainda, não se podem fazer previ- | tido de jogo do Canídelo. às trabalhos preparatórios dos clubes da | classificação, em igualdade, não hão-de 
s0es quanto aos vencedores de series, De facto, os locais, demonstraram du-| Divisão superior. querer deixar-se surpreender antes da 
Pa serio A, dna ánta: S. Pedro da RA o jogo ÃO en partida, se pão Fac uia entao a T 
va 4 Francos continuam com aspira- | ação e podendo ainda, ter aumentar a A, versários tem 
ava 6 Nanci O o PAO o fizoram devido os | Indica-se para a presidência do Vila” lcondições para lhes Tegatear o triunfo. 
prováveis vencedores os seguintes clubes p seus avançados finalizarem mal algumas novense, Augusto Melo O Académico é equipa para discutir 
Canidelo, Leões do Freixo e Escamarão. | boas togadas. É com as melhores e o Salgueiros oferece 
Esto último apesar de ter soírido no | E" certo, que O Gervide apresentou-se | | Para a presidência do Vilanovense | sempre boa réplica ao grupo das Cava- 
passado domingo pesada derrota, pode, | em campo apenas com dez elementos e, | Futebol Clube, indica-se Augusto Melo, |das. A tarefa mais dificil cabe aos 
aindo acalentar justas ambições, por. | talvez. essa falta, aliada ao facto de apre | elemento de valor, que já desempenhou | gaienses, 
dus à difereuça due o separa do «leaders | sentar tambem alguns reservistas, tives- | fdênticas funções no clube, durante) | O Boavista. se contar com alguns 
é. avenas, de dois pontos, se influencia no resultado final, épocas consecutivas. «lementos de futebol, pode fazer mehor 
Já na serie À, a posição do Francos 6] Mesmo assim. os pervidenses, sempre figura do que noutras circunstancias, 
um pouco critica, porque está separado | que poderam descer ao meio campo de- | Os árbitros da Comissão Distrital, | mãe, ao tim e ao cabo, o triunfo perten- 
três pontos do Amarante, seu proximo | fendido pelo Canidelo, fizeramno com para os jogos da A. F. Porto cerá ao F. C. do Porto, por mais ou me- 
adversario, precisando de se acautelar, | certo perigo em alguns vemates a classo O Os ss 
vols o mais pequeno deslise será fatal pa: | de Rebola. guarda-redes local, foi bem É Ê z e os representantes 
ra as suas aspirações, vincada. E a a nb pisos de Matosinhos apresenta-se mais equilt. 
Assim, O ambiente de curiosidade au- | | À aquisição deste novo fogador, antigo | Euímes filiados da Comissão. Distrital : | arado fade Qiticil vaticinio Peio que 


menta à volta da competicão o que mui- | elemento do União de Coimbra, veto dar a es vimos fazer a ambos, no domingo pas- 
to serve para a valorizar. maior confiança à equipa do Canidelo, | “md ivião q Casiclo-Rio Ave, Jubo | Sado, iuigamos o Leça, completo, mais 
que ficou com um guarda-redes exce- | M. Monteiro: De Hora. é” | indicado para vencer. No entanto, já é 
SÉRIE À lente. nio S. Pinto; Senhora da Hora-Matosl- | tempo de o Leixões nos dar uma amos- 
nhos, Mimoso Guimarães: Cuf-Rio Tinto, | tra das suas reais possibilidades. 

Equilibrio de valores ONE Ai DoliesidaniL dá eras | SP O e <i> 
derrota. desta vez imposta pelo Beiriz. | tivo de Portugal, Auréio Espírito San- Na 1 Divisão há um jogo muito ime 
O Gens, toi vencido no seu campo pe-| O resultado final — A-t—e: too é Valonguênse-Penatiel,  Colestino tante: Sport-Ferroviários. Trata-se 


lo Svorting de Francos. monta com o desenrolar da par le dois dos mais sérios pretendentes ao 
A Droeza do «rupo portuense merece | que os noguelrenses submeteram-se, Coca Marota | pedro da Cova-Fan- | título, ambos sem derrotas e em igual- 
realce, porque. foi obtida, frente à uma | rante os noventa minutos regulamentares | zerense, Á.berto João de Oliveira ; Sou- | dade de circunstancias em relação aos 
equipa que, no seu terreno constitui bar-) q uma constante defesa. para que «as | sense-Ataense, Joaquim da Silva ; Fran- | ddversários que defrontaram. Ainda não 
vera dificil de transpor. duas redes não fossem atacadas muitas | cossamarante” Antônio C. Chaves ; Der- | Vimos em acção o grupo do Sport, de 
A vontade « o entusiasmo forte que | vezes. portivo da Póvoa-Canídelo, Abraão D. | QUº nos dão boas referências, mas cre- 
o Gens sempre emprega na luta, tornam- | Mesmo assim. tiveram que consentir | Pereira ; Leões do Freixo-Foz, Antônio | MOS que só muito dificilmente fugirá 
no adversario temível e capaz de passar | auatro tentos, & que na verdade não é | Castro ; Gervide-Nogueira da Maia, An-| 2 (um resultado negativo, dada a forma 

uma erastelras aos mais apetrechados. | de mais se atondermos a que no jogo | tônio José de Castro, e Belriz-Escama- | “cual dos Ferroviários. 
ontirmar as nossas palavras temos | da primeira Yolta contra o mesmo clube, | rão, António Martins Junior, O Desportivo pode impôr-se ao Ma- 
acto de na Jornada anterior o Gens | sofreram onze Rolos. ro elton Leixões, Da- | Hínho e o Continental não deve inter- 

LsCa) A o ás | q EN PA rãs, Carlos Ferreira ; | TOMper a marcha do Fontainhas 
j ú as - o K 


ar as: Esta Os mpo e: os 
orting do Francos pode consid RA ao Das Aos ed 
“com o resultado obtido, DO | fosse Prieto da Mar que O EruDO dia Toz 'Demingos |. À 
na primeira visita que rece- 'Domingos. segunda Jornada do torneio lis- 
qua vencedor de um Jogo em que | hey, norque no final do encontro ganhava Miranda, e reservas, Anibal Salvador ; | Poeta eng'oba Os seguintes jogos : 


o vencido nunca se inferlorizou e, teve, Dinisão 
Dor 43 Vaindares-Oliveira do Douro, José O. visão de honra — Sporting-Bentica, 
Re Amen, dia aerunda, marte, perio-) 0 seu adversario, o Desportivo da Po- | Santos; Avintes-Candal, Edmundo S.)Os Treze-Belenenses e Orlentai-Cut. 
Do O po de Gens, uma | FOR; Muerendo reabilitar-se dos maus re- | Barios ; Cuf-Gervide, José B. Queirós ; 1 Divisão — Almada-Atiético e Gló- 
tn oltou, Apenas, ao EruDo dle Gens Uma | sultados feitos no decorter da Drova, Ian- | Viianovense-Canidelo, Adriano Brandão; | Ma-Pledade. 
linha aneília que serviste Convenientemen | con-se afincadamente ao ataque no senti- | Desportivo da Póvoa-Matosinhos, Alb! —y4— 
NONO Reraltado el 'a- | do de abter resultado tavoravel. mas não | no Gomes de Oliveira. OQUEI E 
outro Desultado. rca dos locais, | Conserulu quebrar o animo nem a resis- Para os jogos de hoje, do campeo- M CAMPO 
actuou muito recuada. e este sistema pre- tencia dos locais. que. tambem se esfor | nato corporativo, foram indicados ; 
. caram para sairem vitoriosos no primeiro |  Alea-Esmaltagem, Antônio S. Barros;) Não so efectua, amanhã, o jogo 


tudicou Imenso a acção dos seus avan- | fogo feito no sem 6; 
f e ampo, conseguindo-o, | Carvalhinho-Legião, Jaime Sistéio, é 
cados que, por sum vez, tambem foram Icom certo merecimento. átias-Cinema, Anibal Salvador. de reservas Porto-Boavista 


aarizados Eee Bjo. dando, porisso, EMECE A 

DR ooo E TG Por dificuldades di 

Com maís um pouco de entendimento <u> E es de campo, o jogo de 
« Menção entre medios o avançados, não CLASSIFICAÇÃO PEDESTRIANISMO | |zescrvas Porio-Bonvista. marcado para 


vomos em duvida que & vitoria seria dos k 
locais. Dorque mesmo assim, as ocasiões | Série A 
de glo dividiram-se é O empate teria si- 


efectua. 


Ed de 
VOLEIBOL 


Uma prova de «corta-mato» 
do Atlético 18 da Areosa 


do o melhor resultado. Clubes J V. E D F.C P 
Sporting de Francos, ao contrario | Amarante 27208173 
do seu antagonista teve nos medios 0]S. P. Ci 9 Cu 2 dO 6a | MERCIDA ragia “eluitio, nÔ vália O da a 
meihor sector da equipa. Serviu, com |S. Francos .. O 6 1 2 27 21 22) vereiro. uma prova de ecosta-matos | O) Porto-Lisboa efectua-se em Malo 
Precisão, os avantados e sempre pólo me- | Housense ER TREE eds ue cacos Entre as duas associações regionais, 
or. Jado. 1 claçi ar 
"Tambéti, este sector, foi encansavel 353144 8 18) Uma organização para corredores | Porto-Lisieas “em PRísio, Tastagradão do 
ma defesa. quando na segunda parte os 9 12 6 4 16 13 «não filiados» programa das comemorações do 6º cen- 
ataques dios Tocais foram mais constan- |* Fanserenso. 9 O O 9 1236 8 tenbrio da tomada de Llobou Seo 
es e perigosos. 5. 26, pelas 18 
Pelo lado desportivo, a partida foi | Sério B Ea Ri rg ef Pórta-Puris, sm. OUtOL 
agradavel, fornecendo-nos um bom vence. «crossa-pedestre, organizado pelo antgo Ro, 
dor « um vencido que soube ace Canidelo . 9 8014 8 medo Soco de aliva Aevado, -aés | Gois pe renRalo OS UR ODgÔNCCA. do 
derrota com sportivismo, L. Freixo 9280901271 -atleta q F. C. do Porto, num recurso Sud Aetciação do Porno, Brojecia 
> Escamarão à Sm a 0 rear ia A a SEruiitas poe e O ARA em Outubro, este 
O Amarante voncei facilmente o Sou | Ajqervido upando saga cJosá da silva Azevedos, aero 
por 640, para a equipa primeira classificaaa 
O resultado final diz bem da superto- 320 719 2 18)2ºinça «Antônio Moreira de Castros, A assembleia goral da Associação 
idade do vencedor que, durante os 90 9210 7% 4 jo)para a equipa segunda cl efectua-se hoje 
inutos de Jogo. actuou à vontade, objecto de arte, para o pri Realiza-se, hoje, pelas 21 horas, a 


A equipa amarantina à unica do tor dor individual e vaosas medalhas, até | nssembieia geral desta associação, para 
meio, que ninda não conheceu o amarço Têm uma falta de comparência. Ia sexto cinssiticado. do Eposa de Dea eta ue, pira a 

derrota, é O grupo com mais qualida- JOG! MING: As equipas são formadas por corre oca de « alteração dos regular 
& vara à conquista do primeiro lugar OE RARA DOMINGO: dores não-filiados e constituídas qe | mentos de provas, 


sun sorte. o pio * dO GEE Pandora quatro atietas, contando os três prim E 
rea no proxirio domingo, uma ssat:]  Sonredro q fa Cota-Fanserense. ros. para a formação de cada equipa. PU x 
da. dificil, à Francos mas se se sair Crestuma-Gens, — Este across serve de preparação G ILISMO 
dem. auasi Dodo considerarse campeno | WrancorAniarante para a proxima prova que se val rea- 
e sente: Da povoncantdelo lizar entre freguesias do Porto. Coina 
<> Tino po ra — Às inscrições, podem fazer-se na | UMA sessão pn NO ADS 
e É -Se, no dia 25, 


O Crestuma viu-se em dificuldades pa. | Gervide.a. Maio residência de Josó da Silva Azevedo, à 1 
2 vencer 6 Sour nse. pela (os p Aeee - Rua da Estação, em Valadares, « podem | Uma sessão Internacional entre pugilis- 


O EruDo visitante Tuta comtemiistas- | A ieniizas nos enmpos dos clubes Indl. | Ser pagas até ds 15 horas do dia da | Ms fo; fUluatos o espanhois, Gullharme 


' Martins, que reaparece, combal 
mo « conseguiu chegar ao intervalo cados em primeiro luga di y nha” dos eleven: 
mo et f A ga NT DETIDO ID SAR dez, campeão de Espanha dos «levesy; 


CE? a ra António Sil 
No entanto, na segunda parte, não po- s ec ia 
de imbrimis A partida o mesmo ande.) CAMPEONATO NACIONAL BASQUETEBOL [Sci Ns rocha 1h combaterão, res- 
mento é deixou que O Crestuma tomasse DA II DIVISÃO quim Diaz. cana 
ascendente, anulando este à vantagem 


auo os visitantes usufruiram terminando E RR 
lado de 59, a e LIVRE-TRANSITOS 


Começa, amanhã, a segunda volta 
do campeonato regional 


2, encontro com o resiltado de 3%, à scu F. O. de Gaia-S. O. do Fate 
favor. 
<> O encontro que amanhã se realiza no ||| À A: B do Porto marcou para ama- 
OS. Pedro da Cora tem sérias dift- | campo <lofo de Deuss, está despertando | Bá, os seguintes jogos : F. C. do Porto- Sporting Clube de Cruz 
culdades para sair vencedor do Jogo efec: | Ktande entusiasmo nos desportistas de | -Ácadémico, em terceiras e primeiras.) | Recebemos € agradecemos dois Iiyre- 
potaas ana, sair vencedor do jogo Ce | meo, no Fsvial, ds 10 e Ji horas; Vilano- | «trânsitos do Sporting Clube dá Cruz, 
nam Atos contra 0 au doca | 0 Eva primeira vez que o Sp. Clube de | Vense-Vasco da Gama, em segundas e) para à época de 194%. 
tinua ás investidas dos visitantes e se | Fafe visita aquelo cainpo. AR ego TERA 
nho chegou 4 marcar fot só porque os), À sua categoria e O valor do clubo meias, em Guilões 48 7. 6/10 DO 
nho chocou a marea POL SO DOrquo OS À pajenso, vão" Droborctonar “um breve te | e, primeiras, em Guitões, "43.9 e 10 ho-) NOVAS DIRECÇÕES 
recita “ara Mnallzviy com exito dias | Comin, O ERR Antaro da Quental da 10 6 14 posa] * 
ocasiões que se > epari logo realiza-se às 15 horas. o o e " o oras, 
PA roca ad De e 18 e Pp OR o ei 
Foram. folizes os. visitantes. vencondo CAMPEONAT ar DAHoras | ovais pos geroites do clube, para doidos 
SE a Robe aaa DA HE DIVISAO Oo Ga Re apedAD ga O ADO 
Fon classificação dois” pontos” preciosas A Associação do Porto, castiga | deli dent 
Yoram castigados pela Associação do | Nogueira Maia; vice-presidente, Ahiônia 


SERIE B Bonfim-Freamundo Renta, Sa so muio Ega a- PR de Sousa Noguelra; 1.º secretário, Ar- 
E iberto Maria orreia, do Can-| naldo Ramos d 2 e! 
Os Leões do Freixo em evidência Eenllane, AMimhI pelas! 25 horas no | dai, (com. repreelhão. registada; Lulf] ser Seratias Tenrelre Einto PESPOtÁrIO, 


ó canido aSoaros Martins, este Jogo, à con- | Antônio Cruz, idem, com oito dias de) Direcção — Pi 
o foro imais importante dia mona Jor: | tur Dara O campeonato da tercelta Divi- | suspenção ; Manuel Rodrigues Silva, da | reira da Silva PE e Ra 
poda eta, sem duvida, o cfaçiuado em |são À Dartida tem grundo interesse, da- | Juventude, com oito dias de suspensão ; | Antônio Pinheiro Gomes da Costa y 
gampanhã. entro 05 Leões do Freixo e O | 40 0 valor dos dois grupos. Antônio Oliveira Martine, do Gulfões, | secretário, Octávio da Silva Moreiri 
Uma « outra equipa tem tide S com repreensão registada ; Mário Alfre-| secretário, Gentil Ferreira Machado; te- 
ecabida 6 Outra equipa tem tido na prova FUTEBOL CORPORATIVO do Morais, do Salgueiros, com olto dias | soureiro, Joaquim A. Pedrosa Azevedo 
DT A a a de suspei Frederico A. Seabra Lou. | Mendonça Balsemão; vogais: Joaquim 
ETA do STO po OM DAPRSA CON | retro, do Leça, com trinta dias de sus- | Correia de Araujo e Armando de Sousa 
Atol semear intra | od Piza ão o fogos am agrazo Edo; 170 Ho que Mm, Sm | Ee ie Doni At 
as an o n 
te: à vitoria Dara qualquer dos lados era do campeonato da F. N. A. T. | ra tão Rio Tinto, com” repreensão | Sousa ogia Opala fnsánico da 
re RN registada ; DR mi — o 
Ba: a Coifa same] A E Ag do à ração | E, GS q DD | a, A 
cen am grupo à vincar larga superiort- | dos logos da 1.º Volta do Campsonato | Euciides Leça, do Matosinhos, com quin. | Pinheiro da Costa; relator, José Augusto 
ade. Porque tok quis» sempre disputado | Corporativo, aus, tinham (sido adiados, | ze “dias de "suspensão : “Antônio “José | da Silva Ramos, r 
doada de equilibrio, e «o (lisDUtam se tres encon | Cardia Lemos, do Ferro e Aço, com ra 
Simplesmente, os locais com uns | tros a saber: Cinemas-Atlas, em Soares ot a EO 
avancados mois” Mentendotes, CRicUnd | Alartins:* Carralhinho Legião; am. Sonres | Presiudo , Pefstada ; Rogério Baptima) Sporting Clube da Oruz 
rum chegar do fim na posicão de ven: | dos Reis & Alea-Esmaltagem, om EsDl- | preensão - registada ;. Fernando Pires, | corpos ser artecs den spembleia geral, ua 


cedore margem de três golos nho, 
a o tr Ei É idem, com trinta dias de suspensão:) Asse) — - 
no, entanio, anotar que ex | Os Jogos etestuamso 4s 45 horas, — | Adelino, Veiga, idem, com oito Bias. de | mingos Visita; 1º storgtário, Seratim Pe 
o, tadur com exactidão suspensão ; Fernando Pastoriça Parada | rei » car- 
do Jogo: o Escamarho n£o che Carvalho & Gastalho contra da TOA BORN lada errar | ara ABLE ARAE CA 


pe a, nos primeiros Ramos & Barreto Alberto Vasques, idem, com quarenta Direcção — Presidente, Antônio kei- 
es ge IATE e cinco dias de suspensão, e Alvaro de | nandes; vice-presidente, António Lemos 
lages, do Freixo. conseguindo (vimiinar | gozam, hoje. petus 15 horas, no cam | Castro. do Fluvial, com quinze dias do | Teixeir secretário, Alberto Silva Lo- 
o an e Dar O os emos | Udo Ramaldense, os grupos Iepresenta- | “uspensão, pes; 2+ secretário, Zeferino Silva Mo- 
do Protuo aaa ainda Dante, Os Ledes | tivos das casas Carvalho & Gastalho a Ka- reira; tesoureiro, Gaspar de Castro; vu- 
DIRUDA CASS o polis, e Drsa tidas SOndOs | MOR di Bai. d, Dois clubes multados... ais : Rogério de Almeida e António da 
Euarda-rates vio Teria rn sentidos pelo | O encontro reveste-se de Interesse espe- llva Moreira. 
a Da q ecama ÃO QUO Tião ofe: À cla), Foram multados o F, C. do Porto e] Conselho Fiscal — Presidente, Jôa- 
NR pano SRS DA, % o Fluvial, em 200800, e 450800, respecti- | quim da Costa; 1. secrotário, Jonquim da 
e ea pui a de star justt- Um jogo em «Soares dos Reis» vamente, pelos incidentes verificados no | Silvi * secretário, José Orlando Brins 
More foubO do Pampanhã, eia, conhece, tinal do jogo Fluvial-Porto. 

s tantes, ro- 
mat, es de à Para formaçã 3 ; 
Obtendo. asetm alguns dos aus spent: | sm CAT ica reais Hola “mo Jogo entre “e um árbitro suspenso 

dois crupos, constituídos pelos seus)  Fos suspenso, pela Comissão Distri- 

Superioridade nítica s oa pena 45 bons no Campo | tal, o filiado Máânuel Fr. PP 
O encontro disputado em Canidelo en- Reuno hoje o Con 

tre o grupo local e o Atletico de Gervido, JOGOS PARTICULARES da Ep 


Pero à Drcsencialo apesar do mau tem o 
Numeros assistencia, o que, altas, 7 Congresso da Federação Portugue- 
sempre acontece duando istas quis equi: Anlético-S. CG, da Cruz és do VBRIqUeLeVOL | euro; hole; “pelas 
pas gafenses se encontram. 21 horas, com a seguinte ordem de tra- 
velha rivalidade existente entro vs) Em Jogo particular. estas duas equipas | balhos : Discussão e votação do reintó- 
eontendores. aliada ao bom comportamen. | da 24 Divisão defrontam-se, amanhã, no | Tio e contas do complemento da gerência 
to que ambas as equipas tem tido ná | camDo da «Castanheiras, pelas 15 horas. | de 1945-1046; discussão e votação de 
prova, justifica, em parte, esse ambiente O Atletico da Rio Tinto em boa for- | propostas apresentadas pela direcção, e 
de enviosidad: ma. apresenta-se com todos Os seus ti- | eleição dos corpos gerentes para o bié- 
A parlida terminou com à vitoria dos tulares da sua equipa de honra. nio de 1947 e 1943. . 


A SANJOANENSE NO NACIONAL 


Crónica de Aveiro 


O agradável porte da Sanjoanense 


vez, o publico não aqueceu. O que hou- 
ve de mau foi só no campo. E o plor fot. 
por certo, o jogo. Quem a ele assistiu, 


e rinientado Bentica não 1u- | Rarante-nos que viu muito pouco futedol, 


ivinhar o desastroso resultado do 


embora tivesse havido bastantes ponta- 
pés. Consequências : jogadores expuisos 


Z 
N a estabelecer en- 
Estoril No oo cohesse a imprestão | 9 magoados; clubes atingidos para futuro, 


de que se deve a um ligeiro factor psi- 
cológico à diversidade da acção do grupy 
avelrense nos dois Jogos. Enquanto, con- 
ta o Benfica, a Sanjoanense viu coroado 
de êxito o seu impeto inicial, contra 6 
clube da Costa do Sol duas tentativas 
saíram goradas, logo de princípio. Um 
golo aparecido no instante crítico, quan- 
do o grupo se empenha em decidida ofen- 
siva, para jogar a sua sorte, tem o efeito 
activo de um cordenl revigoramento. Não 
aconteceu assim, desta vez, e os sanjoo- 
nenses acabaram por ceder ante o imo | (80% a ane de a mento, om 


Lástima que assim tenha acontecido, las- 
tima, sobretudo, por se tratar de dois 
dos melhores agrupamentos do distrito, 
daqueles em quem depositavamos as me- 
lhores esperanças, Culpas de quem ? Para 
né, da orgânica actual Triunfo justo 
do Sporting. que não se deixou dominar 
tanto pelos nervos. 


O REGIONAL DA Il DIVISÃO 


Com a desistência do Desportivo Fel. 
beia de classificação tomou ou 


ulso bem ordenado do grupo do Estoril À cjubes estão colocados guinte ordem. 


* preciso ter em conta, também. que O 
representante de Aveiro se viu forçado, 
durante um extenso período, à jogar 
apenas com dez elementos por Se ter mo- 
lestado um médio — e Isto, como é na- 
tural, teve Influência decisiva no todo 
da equipa. 

O andar dos tempos, que é como quem 
diz, a evolução da prova, cada vez mais 
corrobora, o que já aventamos no que 


Alba, com 9 Jogos e 21 pontos: 2.º, 
jecambrense, com 8 Jogos e 20 pontos; 
com M jogos e 20 ponto 
jogos e 16 pont 
m 4 jogos 
com É Jogos e 13 
Recreio de Aguada, com 8 Jogos 
intos. Estão em atrazo Os encomu 
rosa, perigoso para o 


respeita á Sanjoanense: — o grupo púue | Augre que não deve atlgir O favorito 


mostrar marcada tendência para atacar. 
mas a falta de apoio seguro, nos alicerces 
do onze, fatalmente que acaba por actuar 
no espírito dos cinco atacantes, dimi- 
nuindo-lhes a confiança e, por via de re- 
gra, as possibilidades. E, pelo que se do- 
preende, o trio defensivo sanjoanense 
vacilou bastante, mormente por parte 
do defesa esquerdo. Todos estamos lem- 
drados das avultadas vantagens aican- 
çadas, na época transacta, pelo Olivelren- 
Se, precisamente porque dispunha de um 
terceto, na defesa, capaz de inspirar con- 
fiança. a ponto de ter sido louvado, por 
mais de uma vez, pelos comentadores da 
Imprensa. 

E' de crer que a Sanjoanense haja 


A luta tornou-se emocionante pela per- 
seguição que se move entre os três pri 
meiros classificados : Alba, Valecambren- 
se é Lourosa, Isto faz redobrar de inte 
resse o jogo de domingo, Valecambrense: 
-Alba. So este ultimo perde, pode garan- 
ur-se que o ttulo ficará a ter unica- 
mente do!s pretendentes. Mas O grupo de 
Vale de Cambra é o que mais apto se 
apresenta para alcancar o fito desejado, 
E 
Na jornada de domíngo, verificaram-se 
seguintes resultados : Louroga-Vare- 


sentido o primeiro contacto com os ai«s | Cambra, mas a sur exibição frouxa jus- 


de Lisboa e que, por isso, os seus jogado- 
res não se tivessem mostrado tão 4 von- 
tade como habitualmente. Todavia, foram 
evidentes o empenho e a tenacidade pos- 
105 na luta, trunfos que concorreram em 
muito para a vitória final da prova do 
distrito, mas que não bastam em face de 
um conjunto eficiente como o do Estor. 


OLIVEIRENSE E OVARENSE 
EM DESTAQUE 


Chamados a prestar contas no descon 
solado e ineficiente Campeonato Naclo. 
mal da 11 Divisão — desconsolado e ine 


feliz. Claro que nos referimos 


àqueles c.ubes que tiveram como adversá 


rios clubes de região diferente. O Oli- 
velrense teve as honras da jornada com 
um magnífico resultado na Figueira da 
Foz; à Ovarense não teve diflculdade em 
vencer o Académico de Viseu 

gem significativa, e o União de Lam 
também conseguiu levar a melhor com o 
Anadia. 

Curioso observar que tanto a Ovu 
zense como o Oliveirense, og dois grupos 
que menos golos marcaram no Reglonal, 
conseguiram «scores» volumosos. Perant 
a Naval, da Figueira, grupo realmente 
dotado de óptimas qualidades e de valor 
que não se pode menosprezar, o Oliver. 
rense fez olto tentos exibição con- 
vincente, O grupo Aveirense, que perá 
o cam distrita, por 


fica o resultado. O Recreio de Agueda 

está condenado ao ultimo lugar, sem pe- 
rigo, allás, porque o Feirense é quem tem 
de ceder posição ao vencedor do cam- 
peonato promocionário. 


UM POUCO DE BASQUETEBOL 


Vários contratempos têm obstado à 
boa regularidade da prova distrital, mas 
1x9 não impede que o público afteciona- 


do demonstre estar profundamente inte. 


ressado pela sua marcha. No ultimo dia 
oficial, o Sangalhos venceu o Gálitos 
por 25-14, sendo de acentuar uma apre- 
clável melhoria dos aveirenses que já 
dispõem da colaboração de elementos até 
agora afastados. O Esgueira foi vencer O 
Oliveirense pelo excessivo resultado de 
2-6, Os esguelrenses, embora possuam, 

realidade, uma formação multo equi- 
lbrada, que marca pela vivacidade dos 
dianteiros, bem conduzidos por Aires, tt- 
veram a sua missão facilitada pelo fraco 
trabalho dos oliveirenses que fizeram 
uma das suas piores exibições de todos 
os tempos. O terreno encharcado Influlu, 
sobremaneira, na actuação dos dois agru- 
pamentos e foi visíve) a pior adaptação 
dos loca!s 

A próxima jornada apenas inclui um 
Jogo em atrazo, o Esgueira-Sangalhos, 
que bem pode ser decisivo pai 
ramento final. 


Zugipsonao, diria por lhe ferem 7 AGSEMBLEIAS GERAIS 


problema. Pelo menos, é o que se pode 
acreditar em face dos ultimos jogos. A 
réplica dos flguelrenses foi ardorosa mas 
o antigo rticipante da 1 Divisão Ni 
etonal exíbiu-se com perfeita conjuga: 
ção de esforços de modo a justificar o 
volume dos numeros atingidos. 

“A Ovarense, posto que não fenha pior 
auzldo trabalho completamente satista- 
tório, somou golos até seís e é preciso 
reconhecer que tal êxito se deve, em boa 
parte, á actuação quase sempre certa do 
teu trio defensivo Já na Vila da Feira, 
o Lamas teve eeus embaraços, pois, com 
três golos de vantagem, acabou por con: 
sentir que o adversário lhe tocasse ai 
redes por duas vezes. E a colsa esteve 
tela... Mas não se duvide que 0 probo 
agrupamento fetrense ainda val dar que 
falnr, tão depressa os novos recrutas se 
aclimatem á prova. 

Finalmente, tivemos em Espinho O en- 
contro entre dois grupos da região: — o 
Sporting local e o Beira-Mar. Para con- 
denação do actual sistema de campeona 
to e, reflexamente, para condenação dos 
negregados campeonatos, distri; E 

aver melhor testemunho, Amiblen- 
ado, em campo, Jogadores em mi 
ão nítida di 


fes 
tas a ajus! “"Depols, o director dn q 
tida sofreu os efeitos da inexperiência : 
— pouca autoridade, precipitação, dect- 
s0es tardias... Graças ao tempo frio, tal- 


Heroísmo Atlético Clube 


Os associados reunem, em assemblea 
geral, no dia 23, pelas 21 horas, para 
ateição dos corpos gerentes, 


Ramaldense Futebol Clube 


Continuam. hoje, à noite, os traba- 
lhos da assembleia geral ordinária do 
Ramaldense F. C. 


PELOS CLUBES 


Clube «Os Galitos ga Foz» 


Tendo falecido o nosso sócio-honorá- 
rio, Antônio da Silva Marinheiro, anugo 
presidente e chefe da secção de natação 
deste clube, a direcção pede à todos os 
associados e amigos, a sua comparência 
no funeral, que se realiza hoje, sendo O 


Futebot — (Juniores) — Pede-se a to: 
dos os jogadores abaixo indicados para 


Metodos didácticos 


Foi Wolfgang Radke quem nos 
começos do seculo XVII, empregou 
pela primeina vez a palavra «di- 
dácticay (do grego diaaktinos, de 
«didaskô» = eu ensno) na acepção 
de «pedagogia»; este significado 
foi mais tarde confirmado por 
Coménius na sua «didáctica Ma- 
ema», 

Com o andar dos anos a ciência 
pedagógica avolumou, porém, o seu 
caudal de factos e assim deu oni- 
gem a novas ciências derivaoas, 
mais ou menos completas, mas já 
com fins bem estabelecidos. 

Depois de Coménius, a «di- 
dúctica» começa a invadir os do- 
múnios da Metodologia, ou, melhor, 
a lmitar dentro deles o seu signi- 
ficado científico, Metodologia e di- 
dáotica confundem então os sews 
objectos, até que, actualmente, 
dado o crescente desenvolvimento 
da ciência da educação e à neces- 
sydade cada vez maior duma tecno- 
logia mais rica para q servir, esta- 
beleceu-se que a didáctica própnia- 
mente dita se restringisse ao 
objectivo pedagógico (geral q es- 
pecial) do método. Desta fonma, se 
o método é, cctno quer Rousselos, 
o mais recto e seguro caminho pana 
se descobrir a verdade e a trans- 
mitir a outrem depois de desco- 
berta, deixemos à Metodologia q 
estudo especulativo do método e 
contflemos-lhe a descoberta da ver 
dade; à Didáctica prôpriamente 
dita ficará reservada a missão de 
indicar o método próprio para a 
transmissão de conhecimentos em 
geral e, em especial, dos que se re- 
ferem a cada categoria dos ramos 
do saber humano, 

Assim se vê, pois, que se a Me- 
todologia é essencialmente abs- 
tracta, a Didáctica, ao contrário, 
tem um sentido concreto, real, aplá- 
cado, mesmo quando estabelece ias 
suas leis, E os métodos pedagógicos 
classificados que fazem parte da 
didáctica geral (metodologia peda- 
gógica) não são mais que largas 
induções assentes nos factos forne- 
cidos pela processologia didáctica 
e pela didáctica especial, 

Mas não é só pela sua conitigi 
dade com a Metodologia especula- 
tiva (Metodologia geral) nem pela 
sua marcha indutiva que a Di- 
dáctica toma contacto com a tilo-" 
sofia da educação. O esforço di- 
dáctico é norteado forçosamente 
pela consciência que se possui dos 
ideais e dos valores pedagógicos; 
técnicas e fins não poderão, ainda 
que tal pretendessemos, ser intea- 
ramente independentes, embora 
haja fórmulas e sectores próprios 
para a resolução dos problemas 
telcológicos (dos Iins) e dos pro- 


blemas científicos (didácticos, psi- 
coiógicos, pedológicos, etc). 

A utilzação dos progressos da 
psicologia soctal e evolutiva não 
devo fazer-se fora duma norma 
moral superior. Se a ciência da 
educação é uma ciência normativa 
temos que harmonizar com os fins 
normativos as técnicas conducentes 
a esses fins. Se não é justo preten- 
dermos que a didáctica saia fona 
do seu objecto própro propondo-se 
demonstrar a legitimidade de fins 
que lhe foram já fornecidos pela 
filosofia educativa, pelas condições 
políticas e raciais de cada aglome- 
rado nacional e ainda pelas razões 
morais que enlaçam o indivíduo e 
a colectividade em um só conpo ló- 
gico e conducente a uma caga vez 
mais perfeita harmonia da vida to- 
tal, também não é curial procurar- 
mos separar a didáctica da filoso- 
fia. Não podem as técnicas e os 
métodos alhear - se completamente 
dos fins gerais; é só quando a di- 
dáctica se ocupa da plicação das 

is positivas e naturais que ela 
se torna experimental. 

Acumulando os dados, critican- 
do-os, formulando as hipóteses ne 
cessárias para enquadrar as solu- 
ções possíveis, fazendo por fim a 
verificação experimental dessas hi- 
póteses afim de as seleccionar, se 
chega à lei final, à norma demons- 
trada, segura e científica. 

E' evidente que o método é in- 
dispensável go educador. Seria de 
lamentar que este se arriscasse 4 
realizar um ensino desordenado, 
fragmentário, em que as lições não 
tivessem aquela coesão e sucessão 
lógica necessárias para darem ao 
seu conjunto o sentido da unidade e 
da sistematização. E se, como quer 
Coménius, «não há senão um 
todo natural para todas as ciên- 
cias, artes e línguas», torna-se 
ainda mais clara a necessidade do 
método e o estudo da sua variabi- 
lidade tendo em vista a natureza 
de cada ciência a que se aplica. 

Não julguemos, porém, que o 
método é tudo; não exageremos as 
suas vantagens porque, se o edu- 
cador se convence de que o método 
supre as deficiências técnicas em 
breve mecaniza os seus processos 
de ensino e prejudica, mata mes- 
mo, a iniciativa dos seus alunos € 
a sua própria. 

Pestalozzi, espírito riquíssimo 
de sentido didáctico, exagerou por 
vezes o valor do método. E" dele a 
afinmação pouco feliz de que o li- 
vro escolar só tem valor quando 
possa ser empregado por qualquer 
espécie de mestre, seja ele ins- 
truido ou sem instrução. 


(Conclui). 
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Diário de Guimarães 


Falta de azeite — Telegramas de saudação — Pela Polícia 


Outras notícias 


JANEIRO, 17 — Também aqui mere-|do povo da nossa região. — Os prest- 
ceram sentidos elogios as referências | dentes : João Mendes Fernandes, Fran- 
feitas na Assembleia Nacional, pelo | cisco Ássis Pereira Mendes e Manuel 
deputado sr. dr. Alberto Cruz, à pro- | Freitas Guimarães.» 
pósito da prolongada falta de azeite em | | — Queixas apresentadas na Polícia 
Braga e em Guimarães. Manuel Ribeiro, casado, carpinteiro, da 


Na «Cela de Consoada» e nos «Reis», | Rua de Santa Maria, contra uma tal 


or exemplo, foi uma verdadeira deso- | Isaura, conhecida pela «Macacôn», casa- 
lação acompanhada de infinitas sauda- | da, da Rua de D. João 1, por o ter 
des. Bacalhau o batatas; mexidos e | cauníado; Rufino Cardoso, casado, pro- 
rabanadas, que outrora faziam as de-| priciário, do lugar do Sardoa, desta 


te; 


Ga petizada e dos adultos, tudo | cidade, contra Tomé Maia, casado, gar- 


insípido e tudo seco como achas |... feiro, e sua filha, Adelaide Ferreira, 


es 


A propósito, foram, hoje, expedidos | respecuvamente, moradores nas fregu 


seguintes telegramas ; sas de Sande, S. Lourenço e Sande, S, 
eDr. Aberto Cruz, lustre deputado | Martinho, por assalto a propriedade 


Assembleia Nacional + Lisbon : As Jun- | particular e furto de pinheiros. 


tas 
de 


de Paróquia das freguesias da cidade | Outra queixa faltou e esta de tal 
Guimarães. cnlorosamente cumpri- | gravidade que impõe, sem perda de 


mentam e felicitam V. Ex! pela justa | tempo, severa reprimenda ; Os pa avrões 


. 
do 
Me: 


brilhante atitude tomada em defesa | que, a cuda momento, se ou 

e a em amento, vem em 
consumidor. — Os presidentes : João | p.ena rua e junto de alguns estabele- 
ndes Fernandes, Francisco Assis Pe- | cimentos comerciais, onde as caminhe- 


reira Mendes e Manuel de Freitas Gut- | tas costumam estacionar. As caminhetas 


mai 


rões.s e os moços de fretes, outra vez sem 


«Dr. João Rocha Páris, deputado | boné e sem numero, desobedecendo, 


Assembieia Nacional — Lisboa : As Jun- | a às determinaçi 
4 ssim, às determinações da Camara, as 
tas de Paróquia das freguesias da cida- | quais, em devido tempo, toda a cidade 


de 


de Guiímares, respeitosamente cum- | aplaudiu com muito reconhecimento. 


primentam e felicitam V. Ex. peias|—C. 


losas afirmações feitas em defesa 


ARA ane a 


comparecerem amanhã, no campo do Lt- | ras e meia, afim de seguirem para Ger-: 
me, às 8 horas da manhi, para tomarem | víde, e enfrentarem o clube local. 
parte no jogo do campeonato contra O Aos jogadores que morarem na cidade 


mt 


€. do Gaia : Lemos, Triana, Teles, Fir- | é desnecessária a com 
; X snecess comparência na sede 
no, Pereira, tnha, | do clube, desde que se apresentem no 


David, Daniel, Toy, César. | campo do Gervide, pelas 14 horas e meia. 


Ba 


rrigana, Luís, M. Artur, Vasco, Borges, js 6 é 


Correia, Lobo, Arnaldo, País, Osório, An 


Helo (e todos os que se encontram ins- Abastecimento de 


de 


campo de Augusto Leça, pelas 10 horas, 
para Jogo oficial: Paranta, Sousa, Gou- 
vei 


águas a Ásseca 


Os fogadores da categoria de juniores, (Tavi a) 

asquetebol, comparecem, 

quetebol, comparecem, amanhã. no) OLHÃO, W. — A Câmara Municipal 
de Tavira val proceder a trabalhos part 

Miguel Germano, Rocha Ribelo | à captação de águas no sítio da Asse, 


Sport Comércio e Salgueiros 


« Bastos. para conventente abastecimento da popu- 


comparecem, no «Excelsiory pelas 8 mu- 


ras 


lação. Os trabalhos serão realizados com 
a comparticipação do Estado. — C. 
e 


atim de seguirem para Matosinhos, FARMÁCIAS 


Os jogadores de “andebol, juniores, 


para jogo oficial contra o Leça. 


Estão hoje de serviço perma- 


Siubo do Baltro de 5. Hoque mente as seguintes farmácias ; 


da Lameira 
A direcção do clube, convida os seus 6º TURNO 


associados e amigos, à comparecerem, 


no 


105, para o Prado do Repouso. 


Sporting Clube Vasco da Gama 


funeral de Fausto Pereira de A| 
que se realiza hoje, pelas 15 ho- 
indo da Rua Dr. Sousa Viterbo, 


DE 
FARMÁCIA ç ão daBundi ma) 
( TELEF. 1164 (| 


236-RUA ve SÁ pa BANDEIRA-252 


Devem comparecer, os seguintes j0- 


(adores, amanhã, em Soares dos Reis ; ás FARIZÁCIA DAS ANTAS — 


horas e mela : Raul, M. Machado, Gui- Ê à 
iherme, “Alexandre, Pinheiro, Aniceto, | Avenida Fernão de Magalhães, 


Mendes e Rebelo; ás 10 horas e meta : | 1076. Telef. 9158. 


Va 


lentim, Hermínio, Godinho, José Dia: INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 


Leite, Amadeu, Pima e Luciano, BOA, (Secção do Norte), Rua dos 


845: no campo do Fluvial: Mi- 


guel, Castro, Matos, M. Costa, Ciro, Ltc!- | Clérigos 34 a 38. 
alo, Fernando, Tulio e Teófilo. FARMACIA GOMES CARNEI- 


y RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 
anideto: SporkClábo Ameal (do). Rua do Ameal, 8227 — An- 
Pede-se a comparência dos togadores | Mofotêl:a Nua do ferotemos Goi Costa 


ixo mencionados, no Café Asto! Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 


amanhã, pelas 9 horas, afim de seguirem 

A pa mes Carneiro, Rus de Cedofeita, 348 — 
Bemigho. Figueiredo,” Carvalho, “'Cusiê: | Guerra, Rua de Costa Cabral, 4 Gui» 
dio, Laredo, Monteiro, Félix, Canhoto, | pardos as ro, Ao TIE 


Saul e Queirós. 


giénica, Largo de S. Domingos, 106 — 
E instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
Desportivo de Portugal rigos, 35 — S. Roque da Lameira, Run 
Os jogadores abaixo indicados, com- | de S. Roque da Lameira, 1111 — Sá di 


parecem, amanhã, pelas 13 horas e meia, | Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 2389-252 


na 
ca! 


Moutinho, Hipólito, Armindo, Peixot 
Marão, Gonçalves, Pinto, Neca e Adolf. 


e meia, na Belavista. 


Praça da Batalha, junto dos Correlos: | — Soeiro, Rua de Santos Pousad: 

0 a, 11 — 

stro, Firmino, Rocha, André, Mourww, | Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 214— 
Vasques, Rua das Condominhas, 794. 

Na Foz - Gondarém. Rua de Gondarém, 


Os Jogadores de andebol, às 9-horas | 8º 


Em Matozinhos-Leça : Moderna, Pa- 

drão da Légua — Gramacho. rua Pinto de 
Bonfim Futebol Clube Arauto, + 

Pede-se a comparência dos jogadores Em Gala; Liga, Kua Marquês Sá da 


do grupo de honra, amanhã, pelas 14 ho- Bandeiro Magalhães Candal 

ras e meia, no campo de Soares Mar- (Para aviamento de receituário ur. 
tins, para jogo contra o Freamunde : | gente, sujeito à sobretaza de 6500 a 
Saragaça. Zé, Lindoro, Nelo, Alemão, | partir das O horas). 

Manuel, Nandito, Nelson, Domingos, Oro: 

ne, Teófilo, Palmeira, Pereira e Fausto. guustenaa “MEDICA DE SAO 


+ "8.0, Nógueira da Mata | fra S rio fe con pour dao, QU 


'A CRIANÇA 
E A ESCOLA 


Organização de Domingos Evangelista 
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Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul 
Os jogadores do grupo de honra de- [tas à: segundas, quartas xtas- 


vem comparecer, amanhã, pelas 13 ho- | ;feiras. 


É 


As primeiras letras 


Gs sc aE 

Nas anteriores lições foi apresentada a palavra mala e, depois, 
decomposta esta nas suas duas sílabas e nos seus quatro fonemas, cada um 
dos quais representados por uma letra. 

Vamos agora proceder à sintese da palavra, juntando as letras para 
formarem as sílabas e estas para, por fim, formarem a palavra donde se 
partiu. 

O exercício de vocabulário deve sempre preceder qualquer lição à 
1.º classe. Faz criar ambiente propicio e prepara a atenção das crianças 
no sentido conveniente, Falou-se já da mala das roupas e da mala dos 
livros ; falemos agora, por exemplo, da mala de viagem. Desenhemos no 
quadro preto um homem que se dirige para o comboio, com uma mala de 
viagem na mão. E os termos: comboio, locomotiva, vagões, carruagens, 
estação, caminho de ferro, apito, revisor, carris, passeio, viagem, lanche, 
roupas ; correr, saltar, entrar, sair, sentar, etc., constituirão os elementos 
à volta dos quais a palestra educativa e instrutiva se desenvolverá, 

O m,0 a, 0 |, serão apresentados e nomeados agora isoladamente ; 
daqui por diante os caracteres móveis poderão e deverão ser usados pois 
constituirão um belo auxiliar para a fixação da sintese fonética. 

Com as letras conhecidas as crianças comporão, a convite do mestre, 
as palavras : 

má mama Já ala 
ama lama mala 

O mestre dita as palavras ; a criança decompõe-nas (análise) des- 
cobrindo quais são os elementos fonéticos que as constituem e, depois, 
recompõe (sintese) a palavra ditada com os caracteres móveis. 

Como exercício de diferenciação visual podem oferecer-so à criança 
várias palavras escritas no quadro preto, lendo a criança aquelas que... for 
capaz de ler: 

lima, mala, lei, luar, lama, ala, cola, lua, 
vida, ama, rosa, lá, mana, etc. 

As crianças encontram certo interesse neste exercício e esfor- 
cam-se por lerem as palavras até onde o consentem os seus conhecimentos ; 
este exercicio concorre ainda para fixarerm melhor o nome e a forma das 
letras m, 1 e a, 

No seu cademo (ou ardósia) a criança escreverá as palavras com- 
postas por ela na prancheta com os caracteres móveis. 

Na lição de aritmética será apresentado o algarismo 8, As concretiza- 
ções e as operações mais simples serão feitas no teor das lições anteriores. 
O desenho continuará a servir de auxiliar valioso e deve-se incitar a criança 
a modificar os desenhos de forma a fazer variar as quantidades que repre: 
sentam. 


Os «desenhos» feitos com 8 pe- criança prefere sempre as linhas cur- 
quenos segmentos de recta são muito vas, irregulares, instáveis; code, 
do agrado das crianças, não tanto assim, permitir-se que as crianças 
pelos desenhos em si, mas pela cir- depois transformem os desenhos for- 
cunstância de s4 oito os «pauzi mados pelos oito segmentos de recta, 
nhos» de que si itos. em desenhos mais completos e ex- 

Claro é que estes desenhos po- — pressivos, dando forma curva aos tra- 
dem ser modificados pela criança, ços rectos. 
aumentando ou diminuindo o número Como a lição anterior se fechou 
de «pauzinhos». Expontâneamente, a com uma palestra moral motivada 


6 Sábado, 18 de Janeiro de 1947 


diário de Lisboa | 


Crónica da Capita 


(CONTINUAÇÃO 


“Por D. João V, ao ver o abandono 
e a pobreza em que, na casa dos je- 
suitas, se fazia o culto do santo do 
seu nome. 

-— Executada em Roma, nos mínimos 
pormenores e acessórios, é um museu 
importantíssimo da arte italiana dos mea- 
dos do século XVIII, conjunto de har- 
monia e riqueza como nem, mesmo, na 
Ttália existe outro igual. Desde o traço 
arquitectural de Salvi e Vauvitelli, cé- 
Jebre artista italiano que, em 1752, erigiu 
“para Carlos III de Nápoles, em Caserta, 
um dos mais belos palácios setecentis- 
“tas, até à mais pequena obra de decora- 
ção e ao mais insignificante objecto de 
liturgia, tudo é da mão dos melhores ar- 
tistas romanos, escultores, mosalcistas, 
metalistas, ourives, marceneiros, borda- 
dores. 

E o dr. Reinaldo dos Santos, de 
“quem vimos copiando esta descri- 
«São, acrescenta: 

Logo, pela matéria, a capela é a mais 
“Fica colecção de mármores raros esco- 
lhidos na Itália, africano, alabastro, ame- 
“tista, branco-negro. brecha antiga e sa- 
ravezza, diáspora, jalde, lápus-lazul!, pór- 
tiro. verde antigo. roxo, etc. 

Os quadros de mosaico são tidos 
como unicos. Por isso, o insigne Vi- 
lena Barbosa pôde, com grande e 
certa propriedade, escr 

Esta capela — de São João Baptista 
é um verdadeiro monumento artístico, 
primeiro de Lisboa e de Portugal, se se 
atender a que aos primores de arte reune 
a riqueza dos materiais. No seu género 
é o unico na Península; e, em todo o 
Mundo, apenas tem uma companheira 
que é a capela Sistina, em Roma. A ca- 
pela de São João Baptista, com o pre- 
cioso tesoiro das suas alfalas, é o objec- 
to que a nossa capital encerra mais digno 
de oferecer à contemplação dos estran- 
geiros. Qualquer que seja a terra donde 
estes venham, têm ali muito, que ver e 
admirar. 

Mas, além de tudo isto, a capela 
de São João Baptista tem a extraor- 
dinária particularidade de ter sido 
benzida pelo Papa Bento XIV, que 
nela celebrou missa. Quer dizer: é 
« unica capela, em Portugal, onde 
já um Sumo Pontífice celebrou 
missa. 

Tudo isto leva, pois, a conside- 
rar São Roque um dos monumentos 
mais respeitáveis de Portugal e, 
consequentemente, a não ter que su- 
bordinar a sua integridade às ex 
gências do transito, por mais pre- 
mentes e respeitáveis que estas 
sejam. Cortar São Roque de umu 
banda — e logo a banda da capeta 
de São João Baptista —, para alar 
gar a Rua de São Pedro de Alcan- 
tara, como muitos já têm reclama- 
do, é necessidade que a ninguém de 
espirito lucido se põe. Há, pois, e 
apenas, uma unica solução: aquela 
que, aliás, a nossa Camara Munici- 
val já tem resolvida, desde há me- 
ses, como, há bastante tempo, nos 
jei declarado pelo seu ilustre presi 
dente, o sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto, que ao problema do tran- 
“sito da capital tem dedicado a me- 
lhor e mais inteligentes atenção: a 


— Ermo id 


oleir( 
superior do. Jardim de São Pedro de! 


DA 1.º PÁGINA) 


Alcantara, sobre a Calçada da Gló- 
ria. Assim se descongestiona o tran- 
sito. Assim se resolverá o velho pro- 
blema de São Roque. E tudo o que 
se perde (se perder é, aqui, o tema 
próprio) são bocados de um edifício 
não tem o minimo interésse nem, 
sequer, valor histórico que obrigue 
a olhar para ele com interesse. E, 
até mesmo, essa perda (insistimos na 
impropriedade do termo) pode ser, 
fácilmente, e mesmo ali, largamen- 
te compensada. Portanto, vale, de 
facto, a pena esta solução que re- 
solve, em boa verdade, um velho 
problema de transito. 

O REFEITÓRIO DA JUNQUEI- 
RA — Não é um facto banal, nem, 
mesmo, em Lisboa, hoje, sem favor, 
uma grande capital, cada dia em 
pleno progresso e desenvolvimento, 
4 inauguração do Refeitório da Jun- 
queira, onde já é posslvel servir-se 
cinco mil refeições a trabalhadores. 

Estamos, cada vez mais, longe 
daquele tempo em que os trabalha- 
Gores tinham como unico refeitório 
os alpendres improvizados das obras 
em que trabalhavam e onde, à chu- 
va, ao vento e ao frio, comiam — 
Deus sabe com que apetite e dispo- 
sição — as magras refeições. Se q 
esta obra, a todos os titulos meritó- 
ria, acrescentamos a já realizada 
através dos outros muitos refeitórios 
que se espalham pela cidade, fácit- 
mente entenderemos que estamos, 
efectivamente, em frente de uma 
acção que sai do dominio das pala- 
vras e vagas promessas para a rea- 
lização completa e, tanto quanto 
possivel, perfeita, no aspecto social 
que a informa. 

AFRÂNIO PEIXOTO Lisboa 
recebeu, com verdadeiro e sincero 
pesar, a noticia da morte de Afra- 
nio Peixoto. O grande escritor bra- 
sileiro cra já uma figura que a nos- 
sa primeira cidade se habituara a 
conhecer e, mais do que isso, a es- 
timar e admirar. Amigo sincero da 
nossa terra, poucos, como ele, con- 
trivuiram para o íntimo e reciproco 
conhecimento das duas pátrias 
atlanticas. O romancista da «Esfin- 
ge» realizou, completamente, q per- 
sonalidade do português do Brasil 
que se diria criada por ele e para 
ele. Sempre que falava de Portugal, 
das suas glórias, da sua grandeza 
fazia-o com tal enternecimento que 
a gente ficava sem saber que mais 
admirar, se a sinceridade da vene- 
ração, se o orgulho da ascendência 
de que, sempre e em toda a parte, 
a propósito das mais leves e breves 
coisas, se ufanava. Nós todos, os 
portugueses, perdemos um admirá- 
vel amigo e Portugal e o Brasil um 
grande e magnifico obreiro de uma 
fraternidade que, cada vez mais, há 
que cultivar e engrandecer, para 
proveito de ambas as nações irmãs. 
= Po 


Da janela á rua 


| Deu entrada na Sala de Observações 


Ra Pi 


“Janola á rua. 


Joaquina Henri- 
a 72 
gota ae dos 


O Comercio do Bortr 


| Vai desaparecer a Praça 
da Figueira 


Conforme é do conhecimento dos leitores de «O Comércio do Porto», a 
Câmara Municipal de Lisboa resolveu demolir a Praça da Figueira, tendo notifi- 
cado os respectivos lojistas e vendedores para desocupar os seus estabelecimentos 
e lugares até o dia 31 de Agosto próximo. A gravura que acima publicamos, dá- 


-nos um aspecto daquele velho merca: 
para a rua das Galinheiras. 


O Governador geral 
de Moçambique 


partiu, ontem, a bordo 
do «Benguela» 


COM DESTINO A LOURENÇO 
MARQUES 


O sr. comani Gabriel Teixeira 


agora assumir aquele 


e 
tem à bordo do navio-motor «Benguel: 
da Companhia Colonial de Navegação. 
vara Lourenço Marques. 

Além de sua familia, 
tenonte Eugenio F 
hefo de gabinete, 
res. secretario é 
to. ajudante de campo, Na esta 
tima de Alcantara 
primentos de despedida os 
te Nuno ds Brion 
Chefe do 
Carvalhais 
ministros das Colonias, M 
Publicas « Economia, 
Estado dos Negocios Est 
Fa & Corporações, dr. 


1º 
da, 


eira, 
d 


alferes Vasconcelos Por. 


Estado. coronel 


rinha, 


eiros, 
José de Figueiredo, 


Delo ministro da Educação Nacional; ge- 


neral Tristão de Bettencourt 
cessor em Mocambique; 
Galvão, pela Sociedade de Geografia. 
po de Helenopole. dr. Antonio Agular, 
director do Banco Nacional Ultramarino; 
Guilherme Pereira d 
tonto Ferro. director do 5 
Loves Galvão, presidente 
Colontas da U. 
tura, major 
de Ba 
Marinha Mer 


seu ante. 


NI 
da Comiss 


netal da Armada; dr 
presidente da Ji 
te; 


Bernardino Correta, 


dr. Quirino de Menezes e capitão Raposo 
Pessoa, directores da Companhia Colonial 
ação, conde Botelho, Soares da 
delegado do Governo junto da 


de Na 
Fonseca 
CO N. ete etc. 

ADOZ OS Cumprimentos no cals, o go: 


pára hordo do . 


E vio. s 
Correia. presidente: do concelho de a 
nistracão da O. O. N. dirígiu palavras 


 no- 
vo governador zeral de Moçambique que 

importante 
o Dara que foi nomeado, partiu, on- 
q cumprimentou, ontem, o Em,” 


o mari- 
apresentaram cum- 
comandam. 

que representava o 
Esmeraldo de 
pelo presidento do Conselho, 
Obras 

sub-secretarios de 
Guer- 


coronel Lopes 
dis- 


Carvalho. por An- 
S.. L; coronel 

p do 
N.; almirante Sousa Ven- 
Cor- 
ta de 


- | lação, 
vernador geral de Moçambique “entrou 
«Benguela», onde, numa 


me [É 


do, visto da rua da Betesga, tornejando 


se 


de saudação ao sr. comandante Gabriel 
Teixeira. de quem a colonia terá a lu- 


erar com a sua acção como governador 
reml e afirma que estava certo de Jria 
dispensar à marinha mercante nacional 


todo o carinho vara uma maior ligação 
maritima entre O continente e q Imperio 
Colontal. 

O sr governador geral de Maçambl- 
que disse que como marinheiro acarinha- 

O desenvolvimento da nossa marinha 
ante € que Isso se deve ao sr. mi- 
nistro da Marinha e que ha muitos anos 
havia encarado o magno problema da 
nossa marinha mercante que sempre jul- 
gou ser um elo de união entre a metró- 
“ole e as colonia 


EE 
O Coro Infant 
Austriaco 


Cardeal Patriarca 


seguem os srs 
de Almei- 
Saturlo Pi- 


O Coro Infantil Austriaco, que ante- 
«ontem à tarde chegou a Lisboa. vindo 
de Bordeus, em avião especial, toi ontem 
de tarde visitar o Emmo Candeaj Pa- 
tnfarca. Os 91 rapazes que compõem O 
coro são acompanhados, nesta visita, pelo 
Teltor, padre Sehmiit, e pelo «maistron 
Tacner, 

Este agrupamento, que vem ao nosso 
País por iniciativa do Comité Austriaco 
da Oruz Vermelha Portuguesa, apresen- 
tanseú em S. Carlos, amanhã o em 
seguída, no Porto e em Braga, Tevorten. 
do o produto dos espectácinos, para 
ortanças austriavas, vítimas da guerra. 


Roe 
Banco de Portugal 


Situação semanal em 4 
de Dezembro 


A situação semana! do Banco de Por- 
tugal em 4 de Dezembro ultimo, quanto 
a Proporção das reservas para à res- 
. | ponsabilidade-escudos à vista, era como 

segue : 

Reservas, 11.01 749522; saídos no 
estrangeiro e outras responsabili les 
fartigo 28º dos estatutos), 254:973.623877, 
Total, 10.758:996.125845, Notas em circu- 
8.552:395.0609)0; outras responsa- 
Toraro sp stcudos à ista, 11.293:289.520871. 

.580871. Proporção : 54,21 
da de, descBNt saco 


'otal, 19:85 
or cento, 
le redescon- 


e meio por cento. | 
to: 2 por cento, 


NUMERO 14 


A 
LoUmcrAa 


LEITURA E 


(Conclusão). 


Na leitura em voz alta educa 
"Se a voz; o aluno habitua-se às 
inflexões próprias de cada sent 
mento, ao cuidado da boa oraliza- 
são dos trechos pouco vuigares. A 
pronúncia clara, suave, bem tim- 
brada, Ligeira, adqu.re-se com re- 
petidos e escolhidos exercicios de 
leitura em voz alta. 

Ano após ano, classe após 

Classe, a criança percorre assim 09 
ês estádios da leitura: a leitura 
ânicial, a corrente e a expressiva 
E, através destas três fases, quan- 
tas dificuldades vencidas e quan- 
tas vitórias obtidas! No final, a 
leitura do verso, de manuscritos 
de artigos apropriados escolhidos 
dos jornais, de impressos da vida 
pública e civil, etc, darão ao alu- 
mo a posse tão completa quanto é 
possível na escola primária, do fe- 
cundo instrumento de trabalho 
Que é a leitura. 
A biblioteca escolar é um anexo 
indispensável da sala de aula. E 
mão se pense que chamamos bi- 
blioteca escolar a um abundante 
repositório de livros versando 
todos os ramos do saber, Não. A' 
biblioteca escolar basta possuir 
duas ou três dezenas de livros bem 
escolhidos, bem próprios para a 
inteligência infantil, bem adapta- 
dos aos interesses e à vida inte- 
lectual e moral da criança. O pro- 
fessor ministrará esses livros aos 
Seus alunos segundo as conveniên- 
cias ocasionais da vida escolar, 
mas sem que lhes seja exigida a 
obrigação de os ler totalmente. 
Perguntará, depois, quais os pon- 
tos de que mais gostou e comple- 
tará as falhas notadas, corrigirá 
os erros observados e orientará os 
conceitos do aluno em ordem a 
obter da leitura feita o máximo 
de rendimento e utilidade mediata 
€ imediata. 

E dessa forma se aprenderá a 
ler na escola; tudo isto é que é o 
ler. A leitura, corrente embora, 
mas imexpressiva e por isso in- 
compreendida, não é ler. E, infe- 
lizmente, muitos alunos saem da 
escola a ler assim; desta forma, o 
aluno que lia na escola transfor- 
ma-se depois no adulto realmente 
analfabeto. 

Ler é um meio e não um fim 
da escola primária. E' pela leitura 
que se devem desenvolver as inte- 
ligências e os corações, estruturar 
e-tirmar os ideais, elevar os pen- 
samentos e criar a vida fecunda e 
triunfal dos espiritos. 

Pre 


pêfa observação duma gravura apro- 
priada, podemos desta vez ministrar 
uns ligeiros exercícios de educação 


[EZ 


es ERA a 


mm 


física entremeados com jogos. Não 
esquecer que a criança, nesta idade, 
não pode manter-se muito tempo em 
atitudes rigidas. A posição de sentido 


l 


Saber e Ensinar Ecos êNo 


A CRIANÇA E A ESCOLA 


Sáb; 


E' bem compreensivel que, para 
se ensinar, seja necessário ante- 
riormente saber — saber bem. am- 
plamente, as matérias a ensinar, 
conhecer com profundeza os assun- 
tos sobre que versa O ensino, as re- 
lações intimas que cada um tem 
com todos os outros. Uma instrução 
sólida, vasta e metódica é, por cer- 
to, indispensável para uma boa e 
conveniente preparação profissio- 
nal, 

O que atrás fica dito é, por 
assim dizer, uma verdade evidente 
por s; própria. Ninguém a põe em 
dúvida, ninguém a discute, ninguém 
d.scoida dela, Um professor liceal 
ou universitário, do ensino técnico 
ou do ensino especializado afirma a 
sua competência, o seu valor, o seu 
poder de ensino, pelo seu nível de 
cultura, pela densidade da sua ins- 
trução. 

t com o professor primário? A 
respeito deste é que o critério já 
deixa de ser indiscutível e muitos 
perguntam se o professor primário 
prec.sa de saber grandes coisas 
para ensinar as primeiras letras. 
E, pouco esclarecidamente, pergun- 
tam uns aos outros para que serve 
o conhecimento das línguas, das 
matemáticas, da filosofia, das lite- 
raturas, das ciências modernas a 
quem vai ocupar-se do simples 
abce fazer germinar nas inteli- 
gências em embrião os primeiros 
rudimentos mentais e morais da 
vida. 

Vão, mesmo, mais longe, estes 
tais. Aventam que pode ser mesmo 
prejudicial para a missão a que se 
destinam a aquisição de certas su- 
perestruturas do saber, pelo facto 
de que, quem muito save, muito 
quer depois dizer 'e ensinar e as li- 
ções perderão desse modo aquele 
rudimentarismo necessário na es- 
cola primária e dela característico, 
para se tornarem lições magistrais, 
doutorais, que nada de útil e pro 
fícuo deixarão ficar na memória e 
inteligência infantil, E F, Vial, an- 
tigo director da Escola Normal de 
Saint-Cloud, ainda admite outra hi- 
pótese: «Pis encore! tons gonflés 
de leur savoir ils se croiront au- 
-dessus de leur modeste et ingrat 
métier et le prendrout en degoút». 

Pobre professor primário! E” 
tão mofina a sua scrte que nem 
lhe é permitido, sem suspeita de 
pedantice ou vaidade, caminhar 
um pouco acima do vulgar, guin- 
dar a sua inteligência e o seu cora- 
ção ansiosos além do plano vulgar 


1 TARTE era 


deve ser pouco demorada e a correc- 
cão desta posição deve ser feita indi- 
dividualmente, mantendo-se .as res- 
tantes crianças na posição de «à 
vontade», ou pelo menos na de «des- 
canon 

C mêntos d-vem ser rápi- 
dos e feitos de início com pequenos 
grupos que nunca excederão a quina. 


«Devemos ter em consideração, 
além do bem que fazem as mulhe- 
res quando sãoghem educadas, o 
mal que causa) Mundo quando 
lhes falta uma educação que lhes 
inspire a virtude.» 


FENELON. ; 


daqueles que apenas vegetam na 
luta fatal do — nascer, crescer e 
morrer. z 

Ensino elementar, ensino pri- 
mário, entendamo - lo todos muito 
bem, não quer dizer ensino vago, 
indeciso, empirico. E' antes um en- 
sino que exige conhecimentos segu- 
ros, bem alcerçados em noções 
gerais; é um ensino que se faz por 
meio de imagens vivas, nitidas, 
bem definidas, bem firmadas em 
factos, bem escudadas em compa- 
rações e associações. Só assim a me- 
moria infantil pode apreender os 
conhecimentos, registá-los, catalo- 
gá-los, concatená-los lentamente 
em sínteses e elaborar os primeiros 
liames dos mais fundos alicerces 
da cultura, 

Errada é a ideia de que, para 
se ensinar, basta saber-se aquilo 
que se ensina. Esse primitivis- 
mo didáctico, infelizmente, ainda 
subsiste nas convicções de muita 
gente que se diz culta, Não consi- 
deram que a parte mais difícil da 
função do ensino não é possuir co- 
nhecimentos mas sim saber mini 
trá-los, apresentá-los, transmiti-los 
de conformidade com as condições 
sociais e mesológicas e ainda com 
as exigências oficiais. Não consi- 
deram que, se os conhecimentos são 
uniformes, certos em todos os 
meios e para toda a gente, não são 
já uniformes mas infinitamente 
variáveis as condições impostas 
pelo sujeito do ensino e pela natu- 
reza íntima (didáctica) dos assun- 
tos a ensinar. 

Para ensinarmos a um aluno 
que certa letra é um q, não basta 
sabermos isso; é necessário levar 
à mente da criança esse conheci- 
mento, cniar no seu centro de ima- 
gens visuais e verbo motrizes os 
elementos necessários para que o 
conhecimento fique sendo real, E 
como devo proceder para conseguir 
esse «desideratum» ? Qual a natu- 
reza do espírito infantil, a sua im- 
pressionabilidade às diferentes ex- 
citações sensoriais, qual o sentido 
das suas tendências, as leis que re- 
gem as suas associações mentais ? 
Eis o que é preoiso saber, e tão pro- 
fundamente quanto possivel, su 
bindo na cadeia das causas e efei- 
tos lógicos, afim de bem e cons- 
cientemente podermos ensinar que 
aquela letra se chama a, 

O professor precisa de possuir 
uma cultura enciclopédica; e o pro- 
fessor primário mais que qualquer 
outro. E digo «mais que qualquer 
outro» porque ainda há uns breves 
dias um distinto professor dum li- 
ceu do Norte do País nos confes- 
Ssava o seu grande desapontamento 
e embaraço por o terem encarre- 
gado de dar lições de Português a 
uma segunda classe liceal quando 
ele era professor apenas de Ciên- 
cias Piciógicas. 

Pois com o professor primário 
hã que saber de tudo. Não há es- 
pecialização de conhecimentos. Os 
professores do ensino primário ge- 
ral (tão geral como o dos liceus) 
são para um só professor, assim 
como são para um só professor o 
conhecimento dos métodos e pro- 
cessos especiais de cada disciplina 
e a correlação de cada um deles 
em cada uma destas com os índices 
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No Anuário Internacional de Edu- 
cação e Ensino referente ao ano de 
1946 consta que nos princípios deste 
ano a Conferência Intemacional de 
Educação estabeleceu que os educado- 
res devem ter um ordenado condigno 
da missão e que os equipare às cate- 
gorias do funcionalismo qu dos traba- 
ihadores de correspondente nível 4o- 
cial, 


Isto, afinal, são coisas que já se 
dizem desde há muito tempo. mas 
que se devem realizar o mais tarde 
possível, atendendo a que nem todos 
pensam que a remuneração ao profes- 
sor é um indicador certo da tempera- 
tura moral e política dos povos, 


Her 


Há tempos noticiaram os Jornais 
que uns díscolos enfiaram um caixote 
na cabeça do busto de Eça de Queiró 
ma Avenida da Liberdade, em Lisboa, 
e deitaram abaixo uma boa porção de 
dedos à estátua da «Verdades. 

Quem dirla que na Avenida da Li- 
berdade, de que Lisboa tanto se ufdna, 
mostruário de elegâncias, faustos, cor- 
fejos cívicos, manifestações palíticas, 
progresso, — cosmopolitismo, — também 
passeiam botucudos | 

O caso não é só lamentável; é de- 
primente, vezxatório para todos 08 por- 
tugueses e é indicador de muita coisa 
triste. E quase que jurariamos não 
terem sido os provincianos que vão à 
cidade os autores do nojento e revol- 
tante vandalismo, 


FALA 


«A autoridade não é um privilégio, 
um património a usufruir em pros 
veito próprio; é um meio de fazer 
respeitar as determinações necessárias 
ao aperfeiçoamento dos que obede- 


cem», 
SERRAS E SILVA. 
PARA 


«Ela fraca e inexperiente ; ele forto 
e sedutor. E na frente destes milhões 
de mulheres, que não souberam ou não 
puderam salvar-se, imprimiram o fer- 
Tete, pelos costumes que eles próprios 
ditaram, aqueles mesmos que as pre- 
cipitaram ao abismo, 

A vitima com as suas clrcunstân- 
clas atenuantes, à luz do dia, é uma 
infame ; o algoz, com as mais agra- 
vantes circunstâncias, é um galantea- 
dor, merecedor de felicitações. 

E há justiça na terra In 


D. Antônio da Costa. 
O aa aa 


da diferenciação psicológica de 
cada aluno. 

Para se ensinar os programas 
primários é necessário, em certo 
sentido, saber mais que o próprio 
professor liceal. E” na idade do en- 
sino primário que a criança mani- 
festa a inquietação máxima das 
suas atitudes psicológicas, as cri- 
ses mais violentas do seu cresci- 
mento fisio-mental. A criança, para 
ser bem ensinada, requer do pro- 
fessor conhecimentos profundos da 
sua psicologia, exigo dele que a 
conheça bem; só assim o ensino 
será formativo e não deformativo, 
só assim será respeitado aquele 
élam inicial de actividade, alegria, 
iniciativa que a criança traz con 
sigo desde que o Criador lhe insu- 
flou o fiat da vida. 

Mas, quanto aos conhecimentos 
em si, não é menos certo que ne- 
cessita o professor primário de sa- 
ber muitos mais do que aqueles 
que ensina, E' que eles servirão 
para informar de segurança e ra- 
zão intima, para esmaltar de no- 
ções episódicas, circunstanciais, o 
ensino pedido pelo esquema dos 
programas. 


(Conclui) 


(CONTINUAÇÃO 


dos, não oferecem garantia de exer- 
cer convenientemente a alta função 
de julgar, e devem ser banidos o 
mais rápidamente possível, para 
prestígio da justiça dos tribunais 
portugueses. 

Descreveu a forma verdadeira- 
mente cómica como foram feitos 
alguns julgamentos nos referidos 
tribunais, e acabou por dizer que 
aos colectivos de agora preferia os 
colectivos anteriores, e que a estes 
ainda preferia as causas cíveis, com 
juíz singular e depoimentos escri- 
tos, visto que só estes podem ser 
devidamente meditados e pesados e 
oferecer, por isso, superior garantia 
às partes. 

A tal respeito citou a opinião 
sempre autorizada do distinto pro- 
fessor sr. dr. Alberto dos Reis, cujo 
elogio fez, e, dizendo como ele, que 
a justiça se precisa de ser pronta, 
precisa, também, de ser justa. 


O que o Porto espera, com justifi- 
cado direito, há muitos anos 


Fol, em seguida, concedida a pa- 
lavra ao SR. PROF. DR. MENDES 
CORREIA, que voltou a aludir a 
um certo número de realizações que 
o Porto aguarda ansiosamente, como 
a conclusão do Hospital Escolar, a 
construção de uma grande ponte na 
Arrábida, uma central de Correios 
e Telégrafos, obras de salubrização 
da cidade, etc. 


A criação de novos centros uni- 
versitários em Braga e Evora 
O ilustre orador voltou a recli 
mar que se criassem, em Braga € 
Evora, novos centros universitários 
para honra da cultura nacional, dado 
O facto de se terem elevado ao quin- 
tuplo, embora com 9 mesmo quadro 
de corpo docente, a frequeência das 
escolas superiores do País, 


A barra do Douro — perigo de morte 
para os navegantes 


Depois tratou das condições de- 
ploráveis em que se encontra a barra 
do Douro. Começou por dizer que, 
antes da jornada de Ceuta, para a 
qual a população portuense contri- 
buiu poderosamente, já se dizia que 
o Porto era um Porto sem porto. 
Já no tempo de D. Afonso Henri- 
ques, continuou, quando os eruza- 
dos abordaram a cidade do Porto 
para acompanhar o fundador da na- 
cionalidade, à tomada de Lisboa, se 
aludia, tristemente, ao estado 1 
mentável e deplorável em que es- 
tava a barrado Douro, e se falava 
no Cabedelo, cujas areias tinham 
grandes virtudes medicinais. Hoje 
essas virtudes tranformaram-se em 
defeitos gravissimos e trágicos. 

Depois de alongar em consídera- 
ções sobre o tráfego dos séculos 
XIII e XIV, citou dados estatísticos, 
especializando o comércio de 1931 a 
1935. Salientou que estes números 
mostram a importância do comércio 
especial através da barra do Douro 
e do porto de Lisboa, realização 
para a qual muito tem contribuido 
as obras complementares realizadas 
por esta situação política Disse, 
ainda, que sob alguns aspectos pa- 
rece que a navegação pela barra do 
Douro e por Leixões tem diminuído 
de importância, 

Assim, por exemplo, as estatis- 


aciona! 
internete fi ER 


nente para Leixões e Porto, apenas 
271 toneladas, para a EE da 
Foz 206, para Peniche 200 e para 
Lisboa 2.545, comércio dez vezes 
mais do que os principais porto do 
País onde se concentra uma das 
populações mais densas do nosso 
território. 

Depois de citar os perigos dos 
baixios e cachopos da barra do Por- 
to, disse que o Cabedelo está a mercê 
das vicissitudes do regime fluvial 
do Douro e que são as cheias mais 
ou menos periódicas desse rlo que 
resolvem por melos naturais o que 
há muito deveria ter sido objecto de 
providências governativas, Lembrou 
que, em mendos do ano passado, gra- 
sas a solicitações da Associação Co- 
mercial do Porto e da Associação 
Industrial Portuense foi enviada 
para o Douro a draga «Salazar» 
que após alguns dias de serviço re- 
tirou sem ter concluído a tarefa, 


Voto de pesar pelo naufrágio ante- 
«ontem ocorrido à entrada da barra 
do Douro 


Agora verifica-se que o último 
naufrágio foi devido à obstrução da 
barra do Douro. Tornam-se, portan- 
to, necessárias providências enérgi- 
cas para a retirada do barco nau- 
fragado. Embora saiba que está em 
estudo intenso no Ministério das 
Obras Públicas a tarefa que impõe 
como melhoramento da barra do 
Douro voltava a lembrar que essa 
tarefa é urgente, 

Depois de evocar os planos do 
falecido ministro Duarte Pacheço, o 
orador disse que, a seu ver, quer do 
lado de Gala quer do lado do Porto 
se impunha a construção do cais 
acostáveis bem como o devido ape- 
trechamento do porto do Douro. 
Terminou por exprimir o seu senti- 
mento de pesar e luto pela dor das 
famílias que foram atingidas no re- 
cento desastre da barra do Douro 
e disse que a maior satisfação que 
se podia dar às mães, nos órfãos e 
às viúvas que ali perderam os seus 
entes queridos seria o Estado pro- 
videnciar no sentido das considera- 
sões que acabava de formular, 


Sobro o assunto usa da palavra 
o sr. dr. Pinheiro Torres 


Seguiu-se no uso da palavra o 
SR. DR. PINHEIRO TORRES que 
falou também a propósito do desas- 
tre e das lamentáveis condições em 
que está a barra do Douro, abor- 
dando as considerações do sr, prof. 
Mendes Correia. Evocou a série do- 
lorosa de tragédias a que têm gado 
origem as areias do Cabedelo, di- 
zendo que o facto é tanto mais grave 
e terrível quanto é certo continua- 
rem os portuenses a assistir de per- 
to, mas impotentes, aos desastres 
ali ocorridos, vendo morrer as viti- 
mas e ouvindo-as gritar e contor- 
ser-se sem lhes poderem acudir no 
momento último, 

O orador terminou, evocando a 
memória do piloto Pedro Reis da 
Luz, heroi da Grande Guerra e ver- 
dadeiro homem de caracter, 


- Elementos pedidos ao Ministério 
da Educação Nacional 


Seguidamente o SR. DR, MORAIS 
CARRAPATOSO enviou para à mesa 
um requerimento no sentido de, pelo 
Ministério da Educação Nacional, 
lhe ser fornecidos vários elementos 
sobre o número de professores, por 
sexos, no ano lectivo de 1946-47, e, 
por categorias, os que prestaram 
serviço nos anos lectivos de 1943-44, 
1945-46, 1930-31 e 1032-838, 


A situação precária dos Municipios 


Passou-se depois À «Ordem do, Dia», 
para continuação do debate sobre à 
situação dos Municipios. O primeiro 
orador a aubir à tribuna foi o SR. 
ENG. ARAUJO CORREIA. 


sembleia Nacional Lotaria Naciona 


DA 1.º PÁGINA) 


Aquelo deputado começou por de: 
clarar que la trazer à discussão um 
subsídio quo julgava ser da maior im- 
portancia nesta matéria, talvez ossen- 
cial para bem compreeder o funcio- 
namento das autarquias locais. E re- 
feriu-so à receita dos Municípios, su- 
blinhando a certa altura que há apenas 
no continento nove capitais do distrito 
com receita superior a 2.500 contos, 
ue são: Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, 
isbon, Porto, Santarem, Setubal é 
Viseu, 
eguldamente o eng. Araujo Correia 
ocupou-se, largamente, dos deveres é 
funções dos Municipios, da vida dos 
concelhos pobres e dor concelhos ri- 
cos don melhoramentos rurais, dos 
urbanismo exagerado, da ne- 
de revigorar a vida da pro- 
às verbas dos fundos de melho- 
ramentos rurais o do desemprego, à 
ansia do passado, terminando por dizer: 
— Por sentir a imperiosa necessi- 
dade de revigorar a vida da província 
e de opór um dique forte ao seu aban- 
dono por muitos é que eu me associo 
votos aqui formulados sobre à vida. 
tocal, E só lamento não ter tido tempo 
para coligir outros elementos que pos 
sobre a matéria e que poderiam 
r maior peso às singelas e despro- 
tenciosas palavras que entendi proterir 
nesto debate. 


males de 


O SR, DR. MANUEL LOURINHO 
ue so segulu no uso da palavra re- 
feriu-se na estoira dos oradores ante- 


cedentes o combateu, especialmente, 
como sendo das maiores e das com- 
pletas nogações de toda a vida muni- 
cipal ,0 facto de Ds prosidentes serem 
de nomeação e funcionários remunera- 
dos da sum própria Câmara, 

Depois falou o SR. LUÍS TEOTO- 
NTO PEREIRA que fez uma critica 
clrcunstanciada às condições em que 
vivem na Câmaras Municipais do Pais, 
principalmente mercê do código admi- 
nistrativo e das suas determinações, 
O orador cita que no tomar parte do 
lugar de presidente da Câmara, Muni. 
cipal de Almada, que exerceu durante 
quatro anos, um antigo funcionário da 
mesma Câmara, homem culto e sabe- 
dor ao felicitá-lo, acrescentou: — «O 
pior é que o senhor não poderá fazer 
nada; tem o Código Administrativos. 

E o sr. Teotônio Pereira sublinhou 
esta frase afirmando: 

— Verifiquei, depois 
exagero havia nestas palavras, 
tou-me para isso a elaboração do pri- 
melro orçamento camarário a que tive 
de proceder. 

orador citou depois várias rubri. 
cas orçamentais determinadas pela 1 
tra do Código Administrativo o após 
so ter referido às várias e indesejáveis 
intromissões dos mais variados orga- 
nismos na vida dos Municípios, con- 
eluiu: 

— Depois do que acabo de expôr 
não é de estranhar que cada vez so 
torne mais difícil encontrar quem 
queira presidir às Câmaras Municipais 
o para esso efeito se tenha já recor- 
rido em grande parte ao funclonalismo 
militar. 

O SR. RICARDO SPRATLEY, últl- 
rador da sessão de ontem, ocu- 

ecial do sistema de di- 
rectores de serviços dos Municipios de 
Lisbon (o qdo Porto, instituído pelo 
actual Código Administrativo, sal 
tando que assim os vercadores pas 
ram à situação de simples conselheiros 
municipais reunindo-se umas doze vezes 

or ano e perdendo, portanto, durante 
argo tempo o contacto com a vida 
municipal. 

Depois de prestar homenagem aos 
presidentes do Município do Porto, 
ars. profs. drs, Mendes Correla e Lufs 
Pina, fez ontras considerações ba- 
seadas 'na experiência que adquiriu 
como vereador da Câmara Municipal 
do Porto no trlénio de 1943-45 e, por 
último, defendeu uma mais larga fun- 
são dos vereadores, 


ue, nenhum 


A próxima sessão 


Em seguida o sr. presidente, devido 
no adiantado da hora, encerrou a ses- 
são, marcando a próxima para terça- 
-feira para continuação do debate € 
houver tempo Iniclar-se-á a discus- 
são, na generalidade, da reforma do 
ensino técnico. 


O caso da Companhia de Seguros 
Garanti 


Pelo Ministério das Finanças foram 
enviados à Presidência do Conselho, 
afim de serem presentes à Assembleia 
» os intes esclarecimentos 


os entraram em disputa de interesses. 
Uma delas, a Garantia. apresentou jun- 
to do Ministério das Finanças, um pe- 
dido de alteração dos seus estatutos que 
fo; deferido por despacho de 29 de Ju- 
nho de 194 e consequente portaria na 
mesma data pubiícada no «Diário do 
Governo» de 6 de Julho do mesmo ano. 

Da doutrina desse despacno e por- 
taria recorreu a outra companhia para 
S Supremo Tribunal Administrativo. 

Afim de manter a sua imparcialidade 
perante O iltjgio de interesses agora 
sonvertido em discussão de doutrina, o 
Ministério das Finanças, por despacho 
de 19 de Agosto de Joá suspendeu até 
à resolução do Supremo Tribunal Adm. 
mistrativo a autorização concedida pela 
portaria de 29 de Junho findo o mes- 
mo Tribunal a pronunciar-se detinul- 
vamente por seu acordão de 21 de No- 
vembro de 1946, cuja cópia se junta. 

Como segundo a le; vigente as decl- 
sões definitivas do Supremo têm efeito 
executório imediato, a companhia ven- 
cedora do recurso veio em requerimen. 
to, entrado em 10 de Dezembro de 1946 
icompanhado da certidão do acordão, 
pedir a sun Imedinta execução. 

Ouvidos os Serviços da Inspecção de 
Seguros sobre o requerimento emitiu os 
seguintes parecerem ; 

O consultor jurídico em 18 de De- 
zempro - 

NO Caso presente entendo que deve 
publicar-se a portaria revogando defi« 
mivamente a autorização concedida e 

alimente em suspensão com todas as 

consequências legais como sejam 
ge impór a anulação de todos os actos 
que à sua sombra se tenham realizado», 

Por sua vez O Inspector de seguros 
concluiu o seu com data de 24 de De- 
zembro, nos termos seguintes : 

«E' de parecer esta Inspecção que as 
medidas a tomar devem ser as seguintes: 

1.º Publicar uma portaria anulando 
a inicial (de 20 de Junho de 1944), que 
autorizou a modificação dos estatutos e 
o aumento de capital de 125 contos; 

2.— Anular ainda na mesma portaria + 

a) — No artigo 13.º dos estatutos e 
gunan parte que se transcreve: eEx- 
ceptuando porém os casos de ser o au- 
mento de capital aplicável a aquistção 
de carteiras ou activos de outras sociw- 
dades ou ainda a qual outra operação 
para a realização da qual convenha aos 
interessados da Companhia a cedênci 
das próprias acções 

b)—E tod 


actos realizados à 
sua sombra; 

3.º — Comunicar à Companhia que deve 
proceder nos lançamentos de escrita que 
resultarão da publicação da portaria que 
sugere. 

Resta acrescentar que, em face do ar- 
tigo 18º do decreto n.º 23.185, de 30 de 
Outubro de 1933, os acórdãos do Tribuna 
Pleno são imediatamente executórioss. 

Sobre este parecar e com à mesma 
datn, recaiu o despacho ministerial se- 
guinte ; 

«Passe portaria de harmonfa com o 
acórdão». 

E a respectiva portaria fo! publicuua 
no «Diário do Governos da 2. série de 
27 de Dezembro. 

Logo em 30 de Di 
panhia de Seguros Garantia «solicitar 
aclaração do final dá portaria» ou se 
das palavras «consequentemente nulos to- 
dos Os efeitos dos actos praticados à som. 
dra das disposições anuladas pela pre- 
sente portarias, 

Podendo considerar-se estas palavras 
como pleonásticas, visto a anulação dos 
efeitos ser consequência inelutável da 
let e da decisão a que a portaria deve 
execução, o sr. consultor jurídico fol de 
parecer que o requerimento por Imper- 
tinente nem legal, nem moralmente deve 
ser considerado, mas não desejando o 
Ministério das Finanças que subsistissem 
dúvidas sobre a sua clara extensão de 
simples e leal execução de uma decisão 
judicial contrária ao seu primeiro des- 
pacho fot lançado em 13 de Janeiro de 
1947 o seguinte 

«O despacho de 24 de Dezembro ae 
1946 mandou passar a portaria em causa 
de harmonia com o acórdão a que se dava 
cumprimento consequentemente dela não 
consta nem podia constar doutrina ou 
consequência jurídica que não te 
fundamento a decisão executada 
esta pudesse carecer de 
não seriam da competência deste Minis. 
tério, Notifique-se aos interessados». 

Julgam-se suficiente os elementos 
transcrítos para elucidar a Assembleia 
Nacional. 


mbro vejo à Com. 


Atropelado mortalmen- 
te por um automovel 


Na madrugada de anteontem fot co- 
lnído por um automovel na Avenida da 
Liberdade, O mabuinista teatral, José Ca- 
nalelo. que exercia à sua actividade no 
Tentro Variedades. 

O desastre ocorreu quando seguta do 
teatro mara sua casa. O traumatismo Te- 
cebido foi tão violento que O sinistrado, 
que tinha 60 anos, recolheu em estado 
grave ao Hospital de S, José. Ontem de 
manha o José Canalcjo, faleceu sendo o 
seu cadaver enviado para o Instituto de 
Medicina Lecal 
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numeros de 22401 a 22500, de 


Os 
14201 a 14210 e de 24471 a 24480 
são premiados com 500$00, por cor- 
responderem á centena do 1.º pré- 
mio e às dezenas dos 2.º e 3.º pré- 


mios. 


Os numeros terminados em 9, 0 
e 1 são premiados com 150$00, por 
pertencerem ás terminações do 1.º 
prémio e suas aproximações. 


As investigações sobre o| 


que apareceu morta 


Continuam as investigações acerca do 
caso da octogenária Maria Carolina, que 
Toi encontrada morta na sua residencia, 
ma Pascoal de Melo, 87. 

Hole, à Policia Judiciaria fará nova 
busca à casa para novamente procurar 
os oblectos de ouro e o dinheiro que à 
sçtorenária possuia. 

Quando do primeiro exame à restden- 
eta foi notado pelos agentes policiais que 
tudo estava em grande ordem e arruma- 
cão. pelo que desvia, em parte, qualquer 
hipótese de crime. 

O resultado da autopsta ainda não fol 
recebido na Polícia Judiaria. 

Hoie começarão à ser ouvidas as pes. 
soas que mais de perto privavam com à 
Maria Carolina e. até, as que ela visita- 
va amiudadamente. 


Um avião, ao descolar, 
COLHEU MORTALMENTE 
UM HOMEM 
No vassado domingo, em Torres Ve- 
dras deu-se no campo de aviação de San- 

ta Cruz. um desastre invulgar, 

No momento am que UM dos aviões do 
Aero Clube de Torres Vedras tentava 
aterrar atropelou José Falaquias, do Ju- 
ear da Boavista, daquele cond 
seguta na estrada rue ladeia o campo da 
avincho, 

O infeliz fol conduzido ao hospital da- 
aquela vila, onde sucumbiu aos ferimen- 
tos recebidos. 


Escola do Magistério 
Primário da Horta 


Está vago o lugar de professora de 
educação física da Esc: do Magistério 
Primário da Horta. 

Fi 
Uma palestra do dr 


Froilano de Melo 


na Liga dos Antigos Graduados 
da M, P. 

O prof. dr. Fíivilano de Melo, deputa- 
do vela India à assembleia Nacional, 
fez ontem, uma palestra na sede da Liga 
dos antigos Graduados da Mocidade Por- 
tuguesa. dissertando sobre diversos siste- 
mas da poesia indiana. Teve palavras de 
saudação à Mocidade Portuguesa, à qual 
teceu os matores elogios 


geios. 
Escola Industrial «O 
Comercio do Porto» 


Fol nomeado, por conveniência ur 
gente de serviço, professor provisório do 
£º grupo da Escola Industrial «O Comér- 
cio do porto», em Olivelra de Azemeis, 
O sr, Afonso Guedes da Piedade, 


Desenvolvimento da 


agricultura em Angola 

Em várias regiões da colónia de 
Angola está a proceder-se a aturado 
estudo sobre a construção de bar- 
ragens para desenvolver a agricultu- 
ra nessas regiões. 

EE geo 

Sub-director do Colégio 
Militar 
“Ordem do Exército» publt- 
sou um louvor ao tenente-coronel Ar- 
mando Larcher, sub-director do Colégio 
Militar. salientando à sua excelente for- 
macão pedagógica e as suas virtudes de 
dirigente « de educador, 

A mesma ordem condecora o sr. te- 
nerte-coronel Armando Larcher com a 
medalha de prata de serviços distintos, 


A ultima 


Armadores da pesca 
de arrasto 


Realizou-se, ontem, a assembleia geral 
da Mutua dos Armadores da Pesca de 
Arrasto, que tratou de assuntos de ordem 
interna. 


Jantar de homenagem 


Num dos restaurantes de Lisboa, rea- 
lizou-se, ontem, um Jantar de homenagem 
ao sr. dr. José Duarte da Fonseca, novo. 
director do serviço florestal central de 
Cabo Verde. 

Presidiu O sr, dr, Alberto Gomes, que 
tinha à direita O homenageado, agsistin- 
do 70 convivas. 

A” sobremesa falaram Os srs. dr, José 
Guma. eng. Armando Serra dr. Artur 
Castro. que representava à Casa da Afri- 
ca Portuguesa, promotora da homenagem, 
dr. Guilhermino Gama e dr, Raul Ribei- 

ro é agradeceu O homenageado, 


Notícias de Marinha 


Com a chegada ao Tejo do aviso 
«Bartolomeu Dias» deixon de exercer o 
cargo de comandante do grupo de avi 
sos, o sr. capitão dg mar e guerra Mi 
nuel Armando Ferraz. 


O sr. capitão-tenente Laurindo dos 
Santos reassumiu as funções de capitão 
do porto de Viana do Castelo. 


xe 
Organização Cor- 
porativa 


Operários da industria de botões 
do Porto e Aveiro 


Peio sr. sub-secretário das Corpora- 
ções foram nomeados para constituírem 
à comissão corporativa emergente do 
contrato colectivo de trabalho celebrado 
entre o Grémio Nacional dos Industriais 
de Botões e o Sindicato Nacional dos 
Operários da Industria de Botões e 
Ofícios Correlativos dos distritos do 
Porto e Aveiro, os srs. delegado do 1. 
N. T. P. no Porto, presidente, e Vicente 
Alves Ribeiro, do Grémio, e João Ro- 
drigues e Joaquim Casai Ribeiro, do 
Sindicato, vogais. 


a Sa Ce Tu ea ee mm am 


A visita do corpo consular 
de Vigo o Viana 
do Castelo 


(Continuação da 1º página) 


Mc. Lean; consul de S, Salvador, D. 
Femando Cardona e senhora; con- 
Sul de Cuba, D. Renné Rey e senho- 
ra; consul da Polónia, D. Isaac Rou- 
ra, senhora e filha; consul da Belgi- 
ca, D. José Luís Barreras; vice-con- 
sul do Uruguai, D. Hetor Martinez 
e senhora e vice-consul de Portugal, 
Vitor Homem de Almeida e senhora. 

Cêrca das 13 horas, no salão no- 
bre do Govemo Civil. efectuou-se 
uma sessão de boas-vindas, presidi 
da pelo chefe do distrito, sr. dr. Fran- 
cisco de Azevedo Soares (Carcave- 
los) e à qual assistiram, além das 
entidades visitantes, o presidente da 
Camara Municipal, presidente da di- 
recção da Assembleia Vianense e um 
grupo de senhoras da nossa so- 
ciedade, 

Em nome do Corpo Consular de 
Vigo, falou o consul do Uruguai, que 
apresentou ao chefe do distrito as 
suas saudações e as de todos os vi- 
sitantes. O sr. dr. Francisco de Aze- 
vedo Soares agradeceu áquela en- 
tidade a honra que deram à cidade, 
escolhendo-a para o seu passeio de 
confraternização e apresentando-lhes 
também, cumprimentos de boas- 
«vindas, Ed 

Seguidamente a caravana dirigiu- 
-se para o monte de Santa Luzia, em 
cujo hotel se efectuou o almoço, pre- 
sidido pelo chefe do distrito, que no 
final brindou pelos visitantes, tendo 
correspondido o sr. D. Henrique José 
Rovira, consul do Uruguai. A 

Durante patre da tarde foram vi- 
sitados diversos locais da cidade, 
tendo tido lugar, às 18 horas, nos sa 
lões da Assembleia Vianense, uma 
festa” em honra do Corpo Consular 
de Vigo. Assistiram, além de entida- 
des oficiais e pessoas de destaque na 
cidade, grande numero de senhoras 
da sociedade vianense. A reunião 
dançante, que se realizou depois, 
prolongou-se pela noite fora, tendo 
os visitantes regressado, depois, a 
Vigo. 


E, 


Ludovina Guerra Johnston. 
Lehmann 


Faleceu esta bondosa senhora, 
viuva do antigo comerciante sr. 
Carlos Lebmann. O funeral, a cargo 
da casa Alberto Pereira (Filhos), 
realiza-se, hoje, às 15 horas e meia, 
na capela de Agramonte. 


D. Maria Emilia de Almeida 
Mendes Freitas 


Faleceu, ontem, esta bondosa se- 
nhora, filha da sr? D. Florinda Amá- 
lia de Almeida Mendes, irmã da sr,” 
D. Ana Mendes de Almeida, cunha- 
da do sr. António de Almeida, tia! 
do sr. António Henriques de Almei- 
da, os quais, como mais família, pe- 
dem às pessoas de suas relações e 
amizade a fineza de assistirem aos 
responsos que se realizam hoje, às 
15 horas e meia, na capela do cemi- 
tério do Prado do Repouso, sendo o 
saimento da Rua do Cunha, 251, 
meia hora antes. Armador, Carlos; 
Pinto de Banros. 


D, Jacinta Moreira Pinto 


Na sua residência, em Camelas, 
Gaia, após cruciante sofrimento, fa- 
leceu esta bondosa senhora, que à. 
causa dos pobrezinhos tanto se de- 
votou. 

Era filha da sr.* D. Jacinta Fer- 
nandes Moreira Pinto e irmã do sr. 
Mário Rodrigues Pinto, comercian- 
te nesta cidade, e das sr.“ D. Be- 
nedita Moreira Pinto e D. Ana Mo-; 
reira Pinto Lopes, e cunhada das 
sr& D. Albina Esteves Pinto e do, 
sr. Carlos Ferreira Lopes. 

O funeral realiza-se hoje, confor- 
me convite noutro local. 


BAIÃO, 17. — Pelas 17 horas de an= 
tem, faleceu a esposa do sr. João de 
Madureira Barbosa, proprietário, no Lu- 
ar de Outoreça, da próxima freguesia de 
Fio Yoão de Ovil. 

A extinta era mãe dos srs. Antómo 
« Amadeu Barbosa. 
Sentidos pêsames. — C. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO) 


Máxima 16,9 17,6 
Minima 9,2 91 
Marés | Preamar. 0:30 134 
em 18 | Baixama 6:32 18:49 
Lua nova a.. 22 
Quarto orepeento di 30 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento S moderado e ondulação W 
moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento S moderado e w 
moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to S moderado e ondulação SE 
forte. 


ESTRANGEIR 


Caso misterioso nos 
Estados Unidos 


NOVA LORGA, 17 — Um mapaz do +» 
anos, em cujo peito tinha sido aberto 
uma suástica e palavra «Nazis, com lo 
tras de mais de 10 centimetros, com 
alfineio ou faca, morreu uma hora de 
pois de tor sido encontrado numa rua 
de Brooklin, vestindo unicamente um 
pijama. A polkia cré que elo tivesse <do 
espancado e a morte foi devida a frac- 
tura do eramneo. Diz que o rapaz e 
estudante no colégio loc — Reuter. 


conta de uma audiência que lhe fot 
concedida pelo sr. Presidente da Repu- 
bilca, de quem faz um retrato particu- 
:armente fel, pondo em relevo a ele- 
gancia moral e a natura! distinção do 
venerando Chefe do Estado. Entre os 
assuntos vereados nessa conversa, surge 
a h.pótese de uma eventual união eco- 
nómica dos Países Latinos, a que o sr. 
general Carmona dá franca aquiescén: 
Cia, o que o jornalista comenta com 
alvoroço : «A declaração é de vaor. E' 
a primeira vez que um Chefe do Estado 
de um País latino se reconhece favorá- 
vei a uma maior coesão das nações in- 
tegradas na civilização de Roma, 
Numerosas fotografias de monumen- 


tos e costumes 


mas as autorida 


O Comrrio do Forio 


NOTICIARIO Várias pessoas afirmam 


que ouviram gritos aflitivos 
próximo do praia de Francelos, 


des marítimas e os bom- 


beiros dos corporações gaienses, tendo 
comparecido ali, nada encontraram 


Na, noite de ontem, pouco antes 
das 2 horas, foram ouvidos em mul- 
tas casas de Francelos e de Vala- 
dares, no vizinho concelho de Gaia, 
aflitivos gritos vindos do mar, ao 
mesmo tempo que uma embarcação, 
próxima de terra, apitava repetida 


encontrado, o que foi confirmado 
pelas pessoas que afirmaram ter 
ouvido os gritos, entre as quais se 
contavam: Maria Celeste, Olívia da 
silva e Maria da Conceição, servi- 
cais do sr. Luís Ferreira Alves, e, 
aínda, Francisco Lúcio gos Santos 


q 
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Gandra (Ponte do Lima) 


Na freguesia de Lavradas, realizou-se 
a festa ao Menino Jesus, revestida de 
todo 9 explendor. 

Ao entrarmos no córo, deparamos com 
uns fios de arame ligados da grade do 
mesmo a uma coluna do altar-mór é 
sobre os arames achava-se um «avião» 
elegante e muito bem feito, com três 
lampadas de azeite no interior a ilumi- 
ná-lo, Principiou a missa, e depois de 
Santos, o avião desfilou até ao sítio do 
presépio, estacionando ali a fazer guar- 
da de honra ao Menino que estava deita 
do nas palhinhas; este espectáculo des: 
pertou a curiosidade, dos fieis por ser 
interessante. No fim da missa, o «avião» 
seguiu até junto do altar-mór e o reitor 
abrindo uma portinha, tirou de dentro 
uma linda imagem do Menino para ser 
beijada pelos fieis que se apinhavam 


Nelas 


Na sua casa de Santar encontra-se 
gravemente enfêrmo o sr. Visconde de 
Taveiro, D. Pedro Paulo José de Melo. 

— No salão nobre dos Paços do Con- 
celho realizou-se animado baile em que 
tomaram parte as melhores famílias des. 
ta localidade e vizinhanças, revertendo 
o produto das entradas a favor do quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários de Nelas, 
o que esta benemérita corporação bre- 
vemente vai dar princípio. 

— Está conclulda a colheita da aze 
tona que, este ano, é menos que medi 
na.—€ 


Fermentelos 


Depo: ssarem as férias do Natal 


de pi 
com suas famílias, já retiraram para 


populares flustram os 


J im elxelra Si je 
ntes artigos de Pierre Demotte. 8 Joaquim Télxelra dos Santos, "am 


bos de Valadares. Ao mesmo tempo 
que apareciam em Francelos às via- 


e estridentemente, Enquanto umas, 
pelo telefone, avisavam do facto as 
autoridades marítimas do Porto, ou- 


Um aspecto da cerimónia da entrega da escultura 


e. 


no templo. 
O «aviãos regressou, depois à «baser 
e principiou a befjar-se o Infante. 


diversos estabelecimentos de ensino Os 
estudantes desta freguesia. 
— Na igreja paroquial baptisado 


interes: 


Condenação á morte, 
na Alemanha 


tot 


«o PAÇHAU, (Alêmanha), 17 = Alex Plos Explodiu, em Pádua, |itras chamavam os bombeiros das) turas das corporações referidas, O | agentes de navegação, pessoa! das cor- O escultor espanhol | Tim Seixal do Lima, também foram um filho do ér. João Pires da Ross, pro- 
v-ki, anti vendeds o Jápts je ções g » q s a a pre ” cos ge lessor. oficial nest a -, 
ow go * vendedor de lápis. du REDE corporações de Gaia. Em poucos mi-| sr. José Maria, cabo de mar, da| porações de Pilotos da Foz do Douro é Avalos do Deus Menino. tessor. oficial nesta localidnd 


em 1938 fot feito comandante do famosa 
campo de concentração de Dachau, f 

hoje condenado à morte por enforca 
mento pelo tribunal de crimes de guar 
za desta cidade, por ter participado no 
fuzilamento de, pelo menos, 8.000 prísio- 
netros de guerra Tustos € ter dado à 


de Leixões e viaturas dos Bombeiros Vo- 
luntários de Matosinhos-Leça e de Let- 
xões, nas quais foram transportadas mut- 
tas palmas e coroas, Depois de celebrados 
98 ofícios pelo referido eclesiástico, 0 cai- 
xão fol, novamente, deposto no auto-ju- 
erário, que o transportou até no cemí- 


O rev. José Maria Furtado Rodrigues, 
teve a feliz ideia de convidar todos os 
meninos e meninas da freguesia para 
mordomos e mordomas desta festa, en- 
carregando-os de angariar donativos 
para custear as despesas. Quem pode 
negar-se ao pedido das crianças? Nin- 


Aguda, tomava, também, as provi- 
dências que julgou necessárias, in- 
formando, depois, as autoridades 
marítimas do Porto, Presume-se, 
portanto, a não ser que se desse O 


nutos muitas outras correram à 
praia com o objectivo de prestarem 
socorros a quem deles precisasse, 
mas nada mais foi ouvido. Entre- 
tanto, ao local — envolvido em treva 


— Encontra-se, já, do serviço. com 
algumas melhoras, a sr* D. Gabriela 
Cunha, professora oficial nesta freguesia, 

— O vinho tem tido grande procura 
estes dias, O seu preço regula 55800 0 
duplo decalitro. — C. 


fez, ontem, entrega, ao Municipi 
portuense, de um dos seus mais 
notáveis trabalhos 


QUE CONTINHA UM IMPRESSO 
DE PROPAGANDA ANTI- 
-BRITANICA 


monte a 4.000 Vrcatéis ua a ROMA, 17. — Segundo o coresponden- | densa, sem uma luz sequer — che-| caso dum afundamento rápido, que] tério jocal, onde ficou sepultado, Ao que a 1 Avalos, que sobre ser um ar. | guém — 6 desta forma, conseguiram Pa are 
jados para as câms a. nden- | gavam, sucessivamente, viaturas dos| os gritos ouvidos fosse e | nos dizem, não há qualquer esperança | tista lustre, e um dos melhores valores | prendas, géneros, ete, em quantidade ex- FR E 
ras de gás do campo de concentração | te em Pádua do jornal de Roma «Mes- | EaVAM. SUG pente, viaturas g game)” nã DE alva 6 turco dautragudo. cufo valer | intelectuais" do “país vizinho é, também, | traordinária para o bazar. Foram. con- Ribeiradio 


morte 
ão de 


de Mauthausen, Esta sentença de 
devera aínda receber q confi 
general Joseph MeNalney, 
das forças americanas na 
Reuter. 


Alemanha. 


Portugal no estrangeiro 


O jornalista bega Pierre Demotte 
visitou Portugal há poucos meses, ten- 
to-se interessado vivamente por todos 
os assuncos da vida poriuguesa que 
mais podem impressionar um estran- 
geiro. 

Numa série de artigos, escritos num 
tom de simpatia e compreensão que 
agradável se torna registar, refere-se à 
beleza da nossa paisagem, à doçura do 
nosso clima e à feição acolhedora da 
nossa gente, para tudo tendo palavras 
de iouvor enternecido. 

Num desses artigos, 
juências que mais de 
sentir no nosso meio, di 

A influência económica é inglêsa. 
Apoia-se sobre a aliança secular de 
Portugal e da Grã-Bretanha que domina 
a posição geográfica e coonial do País. 
A primata espiritual, pelo contrário, é 
incontestávelmente francesa» 

No ultimo dos artigos dá o seu autor 


falando das in- 
rio se fazem 
sa 


| 


B'BLICORAFIA 


“A Cicatriz» 
por AUGUSTO VITAL 


Quatro novelas reune este primeiro 
livro de Augusto Vital que, agora, nas 
chegou às mãos. A primeira, dando ti- 
tulo ao volume, não é, no entanto, para 
nós, dos melhores, embora o autor se re- 
veis nela um grande observador. Um 
gaso vulgar, ou «A Comercial, Ld.'y, são 
sem dúvida, mais completas, melhor tra- 
Dalhadas, dando, com toda a verdade, à 
primeira. a vida incerta e amargurada 
das costureiras que, todos os dias, nos 
acotoveiam, aí por toda a parte, e. a se- 
gunda, a alma abjecta dum empregado 
de escritório, como há muitos, inteliz- 
mente. Também não deixa de ser em- 
polgante, a outra que Augusto Vital in- 
tituiou de «Miss Agatha», na qual revela 
qualidades para trapalhar o romance. A 
«personalidade» de Dona Amélia é muito 
bem marcada, sobretudo quando ela 
evoca ao agente os antecedentes do dra- 
ma a que pós termo. Estreia auspiciosa, 
«A Cicatrizo honra quem a escreveu € 
ainda, a casa editora, por não ter hési- 
tado 'em apresentar um autor, quando 

m apenas em ap 


Num novo volume de «ldeartum» — 
valiosa autologia do pensamento portu- 
gues que o Secretariado Nacional de In- 
formação; Cultura Popular e Turismo 
vem editando regularmente — reuniram- 
“se muitas das velas páginas que, sobre 
política ou economia, José Acúrcio das 
Neves publicou no seu tempo. Relendo- 
“às, depois de passar os olhos pelo ma- 
gnifico estudo biográfico que José Calvet 
de Magaihões faz, no prefácio, sobre o 
homem é a obra, fica-se com a noção 
exacta do que foi a época de agitação 
vivida pelo eminente poítico, sempre in- 
compreendido e, muitas vezes, escorra- 

do, até, depois das sessões do Con- 

esso. O volume agora publicado, inte- 

assantíssimo, sob todos os aspectos, con- 
tem, também, uma nota detalhada da bi- 
bilogratia de José Acúrcio das Nevês 
mencionando, ainda. tudo quanto sobre 
aquele gigante das letras do passado fc 
publicado até ao presente, 


«O Ramo de Salgueiro» 
por VAN DER BAR! 


Mais um emocionante volume, a que 
fot dado o título de «O Ramo de Sal- 
gueiro», publicou a Biblioteca da Aven- 
fura e do Mistério. Trata-se duma obra 
de Van der Bart, traduzida, consciencio- 
samente por Mascarenhas Barreto. que 
fez, tambem, as ilustrações. De enredo 
curioso, à novela em referência prende à 
atenção, satisfazendo os leitores mais exi- 
gentes. Para estes e no final do volume 
há, ainda, um enigma polfeial, para a 80- 
jução do qual instituiu a referida Bi- 
blioteca chorudos prémios, 


«José Acúrcio das Neves, o Histo- 
dor, o Economista, o Panfletário» 


Entre os nomes do século passado que 
menos lembrados têm sido, figura. o 
desse eminente homem público que se 
chamou José Acúrcio das Neves, portu- 
guês de rija têmpera a que a agitação 
duma época não conseguiu vencer. Um 
volume agora publicado. em que se 
reunem muitas das vigorosas páginas por 
ble escritas e a que toi dado o título de 
«José Acúrcio das Neves, o historiador. o 
economista, o panfletários. vem, porém. 
Jembrar à gente do presente o que foi a 
figura desse precursor do nacionalismo, 
orgulho legítimo dum país de homens de 
falento. Encerrando matéria que docu- 
menta uma época turbulenta, o volume 
agora publicado é valorizado com uma 
notícin biográfica do grande político do 
passado, feita criteriosa. honestamente. 
Delo escritor Fernando Campos. 


«Cantando, Escondo Tristezas» 
por CARLOS FERNANDES 


Quem é este Carlos Fernandes, que 
pubilcou, agora, um livrinho a que deu o 
título nimiamente poético, & moda an- 
ga, de «Cantando, Escondo Tristezash ? 
Não sabemos, nem isso interessa, por ai 
além, aos leitores desta obrazinha que 
mos parece provir dum mundo que não 
é, positivamente, o nosso... Sabemos. pó- 
rém, é so nos basta, que o autor tem 
sensibilidade de poeta e que algumas das 
suas quadras (de cem quadros em clás- 
sica redondilha maior se compõe o seu 
livrinho) acusam a marca dum verda- 
deiro poeta. Todavia, como nem todos 
os cantares com que Carlos Fernandes 
esconde as suas tristezas se nos afigu- 
ram dignos de tal missão, aconselhamos 
o seu autor a pôr de parte a excessiva 
ingenuidade dos temas com que, por ve- 
zes, aqui e aií, se mostra influenciada a 

pois para 


6 a PINTUMA SUSER ITE que 
resiste 4 chuva, ao sol e à neve 
com admirável poder! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
Rua das Cruzes, sl — Telef, 15881 
PORTO 


sSaggero», explodiu, em Pádua, uma bom- 
ba, contendo um impresso de propaganda 
anti-britânica. A informação acrescenta 
que um judeu polaco, que se julga estar 
filiado na organização terrorista «Irgun 
Zvai Leumi», foi preso por Se supor ser 
o autor do atentado. A prisão foi efec- 
tuada pela polícia italiana que entregou 
o preso à polícia inter-aliada que pro- 
cede às investigações. — REUTER, 


Bombeiros Voluntários de Valadares, 
da Aguda, dos Carvalhos, de Coim- 
drões, de Avintes ,de Arcozelo e do 
Corpo de Salvação Pública do con- 
celho, bem como dos Bombeiros Vo- 
luntários do Porto. De todas as cor- 
porações presentes, porém, só esta 


desespero, mas de alegria, visto isso 
ser costume dos pescadores, quando 
recolhem a rede com muita sardinha. 
Isto podia ter-se dado pois, havia 
uma certa viração do mar onde, de 
facto, andavam na faina da pesca 
mais duma dúzia de traineiras. De- 


era de novecentos contos, Há poucos dlas, 


aínda, tma cas 


por ele nove m 
ao valo 


Creche 


E de 
Uma demonstração 
no Egipto 


CAIRO, 17, — Os egipelos declararam 
aue, no próximo domingo, deve ser con- 
siderado «dia de lut », visto passar o 48º 
aniversário da assinatura do tratado de 
condomínio do Sudão entre o Egipto e à 
Grã-Bretanha. Todos os jornais devem 
trazer largas tarjas negras na primeira 
página. Q manifesto publicado pela co- 
missão dos partidos adversos ao Gover- 
no pede 10 minutos de silêncio univer- 
sal, antes do meio e apela para que 
todos os estabelecimentos, «barsy é ou- 
tros lugares de divertimento publico es- 
tejam encerrados e que as bandeiras se- 
jam postas a meia haste. — REUTER, 


isso lhe sobejam qualidades, em Lrismo 
mais forte e mais viril. Isto não obsta a 
que reconheçamos que o estro lírico de 
Carlos Fernandes, sobretudo quanto se 
vota a cantar coisas simples e puras que 
andam na alma do povo, é de timbre 
agradável e merece a audiência de quan- 
tos prezam as formas menores da poesia, 
que, na verdade, não carece de pomposas 
roupagens para se evidenciar. Que 8o 
poeta não falta merecimento prova-o o 
facto de haver sido, por mais de uma vez, 
distinguido, em jogos florais, pelas suas 
quadras aue o povo entende e aprecia. 
>.< 


União dos Tarcisios 
do Porto 


Comemorando o 23º aniversário da 
sua fundação, realizam-se, hoje, os se- 
guintes actos colectivos : às 9 horas, missa 
de reunião na capela do Monte Bedras; 
às 10 horas e meia, desafio de futebol 
entre sócios, nó campo do Refúgio au 
Infância; às 21 horas, sessão cultural na 
sede, por especial deferência do Instituto 
Francés, sendo exibidos filmes Instrutl- 

os para os sócios e sua famílias. 


última levara um carro próprio para 
o efeito, dotado com potente projec 
tor. Posto a funcionar, fizeram-se 
as pesquisas devidas, nada sendo 


pois de terem permanecido no local 
por mais de uma hora e verificando 
que nada havia, os bombeiros reco- 
lheram aos respectivos quarteis, 


REALIZOU-SE O FUNERAL 


dáver de um 


Causou grande comoção em todo o 
País a nova tragédia ocorrida, ante-on- 
tem, na fatdica barra do Douro. Ontem, 
devido ao estado do mar, não puderam 
levar-se a efeito diligências para encon- 
trar os cadaveres dos nautragos. Com 
ondulação fdêntica àquela que provocou 
o afundamento do «Meteoro», verificou-se 
ser impossivel navegar no locai. A” ponta 
do Cabedelo, porém, foi parar o corpo 
de uma das vítimas da dolorosa ocor- 
rência. que foi reconhecido pouco depois, 
como sendo o do moço de bordo Manuel 
da Giória Sabino, natural da Lagoa, Al- 
garve. Quanto aos restantes cinco, espe- 
ra-se que o mar os arroje à praia, como 
tem sucedido com muitos dos pertences 
do iate naufragado. Durante o dia, yu 
tou a verificar-se a presença de multas 
centenas de pessoas na Foz do Douro, as 
quaís foram ali para ver os tristes de 

pojos do eXeteoro». Um dos sobreviven 
tes, que dera entrada no Hospital Geral 
de Santo Antório, o marinheiro Filine 
dos Santos, de 32 anos de idade, de Vila 
Nova de Milfontes, teve alta, já, naquele 
estabelecimento, devendo regreztur. hoje 
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MILFINS 
FABRICA OS MAIS MODERNOS 
| ARMÁRIOS PARA COZINHA | 


São mevs y e exe 
5 NR or j 
: , e endo am 
beio aspesto de | 
Des ontos par: revendedores. 


Vendas a prestações de um ano, 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte dos Burgos 
(A* Circunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na CASA OMEGA 
R. Sá da Bandeira, 409 


eo 


DO PILOTO DA BARRA DO DOURO 


que pereceu no naufrágio do “Meteoro”, 
tendo sido encontrado no Cabedelo o ca- 


a das vitimas 


à sua terra. Quanto ao outro, o moço Joa- 
quim António País, que recolhers ao Hoi 
pital da Misericórdia de Matosinhos, con- 
Unuará internado, visto ter recebido fe- 
rimentos de certa gravidade. 

Pelas 15 horas e meia, saíu da res- 
pectiva residência, na Rua de Sobreiras, 
ho 246, para onde tóra transportado, 
meto-dia, num armão do Exéreito, o fu- 
meral do desventurado piloto Pedro dos 
Reis Luz. Acompanharam o corpo, aalt 
até à Igreja de São João da Foz do Dou: 
o, Ode ceebrou os responsos 0 abade 
da freguesta, rev. Dias da Costa, nume- 

5! Jessoas, entre as quais se conta- 
comandante José Carlos Ro- 
'oelho, capitão do porto do Por- 
19; «4 dante Manuel dos Santos Bo- 
telho, pitão do porto de Leixões; co- 
mandante Raúl Viegas Ventura, adjunto 
da Capitania do Porto; coronel Laura 
Moreira, pia dos incêndios de Ma 
tosinhos; brigadeiro Nunes da Ponte, re- 
presentantes do comandante da 1º 'Re- 
glão Militar, da P.S.P, da Agência do 
Porto da Liga dos Combatentes da Gran- 
de Guerrn, de várias casas madoras e 


vam os 
drigues 


rey bp 


53 
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FRISO PUBLICITARIO 
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A GABARDINE PILOTO 
a'inho entre as aobardires 
de lina é muito s'cgante 


PILOTO 
LANIFICIOS — ALFAIATARIA 
GABARDINES 


Rus de Sante Catarina, 44 
/ Telefone, 2572 


] 


Diga-o 
com flores! 


Se alguém lhe prestou um fa- 
vor e V. Ex? lhe disse, apenas, 
OBRIGADO !, foi correcto mas 
não foi gent 

Se lhe oferecer um lindo ramo 
de flores será gentil... 

E veja que retribuir um favor 
com uma gentileza não é pagar 
aarvemente.., 


Para lindas flores: 


AVELLEDA 


Clérigos 80 
Telefone, 2580 


Esta 


presta; 
dade, 


recebeu, 


sa de Gibraltar oferecera 
nil libras, o que equivale 


atribuído pela firma proprietá- 
o tinha 


seguro, sômente. ju. 


de Cedofeita 


nte Anstituiçã 
pelas festas 


o de 
do 


cari- 
Natal, 


mais os seguintes donativos : 


Manuel 
Aníbal 
Aliança, dr. 

Ferreira & Cr, 
pany, Empresa 
Augusto Nogui 
Sorte), 
Irmão, Fábrica 
Porteia, Conte. 
5000 ; Luís Fes 


Alves da 
Leopoldo 


Lelo & Cs, 


Cunha e esposa, 
Magalhães, Banco 
Angelo Cesar, Oliv 

, Ltd.*, Vacum Ol Com- 
Textil da Cuca, António 
eira da Silva (Casa da 
Banco Borges & 
de Fiação e Tecidos da 
taria Arcádia, de cada 
rreira & Barros, dr, Fer- 


de Castro, Fábrica de Fiação e 


. de Madeira & Perotra, 
Ltd. 


Mari 
Brandão Rodrigues 


Guimarães & Borges, de cada 


40800 ; Pinto & Sotto Maio 


brica da Paz, 
Samagalo, 
Invicta, Simão 


Pauletto et Ja 
das Indústrias de Moagem, 
Filho & Alves, 


nal 
Ferreira, 
tália, 


Zickermann, 
ria, Augusto 
Cardoso. 


União Comerci: 


de Crestuma, 
Carvões Nac 
ra Mercantil, 
de Fundição, 
Brito, Ramiro 
D. Sara 


Soares da Cost 
Santo Tirso, 


Fábrica de Tecidos de Seda 


Lo), Silvino 
Abrantes, 
Albino Vieira 
lhas (Alegria), 
Mato 

tos 
rial. Companh 
e Indústrias, 
gu 

S. Pedro, de 
A direcção 


Casa 


Sousa Cruz, 
Phoenix Assurance Company, So: 
Sociedade 


Electro-Central 


Maria de 
Helena Samagaio Oliveira e Sousa, 


& Irmão, 
Interposto Comercial, 


redo & Irmão, 


30800 ; F 
D. Maria de Ascenção 
Barros & Cr, Auto 
Pinto de Sousa, Meninas 
anette, Federação Nacio- 
Gomes 
Farmácia Ví- 
Banco de Portugal, 
edade 
industrial Vitó- 
Ltd, Gaspar 
Vulcanizadora, 
, Companhia de Fiação 
ocledade Vendedora de 
mais, Companhia Arrozei- 
Companhia Industrial 
Armado Moreira Rocha 
& Leão, dr. Castro Silv 
Almeida, D. Maria 
José 
Industrial de 
Barbosa. 
ISA R 
Alvara 


Machado, 


ta, Empres; 
Joaquim Alves 


Magalhães, dr 


Alvaro de Azevedo Meireles, 


Ramos, Fábrica de Mi 
Matos & Quintans, Ltd.*, 
Ltd*, Narciso de. Ma- 
Café Impe- 
fa de Seguros «Comercio 
A Modena, Ltd, A. Fi- 
Empresa Industrial 
cada 20500, 

e as criancinhas agrade- 


cem reconhecidas a todos os benfeitores, 
por Se Jembrarem delas pelas festas do 


atal. 


um grande, sincero e fervoroso admira- 
dor da nossa terra. Num preito de home- 
nagem à cidade do Porto, que sempre 
lhe dispensou franco acolhimento, resol- 
veu oferecer-lhe um admirável trabalho 
— a cabeça de São João Baptista — que, 
desde ontem, ficou integrado no patrimó- 
nio artístico da cidad 

A cerimônia da entrega ao Municipio 
fez-se nos Paços do Concelho, pelas 16 
horas e meia, vendo-se, presentes, além 
de D Jum Ávalos e do pintor Lazáro 
Lozano, o sr. dr. Luís de Pina, prest- 
dente do Municipto: os srs. consul e vi- 
ce-consul de Espanha; dr. Vasco Rebelo 
Valente, direetor do Museu Nacional de 
Soares dos Reis; mestre Joaquim Lopes. 
director da Escola de Belas Artes; dr. 
A. de Magalhães Basto. director dos 
Serviços Culturais da Camara, vereado- 
res, chefes de serviços municipais, fun- 
clonalismo, ete. 

Em nome do ofertante, o sr. Hard! 
son, consul da Espanha, proferiu alg 
mas palavras dizendo que foi intençã 
de D. Juan Avalos aferecer ao Munici 
pio portuense o trabalho que julgou mais 
expressivo, na sua forma, da escultura 
clássica espanhola, A sua oferta repre- 
senta, pois, um tributo de homenagem 
da arte espanhola à Cidade do Porto. 

Agradecendo, em nome do Municipio 
falou depois o sr. dr. Luís de Pina que 
salientou o significado do gentil ofere- 
cimento de D. Juan Avalos é o especial 
simbolismo da oferta, por se tratar de 
S. João Baptista que o Porto festeja 
anualmente no dia do feriado munici- 
pal, concluindo por saudar o ilustre es- 
cultor como legítimo e digno represen 
tante da arte cristã espanhola 


so. 


Mundanismo, 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Regressaram no Porto: de Fátima, 0 
sr. Domingos Teixeira Coelho; a Melgaço 
de Prado, o sr. dr, Sérgio da Silva Saav 
dra, 


* 

A convite do Instituto Nacional de la 
Vivienda partiu para Madrid, o arqui- 
tecto sr. Fernando de Castro Martins de 
Sousa 


Devido ao êxito obtido, continua aberta até 
à próxima segunda-feira 


a PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DOS LUXUOSOS MODELOS 
DE SO VT O 


Um produto de 1.º categoria da poderosa organização 


CHRYSLER CORPORATION 
Stand DE SOTO 


QUINTA — Vende-se 


Em Grijó - Vila Nova de Gaia 


com casa para habitação, casa de caseiros. 12 hectares de 
terreno, sendo mato e lavradio, Arvores de fruto, todos os 
utensílios de lavoura, incluindo gado, Preço 2 mil contos 
Tambem se vende parte desta propriedade — Tratar na Rua 
Morgado Mateus, 45-1,º — PORTO — Telefone, 6149 


Vulcanjze s 
to, unica maneira eficaz na tixação 
de tacos e parquets, contiai esse tra- 
balho à unica casa especializada 


«Vul 


FERNANDO TAVARES 
Rua da Alegria, 146—Telefone, 5658 


seus tacos ag pavimen- 


canite» 


PORTO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


porque 


e alime 


todos os dias 
toma 


BANACÁÃO 


nto recensiituinte 


por excelência ! | 


1467 


Rádios 
Reparações 


Discos 
z 
Novidades — 


V 


RUA FORMOSA, 344 


Excursão ao Algarve 
EM 19 DE FEVEREIRO 
com nove dias de verdadeiro turismo 
— Organização especializada de Joa- 
quim Monteiro — POVOA DE VAR- 
ZIM. 1475 


Batata-semente | 
Certificada 
Up-to-Date, classe A 


Da Serra de Montezinho, produ- 


zida a 1.900-1.400 metros de al- 
titude. A melhor do nosso Pais 
Vende o produtor Américo de Al- 
meida — Bragança-Rossas. 


Segure-se contra acidentes ! 


Recebera um subsídio durante a sua 
incapacidade ou legará um capital. 
se morrer 
O prémio deste seguro 
é uma bagatela. 
sec 


de Seguro. MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 


EMILIO LOUREIRO & C.' 
Rua de Santo António, 67-1º 


c 


R. de Passos Manuel, 215 


duzidos na procissão dois andores aos 
ombres dos meninos, um com a Sagrada 
Família e outro com o Mentno Jesus. Foi 
uma festividade chela de encanto, O 
pároco vai oferecer um magusto aos pe- 
quenos. 

— Na casa da Costeira, em Anais, 
acha-se gravemente doente a mãe do 
reitor de Lavradas rev. José de Almeida. 
E seu assistente o clínico de Ponte do 
Lima sr, dr. Fernando Carmo, —€, 

. 


Cerva 


Realizou-se na escoia masculina desta 
vila uma linda festa em honra do Menino 
Jesus, promovida pelos professores das 
escolas de Alvito e Cerva, e que constou 
de canticos e recitativos 
dra do Natal. sendo os ult 
ria do rev. Moreira das Neves e da re- 
presentação do «Auto do Nataly, de Clo- 
tilde Mateus, a que serviu de fundo um 
presépio artisti 

Foi incansável na sua realização a d!s- 
tinta professora sr.” D. Maria da Saudi 
Costa Domingues, coadjuvada pelas. 
colegas senhoras D Maria Isabel A 
Ferreira e D Maria das Dores Gomes 
Alves de Matos e pelo delegado escolar, 
professor Domingos Alves de Matos. 

O publico, bastante numeroso, que as- 
sístiu à festa, ficou belamente impressio- 
nado, especialmente peios objectivos com 
que 'eia foi realizada: o da formação 
moral das futuras gerações e ainda uma 
obra social a realizar, que é a de angariar 
fundos para comprar agasalhos e alimen- 
tos para as crianças pobres que frequen- 
tam as escolas. —C 


Felgueiras 


Transferido da comarca de Moncorvo, 
tomou posse do cargo de juiz de Direito 
o sr. dr. Manuel Falcão Nunes Garcia. 
Ponte due lhe RES conferida pelo juiz 
substituto, sr r. Adelino Ma 
Silva Ferreira o agua! ga 

— Tendo pedido a sua exoneração do 
cargo de gerente do Grémio da av Our 
que exerceu durante, vários “nos o em 
ea Raia de Paiva, foi nomeado 

a o substituir o sr, J S| 
Tello Nertiandes - o Ce 

Começaram, já. os trabalhos de 
Cide) o Rio de 26 moradias para 

5, “nesta vila, Iniclativ 
E iciativa da Camara 
Por faiecimento duma sua cunhada 
gstá de luto 6 5F dosquim “ge Barros 

te, director do Colégic 
Henrique, desta vila. Eco a 


Telef. 6476 


Jacinta Moreira Pinto 
FALECEU 


A família participa o doloroso 
acontecimento e, às pessoas que a 
distinguirem com a sua amizade, 
desde já muito grata se confessa 
pela gentileza de a acompanhar à 
sua última morada, o que se veri- 
ficará, hoje, pelas 16,30 horas, na 
sua residência, em Canelas de Cima, 
para a igreja paroquial de Canelas. 


18 de Janeiro de 1947. 


CREAs 
Rodrigues Pinto, L.º 


Gaia, 


Dão conhecimento aos seus Ex 
Amigos e Clientes, do falecimento da 
Ex.”t Sr* D. Jacinta Moreira Pinto, 
irmã do nosso sócio Sr. Mário Ro- 
drigues Pinto, antecipando os seus 
agradecimentos pela comparência aó 
funeral, que terá lugar, hoje, pelas 
16,30 horas, na sua residência, em 
Canelas de Cima, para a igreja pa- 
roquial de Canelas. 


Porto, 18 de Janeiro de 1947. 


PARA TOCAR VIOLINO 
O SNR. TRÉMULO 
CALÇA LUVAS... 
mas, mesmo de luvas, não conse- 
e aquecer as mãos e aquilo é cada 
fisia capaz de irritar os nervos dum. 
dente chumbado. 

Ora, se tivesse em casa 
AQUECIMENTO CASSELS 
poderia deliciar a familia com os 
primores da sua Arte excelsa 
— porque a tem, de facto, 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 


Não obstante o tempo não ser muito 
favorável, o mercado mensal dos 8 foi 
extraordinariamente concorrido. O gado 
bovino teve uma baixa regular acentuan- 
do-se mais nos de corte. Todos os de- 
mais artigos comestíveis, tiveram, tam- 
bém, baixa, 

O tempo apresenta-se de chuva é 
de trio apo 

— De visita a sãa família, encontra- 
-se em Ribeiradio a sr. 'D. Ortense Go- 
mes e Seus filhos que acabam de che- 
gar do Pará. — C. 


Senhora Aparecida 


Em Lisboa realizou-se o casamento 
da s;* D. Edite Amélia da Fonseca, fi- 
lha da sr.” D. Laura Amélia da Fonseca 
Marçal e do tenente-coronel sr. Cipri 
no Antónia Marçal, já falecido. com o 
sr. Fernando Pinto da Cunha Coutinho 
de Carvalho, filho do sr. António Maga- 
lhães Coutinho de Carvalho, proprietá- 
rio da Casa do Eldo é da sr” D, Cacilda 
Pinto da Cunha. 

— Durante às festas do Natal e Ano 
Novo, recorda-nos ter cumprimentado, 
nesta povoação, de visita às suas fami- 
Manuel Justino de Carvalho 
berto de Sousa Lemos e os 
Arnaldo Pereira de Oliveira 

Liceu Martins 


nen 
lar; e a menina Maria Luchia 

de Magalhães, do Colégio de Nossa Se- 
nhora da Conceição, de Guimarães. 

Na igreja da Trindade, dessa cidade, 
consorciou-se a sr.* D. Maria da Concei- 
ção Seabra, filha do sr. Henrique, Seabra, 
da Alfaiataria Seabi do Porto, com o 
sr. José Fernando da Cunha Moreira, 
proprietário da Casa das Lopes, da visi- 
nha freguesia de Travanca e fiho da 
sr.* D. Maria P. da Cunha Moreira e do 
sr. José Moreira, já falecido. 

— No Posto do Registo Civil desta po- 
voação, verificou-se, no ano findo, 
seguinte movimento demog: 
cimentos, 40; casamentos, 11 

— Continuamos sob a acção dum forte 
inverno, chovendo constantemente, isto 
depois de terem. caído fortes geadas. 

— Teve lugar no salão no Clube Re- 
creativo Aparecidense, desta povoação, a 
eleição dos seus corpos gerentes. tendo 
ficado, por unanimidade, os mesmos ele- 
mentos do ano passado a que preside o 
sr. dr Augusto Carneiro de Carvalho, 
médico loca: 

— De novo chamamos a atenção da 
Camara para que acabe duma vez os des- 
pejos nas ruas centrais da povoação. Al- 
guns moradores, esquecendo-se da boa 
hígiene, deitam para a rua tudo o que 
há de pior. Já em tempos aqui ventila- 
mos o mesmo assunto, mas em vão. — C. 

Sânio a 
PARRA RE fo VT a 

O cortejo' de oferendas realizado no 
dia de Ano Novo, foi muito Pesfire ch 
As ofertas foram todas vendidas em lei- 
lão, com grande entusiasmo dos assis- 
tentes, como de costume, Renderam mais 
de 5 contos, No vizinho lugar de Pe- 
nais, as ofertas renderam 3 contos, 

Estas festas são muito interessantes e 
dão receitas regulares para as despe- 
sas de culto, 

-—Continuam as transacções do vi- 
nho que mostra tendência de subida, 

— Faleceu, no vizinho lugar de Silvei- 
ro, o sr. Antônio Granjo. 

ps 


S. Julião do Freixo 


Promovida pelas estudantas freixoen- 
ses sr." D Ermelinda Soares, D. Julia 
Soares, D, Delfina Araujo. Alvaro Re- 
belo Vieira Araujo, Emídio Soares e 
Adriano Moreira, realizou-se uma réci- 
ta no salão da Casa do Povo em bene- 
ficio das obras em curso da nossa igreja 
paroquial 
Técita foi levada a efeito por estu- 
dantes de Freixo, e agradou por com- 
pleto. O rendimento toi de mil cento 
8 inte e cinco estudos, que pelos mes. 
s foi entregue ao rev. Jos a 
Freitas. —C. paca 


S. Martinho de Mouros 


Após terem passado junto de suas 
famílias a quadra festiva do Natal, reti- 
raram para os diversos estabelecimentos 
de ensino do País os numerosos estu- 
dantes desta terra 

— Têm sido bastante procurados por 
vários negociantes os vinhos desta re- 
glão que atingiram preço compensador. 

— Recomeçaram as obras na igreja 
paroquial suspensas durante as fes 

Partiu de avião para o Brasil o nosso 
conterraneo sr. Reinaldo Pinto Dias que 
desde há meses se encontrava junto de 
sua família, 

— Ocorreu no dia 5 de Janeiro o ani- 
versário do rev. António Alves Gomes 
coadjutor desta freguesia. 

— Nas noites de 5 e 6 de Janeiro vá- 
rios grupos cantando os tradicionais 
«Reis», visitaram algumas (amiltas. —C. 

Est 


Cete 
Desde o Verão passado que no lugar 
da Estação, desta freguesia, estãs Os 
respectivos moradores com a falta de 
água para consumo caseiro. 

Ainda há pouco tempo foram inau- 
gurados os fontenários neste lugar, mas 
por deficiências várias, depressa os mo- 
radores ficaram sem água, a ponto de, 
se não fosse a generosidade particular, 
os moradores terem de se ir abastecer 
ao rio Sousa. 

Chama-se à atenção de quem de direi- 
to para este importante assunto, — E, 


Declaração 


José Alves Rodrigues Arada, ne- 
gociante, do lugar da Vergada, fre- 
guesia de Moselos, concelho da Fei- 
ra, declara que desde o dia 16 de 
Janeiro de 1947, desistiu de pagar 
qualquer transacção feito pelo sr. 
Antero Alves Pinto, do lugar de 
Tiães, freguesia da Madalena, con- 
celho de Gaia. 

Vergada, 17-1-1947. 

José Alves Rodrigues Arada 


Talvez não os conheça todos... 
São traças, em várias metamorfoses 


A propósito já tem nv ser guárda- 
faro um PERFUMADC. 1 EALS 
Alnda não? É porque Y 
Como lhe venho dizendy « PERFU- 
MADOR IDEAL é um implacável 
inimigo da traça, que tantos estragos 
Causa nas roupa 
Não se descuide poisi 
Cada ERFUMADOR /DEAL custa 
YOS00 e vende-se nas farmácias dro- 

garias o bazares. — 
Não encont sua terra, queira 
nela 


Pr Carlos .Alber - PORTO 
que 9 envia à cobrança, com o 
porte franço, 


8 Sábado, 18 de Janeiro de 1947 
DO 


Banco Português do Atlântico 


SEDE: 


6, Rua de Sá ds Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monçao, 


Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, 


Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Agores). 


Abertura de créditos para 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


| Capital e Reservas: 22.280 contos 


umportação de mercadorias, 


Nav. (Colonial de) 1.890$ 1.880$ 1.8905 
Port. Pesca t. g. ... — -— 9608 
Idem, t. peq. a — 9608 980 
Vabacos (C, Portu= 
ágio re voo OE au sas 
s ro | Tab, Portugal, cp. — ES 
Cotações de 17 de Janeiro Un, Eléçir Pórtug. 5205 E sais 
PRAÇAS Compra Venda Po Salgadáaio o vm 5505 5908 
u heq. comp. coloniais 
Nova forca (EN) ta8oo  aagãa | AS Cosgica (8) que pags rue 
5 E ves É s 1: 
sua (oh) ... 6$878 68944 As Ulizamarina ; DOS Dos 25085 
i ppa &. Colonial (Soc. s 9205 9255 a 
A Cena ue dei Açucar de Angola 30758 30708 3.0758 
poi o) e. . wê | Angolana Agric, 898 BM$ 9005 
M-rid (ch.) ... — 2$29,9 | Comp. do Boror — 8505 8655 
Argentina (ch) 6895  6$168| Idem t de25..i — g50s Boss 
Pal (ch 820,7 s21 Cabinda a -— 1398 13985 
Bélgica (ch)... S561  SEGS|E-"Coloniay, port SS 285 2356 
Dinamarca (ch) 68144 58197] 1 Dea oo (UBS 185 085 
Holanda ........ 98311  9830,8 | Zambézia ..... poda tran DA SA 
Noruega 4$97,5 5$02,5 
Libras (notas)... 80800 82500 OBRIGAÇÕES 
Dolares (notas) 24850 25800 Cc. O de F 
x erros 
Francos (notas) sos 810 | Estoril, 5º Ler. 1028 10183 1025 
smp diversas t 
AGIO ads o alo % — 9308 1.0008 
Aguas Lisboa, 4 14, 
Libra, ouro ...... 340800 350800] piubão jurimço 98 — sos 
Ouro (mil réis) 68800 75500] as sério". ao — go 
Ouro (barra) 35800  35$50 | Idem, 5º sér. port — > B2s9 
Platina (grama) 65800 7550 | [Mem Mom. — 808 — 
Prata fina (gr) 872 S76) gem, 5%. — — ongs 
Er Electi o o 
44/74, t. 1... 1.0008 — 4 
CANDIDO DIAS, LTD. | c;stinicias, tes — tos 
945/75, t, 10008 gs = 
Rotas o edoeias Pesa pacutas Louroi raia) rder ae os = 10008 1.008 1.001 
Micedas antigas para colecções VÍ Eléct: Port 41; JO 1085 


Rua das Flores, 282 — Telefone. 81) 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Ultramarina, = To. 10508 
Idem, 3º, 10458 1.0425 1.055 
Em 17 de Janetro Er Pregiai 8º o Caos 23 
Gás Electr, 1%. — 2056 2m5 
RErTE ma ir prai agro 
da S/A TO oias00 E Siosi oe 
Cons. 3 1/2 % 19% tdo 142800 | Idem; 3.» cu 15408 15358 15405 
on 1 É Port.'e Colônias 30485 3045 “3058 
em, 2º e 30485 30455 3055 
PEA ACÇÕES Idem, 3º... 30455 30485 3058 
RD 1,085800 | AE: Cassequei — 11905 12055 
oo 8 Andce Idem; 2º - — LIS 12105 
H. E. Portuguesa ZE soosou | Tem, 3.4 sua Esp DAS EIS, 
Portugal e Colônias (ind.) soioo | AB das Neves es] 
U. E. Portuguesa emoeoo ldem. Ea escertenncoo 20758 3OT0S,  — 
is tem, 3º 30808 30758 3.080 
a o gloria Ag. Colonial, S%s 9258 9458 
dn, interna fundada : nda | Col. do Bus — 23485 2355 
venda | Tdem, 2» no —  2US 235 
Cons. 2 3/4 “4 1913 t. 10 1.000504 | Idem: 3.+ [11 = 2483 235 
Sons. 3 % aja 210 1008500 | Zambézia, Ti 1898 18885 1905 
x. 3 Mo és aoig 1. dO | 500 | Idem. 2 1898 18885 18085 
cons. Cent. 49% 1940 487500 | Idem, 3» [UU 1808 1684 
Sora & job — 1,0008500 AEE] 
E tt —  AMSWIC, do Boror 3 — Bos — 
dem, 108 Sério 1960800 VAMOS | E Navegação 341. — 18705 19108 
xtemo 3 % 3.º sério — — Lasosmy RR 
Ext. cautelas sem juro — 300500 PRIMES 
ancas ACÇÕES * Açucar Angola — = 31508 
AS PE pd Açucar Angola 31258 31705 
AlOnÊOÃO mms 25080 (o D3 CO], do BUM o =. 2408 
Lisboa 4 “Açores 10880 — NO NC ui RA 
Portugal 985, = AOS — Dora ucfação: a 
Portugal port mo 455800 — Pa Ea e aus 
Comp. do seguros SR DAE 
pu pião RO cs ERRO ort. e Col... 3138 JS ag 
Argus 0 ao | 3 B. Ultramarino 10708 — 
Tranquilidade ir 7500800 900050 | 3" A: Colonial Rs elo e 9008 
Comp. diversas ; TR SEEA 
Cimento Tejo . 500800 605800 Ã 
Crédito Eisdial (63) 5a 500 (GsA SMA BA TiO:S 
Gás é Blectricidade cp. 5800 2750) RA 
Portugal e Colônias». 901500 30900] LISBOA, 17 DE JANEIRO 
Portuguesa de Tabacos 53500 534500 Comp. Venda 
Tab. de Portugal Cp. E 60800 | S/Londres (cheque). 99850 100800 
U. E. Portuguesa... 615800 6800 
Xvid M, & P. Salgadas - 580500 590500 | Brum 
vinhas do Alto Douro 11.400500 — — 


Comp. de tecidos : 


E (Srt to Guimarães. 05000 . 
coiguiti do "Bus aaisoo omercio 
dam : Teo 


OBRIGAÇÕES 
vaminhos de ferro : 


rte de Portugal 5 % — 103806 
Cambi x 
Torto, 17 de Jandira JANEIRO, 17 
SEE Com ven q 
SiLôndres (cheque) iu “enda | Rendim, aproximado... 1.396.000$00 


Bolsa de Lisboa 


ni is 
COTAÇÕES EM 17 DE JANEIRO 


Fido Estado: Eleot. Como, Venda 


Condolidado 2 +/, % 


t de 10 1008 —  — » 3.028 kg. ; 24 vol. oleo e valvulina, 390 
jitulos de 1 1008 —  — Jkg; 6 tamb. tinta preparada, 916 kgs 
pildado, 3 S% 2522 vol. matérias minerais, 401.863 k 

1942, títulos de 1 1.007 10068 1.0088 | 4g vol. tecidos de algodão, 1038 RE 
Idem. t de 10 ..... 10078 10075 10088 | vol, idem. 194 kg.; 5 vol, aparelho: “de 
Consolidado 3 ij observação, 383 kg. ; 1 cx. tecidos de algo- 

1941 títulos de 10 10418 10418 140 dão, 97 leg. ; 23 td. papel e papelão, 4.650 

nários, E o4e5s | KE: ; 8 ex. louça de porcelana, 550 kg. ; 
Io4O, t. de | 24645 24625 24655 | porção lousas em placas, 19000 RP" À 

Idem, t 5 14705 24668 24708 | cx, cofres de ferro, 1.368 kg.; 1 cx. feltro 
Obrig. do Tesouro, de pelo de coelho, 16 kg. ; 200 gd. lousas 

2 1942 10008 — 1.000 |em placas, 58.250 kg. ; 30 cx. lousas esco. 
Idem, idem, 1943... 1.005 lares, 1478 kg. ; 7 cx. correntes e fechos 
Idem, idem, 1944... 10005 — — — | de térro, 1005 kg. 1 CX, papel de carol 
Obrig. do Tesouro E 130 kg.; 325 cx. enxadas caftrials, 5.630 kg. 

3 . e sé 10208 13 ex. “artigos escolares, 691 kg.; 8 ex, 
Idem, idem, 1.0208 idem, 767 kg. ; 65 cx. tubos de chumbo : 
Idem, idem, 10205 10 sacos rolhas de cortiça, 480 kg. ; 1 pori 
Idem, idem 10208 — | ção de carvão, 944.800 kg. ; 7.920 ex. vinho 
Idem. idem, —  1ozs — do Porto, 11952 kg.; 305 cascos, idem, 
Externo, 3º as | 7320 kg; 559 vol. vinho comum, 8.577 

re, t del. 19808 | kg. ; 1.192 vol. idem, 140.040 kg. ; 39 x. 
Idem, t. de 5 aguardente, 2.604 kg. 
Idem: t. 1, carimb. 
Externo, 3% 34 sé- 

rie, t. 1, carimb. 1.8005 18208 BNP ORTIA GA; 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3º série — ms — EM'11 DE JANEIRO 

Fundos publicos 


nacionais : 


Idem. t 


de 10 


OPERAÇÕES À PRAZO 


Alfândega do Porto 


EXPORTAÇÃO 
EM 15 DE JANEIRO 


2 cx. chapeus de palha, 257 kg.; 404 
x. lousas e lápis de lousa, 17,389 kg.; 1 
porçã! lousas em placas, 189.000 kg. ; 4 cx 
chaminés coloniais, 240 kg. ; 1 porção car- 

50.000 kg. ; 1 fd. plantas 
67 cx. lousas e lápis de lou- 


3 barris produtos químicos, 637 kgs.; 
4 sacos borracha em obra, 137 kgs.; 1 cx. 
peças de velocípedes, 80 kgs.; 200 sacos 
fécula, 20.000 kgs.; 12 ex. aparelhos ín- 
dustriais, 1.954 kgs.; 2 cx. peixe em con- 
serva, 76 kgs.; 3 cx, artigos de matérias 


DE plásticas, 167 kgs.; 2 cx. material eléctri- 
a di co, 143 kgs.; 22 pneus novos, 188 kips.; 
do a 9 cx. tio de seda, 600 kgs.; 102 fardos sol 
> Batá kegs.; 1 ex: motor eléctrico, 58 legs.; 
16 vol. tintas preparadas, 1.038 kgs.; 95 
ACÇÕES rolos arcos de ferro, 8.000 kgs.; 1 cx. aço 
972 kgs.; 4 cx. objectos para escritório, 
O. de seguros 150 kgs;; 6 barricas, material para ilumi- 
«Bon — — 22008 | nação, 419 ks.: 32 vol. aço em barra, 6,610 
“o — 450005 500005 | kgs.; 1 saco arroz, 46 kgs.; 15 bobines cabo 
= — 30008 — | Isolado, 15,545 kgs.; 2 ex. vidro em cha- | lanternas, 1.095 kg. : 4 ex, instrumentos de 
o > 14958 | pas, 1.880 kgs.; 7 cx. peços de máquinas, | precisão, 21 kg. ; 103 feixes ferro, 10.100 
= — 16008 — JM kgs; 1 cx. tecidos de algodão, 202 |kg.; 41 vol, idem, 2,060 kg.; 23 sacos 
«Tagus», lb. — 32008 | kgs.; 27 rolos arame de cobre, 1,515 kgs.: j açucar. 19.682 kg.: 1000 sacos” açucar 
«Ultramarina» 5.508 5,008 | 1 cx. alumínio em chapas, 64 kgs.; 1 cx. | amarelo, 101.000 kg.; 2 ex, peças de ve- 
Bancos peças de máquinas, 63 kgs,; 1 cx. lan- | locipedes, 120 kg.; 2 cx. Idem, 23 kg 
Alentejo, port um — 2508 — | ternas 64 kgs; 22 fardos seda, 3.146 kgs.; | 1 cx. correias de couro, 221 kg: 1 Cx. 
Angola, part - 6808 MOS — [1 cx. aparelho industrial, 18 kgs.; 5 cx. | peças de automovel, 118 kg; 1 cx correias 
Esoirito Santo e E. gelatina, 358 kgs.; 20 vol. azul ultramar, | de transmissão, 75 kg.; 1 cx. peças de 
Lisboa, - Cp, - 38165 — 30168 | 1.136 kgs.; 1 cx. material eléctrico, 419 | automóveis, 83 kg.; 1 cx, borracha em 
Ferreira Alves & kgs.; 18 fardos percinta, lona. tapetes, | flo, 75 kg.; 431 rolos ferro, 38.595 kr 
Pinto Leite ..... 3508 3308 3658 | etc, 740 kgs.; 38 atados sacaria, 2.748 kgs.: | gasolina a granel, 300.000 kg. ; 5 cx, art 
Fonsecas, Santos & 4 fardos corda de sizal, 154 kgs.: 1 auto- | gos de papelaria, 316 kg. ; 4 cx. bateria 
Viana, nom. = 20008 7.0205 | móvel. 761 kgs.; 4 cx. peças de máquians, | aparelhos industriais, 2.468 kg. ; 2 ex, fer- 
Idem, port. o — 66008 70005 | 268 kgs.; 3 cx, aparelhos de precisão, 173 | ramentas, 162 kg.; 12 automóveis, 14.614 
Lisboa qe Aces | os 10005 | 688: JS Dárricas tabaco, em folhas, 1,904 | kgs. 
portador... Bs 1.0 0908 | kg's.; 20 cx. pregaduras, 1.170 kgs.; 73 vol. ' E 
Nacional Ultrama- tintas preparadas, 3.461 kgs.; 9 vol. terra- EM 14 DE JANEIRO 
rino, nom, t 1. 8458 —  — |mentas, 816 kgs.: 2 cx. papel, 385 kgs. ) 
Idem, t. de 5... 0455 8415 8558 | 30 cx. perfumarias, 772 ksg.; 33 vol. an! 100 cx. extractos, 5.600 kgs.; 1 cx, pe- 
Idem, t. de 10.» BS —  —  litnas, 2,467 kgs.; 61 vol. aço, 6413 kgs.; | dra pomes, 151 kgs.; 290 tamb. óleo de 
Idem, cp. t. de 1... 1.0405 Tone | 1 cx: Óleo mineral, 32 kgs.; 7 cx. fio de | Palma, 47.982 kgs.; 3 cx. óleo Jlubrifi- 


10305 1.0505 


tdo 5 


cante, 143 kgs.; uma porção sal a granel, 
132.000 kgs.; 5 Cx. faianças, 288 kgs.; 
caracteres imprensa, 1J0 kgs, 


seda, 265 kgs.; 6 cx. cobre, 3.262 kgs.; 5 
cx. peças para automóveis, 916 kgs.; 11 


MOS 9958 | tamb. tíntas preparadas, 247 kgs.; 1 cx. É 
mos  — peças de máquinas, 125 kgs.; 1 cx. apa- | massa para sopa, 1.062 kgs.; 6 cx, v; 
820% — relho eléctrico, 37 kgs.: 5.729 cx. sabão, | tas de latão, 3.827 kgs.; 2 ex tiras de « 
roms — [200515 kgs; 2000 sacos farinha men- | bre, 956 kgs.; 1 fardo Cintas para travões 
Idem, t. de 5 uv — 15805 dobi, 120.000 kgs.; 190 tamb. óleo de men- | 105 kgs.; BO sacos matérias isoladora: 
Portugal n., t. 1. e dobi, 155.187 kgs.; 1 barril niveina, 206 | 2.108 kgs.; 100 sacos fécula de batat 
Idem, t. de 5... — 15608 kxs. 2.009 sacos adubos, 200.000 kegs.; 4 | 10.000 Igs.; 600 sacos massas alimentícias, 
ldem, t. de 10... — 15608 — |tardos capas, 62 kgs,; 4 fardos fio de | 5.640 kgs.; 220 sacos açucar, 20.020 kys 
Português Atlân- cairo, 213 kgs. 3 ex. correias ventoinha, 200 kgs.; 194 
tico, port — 20008 — tamz. óleo de palma, 40.196 kgs; 3 e; 
Português do Con- EM 13 DE JANEIRO artigos de alumínio, 227 kgs,; 1 cx. lima: 
tinente e Tlhas p. — 08 TS 205 kgs.; 1 cx instrumentos de mú: 
G. G. de Ferro 3 ex brinquedos, 209 kg.; 2 cx “atão | 66 kgs.; 42. cx. alumínio em folhas, 7.17] 
Portug. (acç. prlv) —  — 348 |em obra, 206 Kg; 59 tambores óleo lubri- | KES.: 4 pneus, 106 kgs.; 46 pneus, 200 Kgs.; 
Comp, diversas 1 ficante, 11489 kg. ; 11 cx. tintas prepa- | 18 sacos conchas, 1.095 kgs.; 2 fardos pa- 
Aguas da Curia... — B$4 887 | radas, 700 kg., 21 vol. peças de veloci- | Del forrar casas, 245 kgs.; 11 fardos em- 
Aguas Lisboa port. — 188 — , 823 kg. , 2 cx. idem, 81 kg.; 1 cx. | panques de amianto, 601 kgs.; 8 fardos 
Aguas Lisboa nom. — ess s. 11 Kg: 1 cx. peças de automó- | ferramentas, 300 kgs.: 5 cx. flo eléctrico, 
Águas Lisboa port. veis, 48 kg. ; 1 cx. idem, 33 kg. ; 400 sa- | 1.045 kgs.; 5 cx. aquecedores, 500 kg; 
l934, todo Lis — O 1818 [cos esmeril. 19.800 kg.; 1 cx peças de | 41 cx. aço em bruto, 3.090 kys.; 3 tardos 
Idem, t. de 5. — J848 1865 |bicicletas, 206 kg; 83 feixes aço, 4181 | pelo de cabra, 200 kgs.; 13 vol. mobi 
Idem, t. de 10.11, — 1868 —  |kg:; 100 cx, massas para sopa, 9.072 | usada, 464 kgs.; 5 cx. flo de seda, 
Cimento «Tejo» ... 6008 6008 6026 | kg. ; 28 cx flo de seda, 4060 kg. ; 24 rolos | kgs; 1 cx. cobre em obra, 82 kgs.; 2 cx 
Idem, ussent. mm 5508 5468 5555 | coro em fio, 1461 kg.; 51 td. cartão em | material isolador eléctrico, 117 kgs; 
Cim. Leiria t. p. SAS 5298 5268 | folha. 10.687 kg.; 20 cx. :| tamb. produtos químicos, 420 kgs. 24 fei- 
Idem, t. de 20... — 5005 5158 |2 cx. material isolado, 51 kg.; 3 ex. oleo | xes língotes de latão, 2410 kgs: 31 cx 
Idem. assent, —  — 5208 | mineral, 1425 kg.; 5 pipas vinho do Xe- | motores, 4.465 kgs.; 10 cx. produtos qui- 
Cred. Predial (Ge- 1.505 kg. ; 1 cx. material eléctrico, 35 | micos, 320 kgs.; 3 cx. flo de seda, J2 
ral), Port. cm. — 400 cx. clorato de potássio, 23.280 | kgs.: 3 cx. idem, idem, 280 kgs.; 10 cx 
Gás'e Electr, Cp... 2868 peças de máquinas, 1.677 kgs.; 3 cx. ro- 
Hidro Eléctr. Alto massas alimentícias, 44051 kg. : 7 lamentos. 480 kgs.; 3 ex. arame de al 
Alentejo, ep. vu 5098 tores, 3,812 kg. ; 220 sacos açucar, 19.397 | mínio, 522 kgs.; 439 pneus, 1.237 kgs.; 
H. E, Portuguesa kg. ; 6 fd. pelo de cabra, 672 kg.; 2 fd. | 3.000 cx, massa alimentícia, 27216 kgs 
Ind, Aliança (Soc) pelo de coelho, 114 kg. ; uma porção de.) 70 vol. produtos químicos, 10.103 kgs.; 1 
Port. é Colón. prt bacalhau seco, 5.040 kg. : 38 fd. cartão em | cx. mandris, 22 kgs.; 612 ex, cobre em 
Moag Lisbonense.. — folha, 8.362 kg. ; 4 cx. açucar e arroz, 288 | obra, 17 kgs.; 4 cx. ganchos para cabelo, 


Navegação (Naclo- 


nal de), t Di co 15265 15255 


kg.: 6 ex. tintas preparadas. 661 kg. ; 
1 cx. aparelhos laboratório, 33 kg.; 30 cx. 


M2 kgs. 
25 kgs. 


4 cx. peças de acumuladores, 
1 pacote oleados em obra, JU 


Sempre as máximas 


& Comercio do Porto 


A NOSSA COLEÇÃO 
PARA O ANO 1947, 
oborca um variadis- 
simo surtido de mo- 
delos estilo recto e 
cruzado, com cintur 
rão e sem ele. 


Destacam pela sua 
originalidade, os . 
modelos IMPER- 
MEABILIZADOS. 
Tomben apresen- 
tamos GABARDINES 
CANADIENSES e 
COUROS em novos 
modelos. 
Recomendomos-lhes 
o nossa secção de 
ALFAIATERIA 
A MEDIDA. 


COLON, 30 - VIGO 


Novidades em 
GABARDINES, 
GRAVATAS, 
CAMISAS, 
ROUPA 


Lt 
Hifi 


UI] 


con 


de todo 


Pinturas. Gravuras. Loiças. 
China. Mobiliario, Cristal. 
Candeiros. Miniaturas. 
Marfins e tudo o que se 


refere con arte antiga. 


O Comercio de 


VIGO 


deseja aos seus clientes e amigos de 
Portugal um prospero e feliz ano novo. 


bordados. 


ROUPA INTERIOR 
ENXOVAIS para NOIVA 


CARTEIRAS 


e variedade de modelos. 


VELAZQUEZ MORENO, 


| 


114 


finissimos 


a classe peles 


N 
ARTIGOS W 
A 


FANTASIA N 


VIGO 


) TECIDOS e 
(4 NOVIDADES 


com a sua grande 
coleção de 

CASACOS e 
CAMISOLAS de 
LÃ EM MALHA, 
MEIAS, LUVAS, 
LENÇOS de LÃ e 
uma selecta varie- 
dade de ROUPAS 
INTERIORES. 


a 


JO 


e 


A organisação mais 


importante de Espanha 


em LOUCA de PORCELA e VIDRO 
acaba de inaugurar em VIGO, o seu SALAO DE 
EXPOSIÇÕES, onde apresenta a arte dos seus tecni- 
cos realizada pelo esforço dos 4.000 operários das 
suas fábricas “CASABLANCA” e “SANTA CLARA”. 


Establecimentos 


ALVAREZ 


PRINCIPE, 27 - VIGO 


EXPORTAÇÃO..A TODOS OS PAISES 


? estilos en pele. 


Khendas distinguidas. 


blanc 


CALLE CARRAL No 13 


Ge menino. 
MN amis 


PP CANISARIA 


- INTERESSA-LHE 

Z/ CONHECER AS 
NOSSAS 

NOVIDADES. 


Alenquer», em 23-12 chegou a Nova lorca 


CASACOS 
DE PELE e PANO 


em modelos exclu- 
sivos. 


FATOS PARA SENHORA 
de malha e de 
grande vestir. 

IMPERMEABEIS, 
Gabardines, Miu- 
desa fina e infinida- 
de de artigos para 


COLON, 32 VIGO 


A 


ml 


[II 


Wii 


)) 


n4/ / (0 


ALFAIATERIA 
elegante. 


Confeções 
para homem 


(a salr em 15-1 para os E. U. A.); «Car- 


3 barris sulfuricinatas, 480 kgs: 1 Posicã A va dote E 

e as: 6 = osição dos navios da | proceúente de Ponta Delkada; «Sete Ci- | valho Araujo», desde 3 de Janeiro (a sair 
e manómetros, 11 kgs: 50 r. , 

ex. tio IS. 019 Degas 6 To tor Nave açao o dades», em 14-1 deve ter chegado a Ponta | em 15-1 para as Ilhas Adjacentes); «Li- 
1,054 kgs.; peças de velocípedes, Marinha Mercante Delgada procedente de Nova lorca; «Ale- | may, desdo 3 de Março de 1946 (em repa- 
5a kgs; 4 sis de camínheta, 8.350 xandre Silva», em 26-12 chegou a Nova | ração até à 2º quinzena de Janeiro); 
kgs. a Nacional lorea procedente de Setúbal; «Amaran- | «Gerez», desde 6 de Maio de 1946 (em re- 
[oio) te», em 4-1 chegou a Filadéltia proce- | paração até fins de Janeiro): «Costeiro 
EM 15 DE JANEIRO dim 47 de Janeiro dente de Leixões; «Gaza», em 4-1 largou | Terceiro», desde 11 de Janeiro; «Foca», 
ag ILHAS ADJACENTES — «Corvor, em | de Leixões para Baltimore (20-1); «Si- | desde 11 de Janeiro; «Inhambane», desd 
DOURO 13-] Jargou de Ponta Delgada para Angra | nesy, em 14-1 deve ter largado de Lel- [3 de Outubro de 1946 (em reparação); 
2 cx Máro em chapas, 3º kg, 1 2468 do Heroísmo; «Funchalense», em Lisboa. | xões para Lisboa (15-1). elaisom, desde 26 de Novembro de 1546 
ex. massas para sopa, 31498 kg; 43 fd. | Deve ter largado ontem pára Setúbal; NORTE : — «Rainha San- | (em reparação); «Maria Cristina», desde 
contraplacados, 14.173 kp. ; 40 feixes cas- À p O ro o a, Tour ig | «Madiairense». em 12-1 chegou ão Funchal |, NORTE DA EUROPA -- «Rainha San: | 1'de Janeiro; aMirandeia», desde 2º de Ja. 
cos abatidos, 278 kg.; 76 ex. campainha Cabide procedente de Setúbal; «Nossa Senhora | jo, “em 87:12 chegou a Antuérpia pro- | neiro; «Saudades», desde 4 de Janeiro (a 


para velocipedes, 62 kg .( 


; 14 ex. seda em 


impraticabilidade da bar 


dos Anjos», em 13-1 deve ter largado de 


cedente do Porto; «Vila Franca», em Lis- 


sair para a Africa Ocidental 


fio, 4.980 kg. : 6 ex. artigos de confeitaria, — Ponta Delgada para Lisboa (19-1); «Ar- largado para o Porto, PSC EE 
41 kg; O sacos sementes para cultura, us», em 1i-1 largou da Horta para Ponta | DOS Deve ter (arado los ú 
820 kg. ; 10 ex. Dobines para lação, 1.080 LEIXÕES Dotada: onde deve ter chegado em 13 | go AERRA NOVA q fCaramuloo em ti] AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
bo: Tubridcantar 1BMi4 Rg 5 Lex tos | TIRADAS: “Gorgulhor, em 6-1 chegou à Ponta Dei- | Grand Banks «Gi Eanneso, em 1-1 Cher LIMITADA 
co lubrificante, 19,614 kg.; 3 ex, oleo gada “procei Vila Rea Santo | Cd a mi proce é Hare 
mineral, 142 kg. ; 4.000 ex, massas para a | Rotterdam, vapor suco Erthsorg, cap, | Sada procedente de Viia Real de Santo | yo a Grand Bank Dente tn LOUROZA — FEIRA 
sopa, 39.088 kg. : 1.000 evadinha, | Prédriksson, 1.476 ton, 9 dias « melo de | POC ASO vERDE E GUINE — «Tagus», | bour Breton: «Efalmeidan, em 101, 
44,905 kg. 5 1.000 cx, a a sopa, ) Yingem, com carvão, a Kendall Pinto) om 7-1 Inrgou de Bissau para Lisboa | 8ºU de St Johns cao O o enem | Porto—2, R, do Cativo, 4-—Tel, 7480 
9.333 kg. ; 3 ex. transformadores eléctri- | Basto & 6.º, Li (17-1); «Africa Ocidental», em 6-1 largou E ca Laind 7 
cos, 1.980 kg. ; 7 ex, flo de seda, 642 kg Carditt. "vapor inglês HUary, cap) do Blssgu para Lisboa (8:15 Melos som | 13-1 ou (à pais nr onegou | Horário das carreiras rogularos do pas 
2 cx. maquinismo, 737 kg.; 2 cx. maqui 7 tom Etico | V-1 chegou a Ponta Delgada procedente | Aruba: cho do dente de vera Cruz; | Sagolros do Porto pari Louroz 
nismo industrial, 750. kg. : 5 ex, radiad versa, Latdloy &| go Lisboa. a cao GT argou Me Curaçau | Arouca, Caldas do 5. Jorg 
1625 kg. ; 6 td. papel, 1.590 kg. ; B cx. É ÁFRICA OCIDENTAL — «Ballundoy, | &Monchiquem am, E da Feira, Canedo, Falões, 
de seda, 762 kg.; 2 fd. tio de linho, vapor Português San Miguel | em 10-1 chegou ao Lobito procedente do | Para Lisboa q Eoas ; Fides 6 Espinho o vices 
kg: vol. produtos químicos, 198 2442 ton, 1 dia de viagem, À Guio; «Lobitos, em 2-1 deve ter chegado BRASIL — «Serpa Pinto», em 10-1 
+ 4.000 fd. bacalhau, 245416 kg. ; 1 cx. divorsa, a David José de Pl-l ag Lobito procedente de Luanda; «Pun- | deve ter chegado à Baía procedente de Partidas do Porto: — Arouca, 150 é 
artigos de confeitaria 136 kg. : uma por- da ara ou guem, em 1-1 chegou a S, Vicente proce- S, Vicente; aGarêa arm 21-12 largou do 137,09; Vila da Feira, 04 Canédo, 
ção de bacalhau seco, 603.180 kg. ; 14 fd. ará, re 110,1 dente da Praia; «Congo», em 31-12 largou | Pará a o Porto (18-1). Fajões e Alagoas, 174 ; Lourosa, 
iã, 2.713 3 12 ex. pregaduras, 595 kg. ; | CAD. Proltas, 32 27 dias de viagem Dão Tusnda para o Funchal (211); CARREIRAS DIVERSAS — «Rui Al- | 1915 (m); Ídemo 1430 (a); Ideim 80 Nos 
12 ex, vidro em chapas, 7,525 Rg.; 3 cx, | com algodão, 4 Empresa de Navegação | Cubangos, em 3-1 chegou à Luanda pro- | bertos, em 12-1 chegou ao Porto proce: | Caldas dé S. Jorge, 7,50 (e); Idém. MAS 
ferro em obra, 543 kg. ; 6 cx, seda em flo, | Unfanto D. Henrique, cedente de Cabinda. dente de Bayonne; «Alferrarede», em 7-1 | fm). 
301 kg. ; 1.500 cx. massas para sopa, 14.286 | 4, jp Ag. ÁFRICA ORIENTAL — «Colonial», em [largou de Bordeus para Casabranca | PBartiaas de Files para Espinho: — 
400 ex. mi alimentícias, 3,805 kg.; | > Ê 12-1 largou de Lourenço Marques para | (15-1): «Maria Amélian, em 13-1 largou | 6,20 (g) é 11,00 (b). 
2 automóveis, 3,430 kg. ; 10 motocicletas, e Edi o pé Town (16-1); «João Belo», em 7-1 | de Setúbal para Nantes (19-1): «Pinhel», | “Partidas para o Porto : — Arouca, 6,03 
300 kg. ; 3.082 cx. e golpelhas de figo seco, | py LiSbOR, Vapor sueco Mimer, cap. More u do Funchal para” 8, Tomé UM-1): | em 8.1 chetou a Rouen procedente de | 1625; VIE da Feira 1240 (us Cargo 
93.856 kg. ; 17753 fd. algodão em rama, | O a ares Sines, cap,| «Lugela» em 6-1 chegou à Beira proce: | Setúbal; «São Macário», em 13-1 deve ter | do, 8.15: Alagoas, 7.30; Caldas de &. Jorge, 
110.957 kg. ; 4 cx, flo de seda, 397 kg. ; 3] puio cm lastio. VON 2 MtM CAD gente de Lourenço Marques; «Nova Lis- | chegado a Casabranca procedente de | 8.19 é 1045 (d), 12,30 (e), é 18,05 (8) 
vol. produtos químicos, 6423 kg.: 56 pi- | Lts em lastro, boa», em 13-1 chegou a Lourenço Mar- | Bavonne Partidas de Espinho para Fiães! — 
pas cascos vaslos, 5.320 kg. ; 4 fd. 16, 1081 | A's 44 horas: ques procedente de Cape Town; eNvassam, | VIAGEM LISBOA-LEIXÕES-LISBOA | 17 (8), 17.30 (1) e 20 ()) 
kg ; 12 tamb. oleos minerais, 2.194 kg.: | “ora da barra nada se avista. em 13-1 deve ter chegado a S. Tomé pro- | — «Bencvelan, em 1-1 chegou a Leixões | (a) Só aos sábados Ib) SO às quar- 
12 cx. vidro em obra, 6,055 kg.; 2 cx ; ? sã cedente de Luanda; «Rovumam, em 12-1 | orooetonte de Tishoa tas-fetras (ci Diária de 1 de Julho d| 
campainhas, 228 kg.: 3 cx. seda em fio, us pe hegou a S. Tomé procetente do Fun- | NAVIOS NO PORTO DE TISROA — [30 de Setembro e aos domingos nos res. 
SM kg. ; 4 ex. pilhas eléctricas, 1.149 kg ; chal: «S. Tomés. em 31-12 deve ter che- | «Amhrizy decda 11 de Janeiro: «Cidade | tantes meses id) Só às Juartas feiras 
1 pacote sementes, 11 kg. ; 2 cx, papel TEJO mbique procedente da Beira. | to Porto». desde 20 de Setembro de 1946 | te; De | de Julho a 1 de Outubro ex- 
mado, 272 kg. ; 6 feixes cascos vasios, YTREMO ORIENTE — «Quanza», em | «Buzl. desde 14 de Dezembro de 1946' | cepto aos domingos. (f) Diária de 1 de 
kg. ; 4 ex, peças de velocipedes, 638 kj Em 17 de Janeiro u de Port Sald para Lisboa | «Guinén, desde 4 de Janeiro (a sair em | Julho a 30 de Setembro e aos domingos) 
8 cx. idem, 706 kg. ; 4 cx. peças de b 18-1 para Cabo Verde e Guiné): «Huam- | nos restantes meses. (g) Diária de 1 del 
gletas, 429 kg. ; 1 cx. frigorífico, 184 kg. ;] Entraram: o vapor português s, Ma-) | MEDITERRANEO — «Cunenes, em 7-1 | bos, desde 16 de Novembro de 1946: «Ma- | Agosto a 31 de Outubro. (h) A's segun-: 
1 ex. peças de máquinas, 6 1x. | cúrio, de Balona e Casa e 6 late | largou de Lisbon para Alexandria (17-1): | langes. desde 29 de Dezembro de 1946 (a | das-feiras de 1 de Abrii a 31 de Outue 
aparelho radioeléc: MB kg; 3 ex | Yorque, de Casablanca, ambos com fs-] aJoho José Primeiros, em 14-1 largou de | cair para os E. U. A.); «Mousinhon, desde | bro, (1) Diária de 1 de Agosto n 31 de 
iça em obra, 396 kg. ; 9 ex. contadores | forite, e sueco Tonglui, de Gotemburgo, | Viana do Castelo para Oran (18-1 Ma- | de Janeiro (a sair em 25-1 para o Bra- | Outubro. (j) A's segundas-feiras de 1 
11 kg. : 968 sacos cevadinha, | com ú pasagelros e cara em transito. “| ria Foanas, em 14-1 deve ter chegado a | <il); «Cabo Verdes. desde 3 de Janeiro | de Abril a 31 de Outubro. (1) A'S segun- 
10 ex. flo de seda, 355 kg.;)  Despacharam, os vapares: portuguis| Tunis procedente de Lisboa. r em 18-1 nara os E. U. A): «Na- | das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
vaselina. 15.744 kg. ; gasolina a | Henguetn, para o Funchal, Lobito e 1 E. U. A. — eLuangos, em 10-1 arríbou | cata». desde 12 de Janeiro (a sair em fins | Março. «m) Todo o ano, excepto aos 
910 kg; petroleo a granel, | renço Marques; inglês Cardo, para oja Ponta Delgada procedente de Lisboa; | de Janeiro para Vera Cruz, Tampico e | domingos 
kg.; oleo mineral a granel; À Rio « ixo, Samos e Rio Grande do | «Lourenço Marques», em 11-1 largou de À Nova Torca): «Sofala, desde 14 de Ja (Todas as carreiras têm passagem 
1.830.790 kg, Sul, aunbos com' passageiros é cárga, Nova lorca para Lisboa (15-1); «Pero de neiro; «San Miguel», desde 3 de Janeiro por Louroz: E 


TRIBUNAIS 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 11 DE JANEIRO 


Porto (2º Trib.) — Apelação — Fran- 
cisco Narciso Guimarães contra António 
dos Santos Silva. — Confirmada. 

Paredes de Coura — Apelação — Con- 
selheiro dr. Eduardo de Sousa Magalhães 
e mulher contra Etelvina de Oliveira Ri- 
beiro. — Confirmada. 

Porto (4º Trib.) — Apelação — Dr 
Carlos José Barata Pinto Felo contra Al- 
bano de Andrade. — Adiado. 

Porto (2º Trib) — Recurso penal — 
M. P, contra o meretíssimo juiz de Direi. 
to. — Adiado, 


Porto (5.º Trib) — Apelação — João 
Antunes e esposa contra a Loja das Se- 
mentes <A Camponesa», Ltd. — Adiado, 


Penafiel — Recurso penal — José Agos- 
tinho de Macedo contra o M. P, e outros. 
— Adiado. 


CAUSAS JULGADAS EM 15 


Montalegre — Recurso penal — M. P 
e Manuel Gonçalves de Carvalho contra 
os mesmos é outros. — Adiado 

Arouca — Recurso penal — Maria Pe- 
reira Correia e o M. P. contra os mesmos 
— Alterada a pena. 

Ovar — Agravo — Manuel Valente & 
Irmão contra Manuel Alves Dias e mu- 


lher. — Provido. 
Melgaço — Recurso penal — M. P. con- 
tra o meretissimo juiz de Direito. — Ne- 


gado provimento. 
Amarante — Agravo — M, P, e Anibal 
Cerqueira de Melo e Castro € esposa con- 
tra os mesmos. — Adiado. 
Santo Tirso — Apelação — António 
José Borges da Silva Teles contra dr 
Luís Gonzaga de Freitas Monteiro e ou- 


tros. — Declarada necessária junção de 
documentos. 
Feira — Agravo — Francisco Antônio 


Baieta e mulher contra Antero Gomes 
Ferreira e mulher e outros. — Adiado, 


DISTRIBUIÇÃO 
Na sessão do dia 6 do més corrente 
— primeiro do ano — foram distribuí- 
das as acções seguintes : 
1º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Domingos 


Pinto Teixeira contra Manuel Alves 
Moreira. 
Despejo — Justina da Conceição 


Silva contra José de Carvalho, 

2. SECÇÃO — Sumarissima — João 
Placido Valongo contra António Cor- 
rela Sebastião. 

Despejo — Alberto Marques da Silva 
& Sousa contra Tomaz dos Santos Ri- 

tro. 

3.º SECÇÃO — Divórcio — Maria da 
Conceição da Cruz Ferreira Braga con- 
tra Augusto Cesar Marques. 

Sumária — Albarb Vieira 
Joaguina de Araujo. 

Sumarissima — Pereira & Marques, 
Limitada contra Jalme Pereira Costa, 

Despejo — Conceição Moreira da 
Cruz contra Manuel Amaral. 


2: TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumária — António 
Maximiano da Silva contra Construção 
Civil do Norte. 

Sumarissima — Manuel Leite contra 
António Soares. 

2* SECÇÃO — Sumária — Joaquim 
Pereira Junior contra Izaltina Cerveira. 

Despejos — Manuel Antônio Nunes 
contra Maria Antónia ; e Maria de Oli- 
veira Manarte contra Antônio Carri- 
lhas e esposa. 

3º SECÇÃO — Separação — Maria 
Laurinda Pereira Bandoim contra Joa- 
quim da Siiva Daniel, 

Sumária — Pereira & Marques, Ltd + 
contra Nova Empresa de Cardação e 
Fiação, Ltd. 

espejo — Francisco Amandio do 
Nascimento contra Ermelinda Rosa. 

Execução — Gabriel Seara Cardoso 

contra António Fernandes Amaral 


3: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — D 
Neves Ferreira 
Despejo 
Barbosa con 
2º SECÇÃO — 


contra 


órcio — Maria das 
a Belmiro Coelho. 
Laura da Cunha 


Oliveira contra Alcino Pinto C O. 
3* SECÇÃO — Sumarissima — Pe- 
reira & Merques, Ltd." contra Albino 
Nunes Barbosa. 
Despejo — Elisa dos Santos Veloso 
contra Belmiro Pinto da Silva. 


4º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Cerveja- 
rias Reunidas contra Sociedade Teles 
& C., Ltd.* (1.200.000500) 

Sumária — Alvaro Rodrigues contra 
António Fernando da Silva e esposa. 

Sumarissima — Misarelas & C.* con- 
o ani Ferreira Maga- 
hães. 

Despejo — Justina da Conceição da 
Silva contra Liberdade Ferreira da Silva. 

2º SECÇÃO — Sumária — António 
Soares de Fontes Santos contra António 
José Vieira, 

Despejo — Manuel Alves Claro dos 
Reis contra Palmira da Conceição Alres. 

3» SECÇÃO — Sumária — Belarmi- 
no Tavares Fortuna e esposa contra 
Adriano de Oliveira Duarte e esposa. 

Despejo — Guilherme Pereira Kim- 
pel contra Maria do Nascimento. 


8º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejos — Firmino 
Pereira Barrote contra José da Silva 
Guimarães; e Salvador Rodrigues de 
Matos contra Artur Cerqueira. 

Execução — José Correia Tavares 
contra Augusto Gonçalves de Castro 
Junior. 

2º SECÇÃO — Sumarissina — Pe- 
reira & Marques, Ltd* contra Bernar- 
do Soares Valente. 

Despajos — Margarida Noemia Veiga 
de Faria e Santos contra Custodia Pinto 
da Costa; e Manuel Martins Ferreira 
contra José Ferreira da Silva. 

3º SECÇÃO — Sumária — Pereira 
& Irmãos contra Moreira & Pereiras, 
Limitada. 

Despejo — José Luís Nogueira con- 
tra Manuel de Oliveira e esposa. 


8º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
de Sousa Óliveira é esposa contra Ma- 
ria da Assunção Cardoso Oliveira, 
2» SECÇÃO — Sumaríssima — Do- 
amingos Josquim dos Santos contra Ar- 
mazens de Alcantara, Ltd. 

Despejo — Manuel dos Santos Perei- 
ra da Silva contra Domingos António 
Moreira Lopes. Es 

3: SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
dos Santos Vieira contra Alves Ribeiro 
& Teixeira, Lid.t. 

Despejo — Dorotela Adelia da Silva 
Tavares contra José Galagar Nepumo- 
ceno da Sil 


Na sessão do dia 9 do corrente, fo- 
ram distribuídas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumarissima — Lucinda 
Pereisá da Rocha contra Manuel da Sil- 
va Azevedo e esposa. 

Despejo — Mane, de Sousa Correta 
Junior. contra Car.os Coutinho, 

2.SECÇÃO — Sumária — José da Cos. 
ta Ferreira de Lima contra Helena Va- 
lente. 

Despejo — Emílio Montes Rodrigues 
contra João de Sousa Novo. 


2º TRIBUNAL 

1.º SECÇÃO — Divorcio — Alice da 
suvã Santos contra Adelino José Cle- 
mente. 

Sumária — Acessórios Industriais, Lda 
contra Fábrica Rita, Lda. 

2.º SECÇÃO — Divórcio — Rosa Can- 
dida Soares Pereira da Silva contra Ai- 
varo Pereira. 

Despejo — Abilio Luís Ferreira Torres 
contra Aurélio Peixoto da Silva. 

3 SECÇÃO — Sumarissima António 
Alves de Ol.veira contra Adeiino Peixoto 
Ferreira. 

Despejo — Dr. Mário de Oliveira Brito 
contra Maria da Conceição Pereira Go- 


mes. 
3º TRIBUNAL 

1.º SECÇÃO — Sumária — Hipólito soa: 

res Merino contra Nico.as Merino e es- 


Despejo — Joaquim Pinto Ferreira 
Braga contra Narcisa Rosa. 

2º SECÇÃO — Urdinôr.a — Ana Alves 
de Sá fontra Ana Dusrie Ventura emas 
=ido. 

Despejo — Alberto Ferreira do Couto 
contra Mário Soares da Rocha. 

3.º SECÇÃO — Sumária — Camara Mu- 
nicipal do Porto contra Deolinda Ama- 


zante. 
4º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Despejo — Henrique 
Barbosa Torres contra Antônio da Ro- 
cha Ferreira. 
2º SECÇÃO — Despejo — Rosa dos 
Santos Ganóra contra António de Sousa 


Por óbito de Manuel 


e 
mos da Silva, da freguesia de Angel 
5º TRIBUNAL 


1º “SECÇÃO — Sumária — Antônio da 
Cruz contra Alvaro Ludrero da Silva 
Gonsa'es de Castro. 

2º SECÇAU — Sumaria — Caj 


ga Mu” 


nícipal do Porto contra Abraão de An- 
drade e esposa. 

Despeju — Adosinda Pereira Cardoso 
contra Joaquim da Costa Santos, 

34 SECÇÃO — Divórcio — Alberto Ri. 
beira Coelho contra Rosa Loureiro. 

87 TRIBUNAL 

1.º SECÇÃU — Sumária — Camara Mu- 
ntcipal do Porto contra M:guel Ferreira 
+ esposa 

Despejos — Manuel da Silva contra 
Viterbo de Campos Rodr'gues Gonçalves; 
e Aberto Veoso da Conceição Vidigal 

Execução — Ju'to da Silva Lopes con- 
tra Juito Fortuna & Comp. Ldi 

2» SECÇÃO — Divórcio — M 
nteta Ructe Carrelhas Cachapu 
Francisco de Barros Cachapus. 

Ordinária — Domingos Moreira da Stl- 
va e esposu contra Manuel Moreira € 
esposa 

Despejos — António Teixeira de Mi 
galhães contra Armindo Martins ; e Jo: 
quim Moreira Peneda contra Joaquim 
Pereira e esposa 

3+ SECÇÃO — Sumária — Camara Mu- 
nicipal do Porto centra Eugénio Ferreira 
€ esposa. 


DISTRIBUIÇÃO 

Na sessão do dia 13 do mês corrente 

foram distribuídas as acções seguintes : 
1º TRIBUNAL 

CÇÃO — Despejo — Arminda 

a da Silva Seabra contra Joa- 

Fernandes da Silva. 

2º SECÇÃO — Despejos — Matilda 

Cordeiro Serralves contra José Fernan- 

des de Sousa: e Rost & James, Suci 

contra Maria Mercedes Fontes. 

3º SECÇÃO — Sumária — Jaime Joa- 
quim dos Santos contra Manuel Dias 
Pedrosa. 

Despejo — Joaquim José de Moura 
contra Ármando Marques da Silva, 

Erecução — Veloso & Oliveira, Ltd.! 
contra António Pinto. 

2º TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Despejo — Adelalda 
Pires de Moura Bento contra António 
Maria Alberto da Fonseca e Sily: 

2» SECÇÃO — Sumarissima — Com- 
panhia de Seguros «Garântiao contra 
António dos Santos Azevedo e esposa. 

Despejo — Ermesto Pereira Pimenta 
de Castro contra Felismino Vieira. 

3* SECÇÃO — Despejo — Manuel 
Moreira da Silva contra Augusto Go- 
mes e espos: 

Embargos — José Pereira Rodrigues 
contra Joaquim de Sousa Lago e esposa. 

TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Sumarissima — Irmãos 
Teixeira, Ltd contra a Fábrica Nita, 
Limitada 

Execução — Caixa de Pensões, Assis 
tência da C. Municipal do Porto contra 
António Joaquim Ferreira. 

2* SECÇÃO — Sumarissima — A 
«Douro» contra Alfredo Marques Ju- 
nior é esposa. 

Execução — Caixa de Pensões, Assis- 
tência da C. Municipal do Porto contra 
António Joaquim Ferreira. 

3: SECÇÃO — Despijo — José da 
Rocha Brito contra Ana da Costa. 

a” TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Despejo — Leonor da 
Conceição Monteiro Costa contra An- 
tónio Pereira 

2º SECÇÃO — Divórcio — Rogerio 
da Silva contra Leopoldina Ferreira da 
Silva. 

Execução — Domingos Duarte & C.*, 
Suers. contra M. Teixeira & Ramalho, 
Limitada. Ê 
.* SECÇÃO — Separação — Joâquim 
Augusto dos Santos contra Maria José 
Ferreira da Si va. 

Sumaríssima — Joaquim Vieira de 
Sousa contra Adolfo Monteiro do Ama- 


ral. 
5º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Divórcio — Joaquina 
Matilde da Silva contra Manuel: Dias 
Pedrosa. 
Sumaríssima — A 
Albertino Ribeiro. 
Despejo — Manuel Ferreira contra 
Artur Ferreira da Silva Lopes. 
SECÇÃO — Despejo — José Tei- 
contra Afonso Gomes Viana. 
SECÇÃO — Despejo — José Fer- 
contra Delfina Nunes. 
6 TRIBUNAL 
SECÇÃO — Despejo — Francisco 
Barros Freire contra António Pi- 


Ferro 
quina 


«Mundialp contra 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

do férvico pára quagler Ponto, do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão. 
81. Telef 7474. Eu 


ALUGA-SE 
Prédio com cave, 1º, 2º e 3! andar, no 
centro da cidade. Resposta à Redacção 
aP.C. 1442 


ALUGAM-SE 
os altos de dois andares na Rua 9 de 
Julho, 233, sete divisões, água e luz, com 
saída para a Travessa da Quinta Ama- 
rela, Olivelra Monteiro. Ver das 10 às 
16 horas. Informa na mesma, 1343 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortável 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 
Teletone, 3154 — Gi 


ALUGA-SE LINDO 1º ANDAR 

Por motivo de retirada o que há de 
melhor para a saude com eléctrico à 
porta com todas as comodidades mo- 
eAfonso Henriques, 2301 


de 4,5 714 
406. 
[a 


dernas. Ver Rua 
— Aguas-Santas. 


Em aco Inoxidável 
Esc. : 950$00 


O mesmo sem ponteiro 
so centro 


Esc. : 900$00 


o Pp 


rimeiro reló 


(1) Tem uma Garantia Entra Ainlentes 


(2) É anti-magnético 
(3) À prova de agua e de pó 


grátis. 


(5) Protegido contra choques 


Só num Tissot anti-magnético tem V.Sº esta 
vantagem adicional: um Certificado de Garantia 
Contra Acidentes, válido por um ano! Assim, 
qualquer que seja o acidente que sofra o seu 
Tissot, V.Sº tê-lo-a consertado completamente 


Examine os distintos e mais recentes modelos 
Tissot nas Agencias Oficiais. Nenhum outro reló- 
gio de qualidade é vendido por preço tão modico 


A PREÇOS FIXOS NAS AGENCIAS OFICIAIS 


DAGTILOQRAFO/A 
Precisa-se que escreva desembaraçada- 
mente à máquina e redija correctamen- 


te em RErauas: Carta à Redacção as 

iniciais M. 1363 

Enfermeira 

precisa-se para hospital de província, 

como interna, Pedem-se referênci: e 

Informa Augusto los & C* — Rua 
Flores, 43, 1419 


Comon «FARGO» 


Novo — 1946 
Cabinado de iábrica 
4750 Kgrs. 
R. Sá da Bandeira, 107-2. 
e 


EMPREGADO 
com conhecimentos dé praça, Précisá-sé. 
Falar na Rua Mousinho da Silveira, 199. 


80010 OU SOCIA 

Precisa-se para cata comercial com in- 
dustria com bom lucro e bon clientela. 
Que disponha de 150 a 200 cantos. poden- 
do ficar na gerência, Só se trata com o 
Eeóprio: Carta a esta” redacção ao, ni 


TORNEIROS MECANICOS a. 
Precimm-se. Rua do Campo Alegre, (31. 


SALAS PARA ESORITORIOS 

e consultórios. Alugam-se. Ver das 11 às 
16 horas. Rua do Breyner, 13 (junto a 
Cedofeita). 1458 


===>, 
COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef, 7293, Y 


LAR FAMILIAR 
Compra-se posição com vez. Inf. o Te- 
ef 200, 1506 


MALHAS 

Compram-se máquinas para camisolas 
inter-ores Resposta à Redacção deste jor- 
nal ás iniviais M, P. L. 1482 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Compra-se uma posição de 3: classe, 
outra de 2.º e duas de 1º com direito 
a construir ou sem ela, Rua Luís Cruz 
n. 180, 1509 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE 

Terço em pedras imitação de granadas. 
com crucitixo em metal. Boa gratífica- 
ção, Telefone, 32 — Ermezinda. 1471 


— 
TRESPASSES 


PASSA-SE 

Café, confeitaria e pastelaria ou admite 
sócio que possa ficar com a gerência. 
Bem instalada e localizada e com muita 
clfentela, Falar na Rua de Santa Cata- 
rina, 1340, até às 15 horas. 1434 


E ——e 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
vende-se, R. Raimundo Carvalho, 


405 
— Gaia — Telef. 3154. 1417 


E —————= 


OFERTAS 


COPIAS A MAQUINA 
Executam-se, Rua Cedofeita, 515. 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 

juros desde 4%, fracção de 3 a 1.500 
contos. Transacção rápida e nas me- 
lhores condições. Rua do Almada, 97, 
EA 


1248 


DINHEIRO 

Emprestam-se alguns milhares de contos 

sobre hipoteca em prédios rústicos e ur- 

banos, na cidade e província, a juro mó- 

dico e com rapidez e segredo. EXPE- 

DITA, Largo do Viriato, 94, telef., 4280. 
1486 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES — 
empresto qualquer quantidade, mini 
mo juro, no Porto e provín Serie- 
dade “e sigilo. FREITAS. Rua da Fá. 
brica, 24-1.º paia 
EXPLICADOR OFERECE-SE 

para Matemática, 3.º e 6.º anos do liceu. 
Carta à Redacção a Explicador. 1488 


EMPREGADO OFERECE-SE 
para comercio ou industria. com carta 
de ligeiro. Falar: Rua de Miraflor, do 


SENHORA ESTRANGEIRA 

tem as tardes livres para correspondência 
em. inglês e aiemão, V. N, de Gala, Santo 
Ovídio R Clube dos Caçadores, 108; 


500 CONTOS 

Empresto, junto ou em frecções, sobre 
hipoteca, no Porto ou arredores, ao juro 
mínimo.” Rua M, da Silveira, 16-10 


a e = 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS 

Precisa-se devidamente habilitado para 
casa de movimento. Indicar referências 
ET PS 1440 


CRIADA DE COZINHA 
e mais serviços. Precisa-se, Rua Justino 
Teixeira, 740, 1512 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 

completamente novo, de 4 lugares, por 
motivo à vista, Bom preço. Para ver e 
falar, domingo, dia 19, das 9 ás 13 horas, 


na Rua Fernandes Tomás 179. Porto. 
1481 
AUSTIN SIX 

bem calçado 5 pheus 600/6 sendo 4 pneus 
novos «Ferestone» bom estado gerai, tro- 
ca-se a carro grande 4 a 5 lugares, ne- 
gócio urgente, Ver hoje das 15 às 19, Pra- 
Café Javan. 1489 

RA FLORES 
baratos. Informa o Telef. 240. 


ANTIQUIDADES E OBJECTOS 

DE ARTE 
Chegou nova remessa de variadissimos 
objectos raros, como lustres lindissimos, 
etc. que só uma visita à acreditada 
CASA BRIQUE comprova, Travessa de 
Cedofeita, 48 — Telef. 5756. 1514 


BRAGANÇA 

Vendem-se prédios na Rua do Loreto 
nº 2 4. Dirlgir-se a dr, A. Sequeira 
Campos — Avenida dos Combatentes — 
Viana do Castelo. 1215 


CAMIÃO 


«Renault», novo, pronto a elrcular, 
sem especulação de preço, vende-se, 
Rua Fernão de Magalhães, 432 — 
Porto. 1231 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelus. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
reiros. 117 Telef. 210 ” 


CITROEN 11 CG. V. DE 1940 

mecanica impecável e com pneus de ori- 
gem. Ver na Garagem de «O Comércio 
do Porto». 1431 


Casa de lavoura 


em Salgueiral de Cima, Ovar. Livre e 
atodial, vende-se, com cortinha de terra 
lavradia medindo 3.500 metros quadrados, 
uma leira de terra lavradia com 1.500 me- 
tros quadrados e duas bouças com pi- 
nheiros e mato. Tratar com Manuel Ri- 
deiro Calaas, Rua Conde Alto Mear m. 
821 Matosinhos. es 


HRYSLER 1934 
Mm P., bem caltado, Um pneu asbres- 
Se Di 


suente. Vende-se. 
tânico. Avenida dos Aliados, 141-3. 


GAMIAO «QUY-VIXENS 
Novo e pronto a circular, vende-se por 


motivo particular. Preço em conta. Ver 
e tratar: Rua Soares dos Reis, 147 — Vi- 
1a Nova de Guia — Telet. 107 Sto a] 


ELECTRICOS 


PINTURA, ETO. 
DROGARIA CAPITÓLIO 
Rua de Santa Catarina, 519 
Teleforie 1762 — PORTO 
SE e — 


DOFRE 


com 1º.50x0º.60x0m,50 de uma porta. Um 
carro de mão. Uma balança décima! para 
100 quilos. Uma caldeira de ferro Jimi- 
nado para mil calorias, Vendem-se, Rua 
do Bontim, n.º 358. 1511 
CADEIRAS 

em soia brazonadas, riquissimo jun- 


to, composto de 4 cadeiras simples, É so- 
fá e 3 cadeiras de braços muito ,ém 


conta. Travessa de Cedofeit 1514 


Douro — Uvas 


deliciosamente saborosas. Caixa 5800, 
quilo 19800. Rua Sampaio Bruno, 14,., 


OTRICOS 


FOGÕES E RADIADORES E 
para aquecimento, ingleses Oasa Cassels 
— Porto. a 
a nd o 
FOURGONETTE «OHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 
rios. Para ver Trav. Nova Sintra, 19. 
Porto. su 


ond MOR ua 


Pneus novos, mudanças no volante, tra- 
ves hidráulicos, mecânica impecável, 
vende-se. Preço $5,000800, Informa Casa 
Malheiro, Rua Dr. Justino Cruz, 135 — 
Braga 1280 
FAQUEIRO DE PRATA 
D. João V pará 12 pescas completamen- 
te novo, com caixa. Telef, 40 For. | 


FERROS DIVERSOS 
vendem-se veios desde 20 a 250 1m/m 
tambores para linhas de eixo de todas 
as medidas. Rodas dentadas de aço é 
ferro fundido, Chapa de aço macio S 
cata fundida, mecanica. Metals, bido: 


e toda a classe de ferros usados para 
obras Avenida Diogo Leite, 99 — Gata 
— Telefone, 3175. 693 


«FORD'ANGLIA» NOVO 
vende-se, Rua Alvarês Cabral nº 37, 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento Inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS, Porto 


Lancia Aprilia 


Optimo estado. bem calçado 6 pneus, R. 
Candido dos Reis, 74-1: Telef as 


MOBILIA RUSTICA R 
outra holandesa para casa de jantar. 03, 
Rua das Oliveiras, 65. Próximo ao Tea- 


tro Carlos Alberto. 1499 
MAQUINA DE GASEIFICAR  - 
para vinhos ou refrigerantes. em bom 


estado de conservação e funcionamento. 
Vende-se. Ver na Travessa de Nova 
Sintra, 19. 1388 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


14 


«MORRIS: TIPO SPORT 
bem calçado em estado impecável e bom 
preço. Ver Garagem Galiza, 1984 


MOBILIA DE QUARTO — VENDE-SE 
Estilo D. João V rica. Rua de Cedote:- 
ta, 4I0. 1362 
PIANOS E ORGÃOS 


Vendem-se a pronto é prestações, novos 
é 2* mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Oata Daniel Ruvina, Rua Formo- 
sa, 173, Porto. 19 


PACKARD 194] 


Vende-se, em excelente estado. 
Pneus novos «Goodyear». Mu- 
danças volante, Stand «Buicko. 
Avenida dos Aliados. 1496 
SS 
PREDIO DEVOLUTO 
Vende-se na Rua de Capitão Pombeiro, 
com O divisões e jardim. Falar Na Rua 
de Santo António, 33. 2: 


PNEUS 


150x20 (34x7) magníficos. Rua do Alma- 
da, 500 r/c, Carlos Silva. 1515 


PIANO FRANDES 

em muito bom estado de conserva 
1700800. Rua Senhora da Luz, 315 
1eg. 40 Foz, 


PNEUS 
00x15, 600x16, 525x18, 650420, 32x6. Séda 
Rayon novos, Rua do Almada, 5 . 
Carlos Silva, 


Peças Orientais 


Móveis em pau preto ricamente traba- 
lhados em talha, Bronzes, Porcelanas, 
Martins. Vende muito barato. Rua Se- 
nhora da Luz, 315 — Telef. 40 Foz. 
1503 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


436 


Quinta em Miramar 
(MOUTADAS) 


Junto C. Ferro, ares de campo e 
praia, muito soalheira, toda murada, 
com casas de senhorio. (construção 
antiga forte) e caseiro, ramado: 
vemar, água própria, com 11000, mi. 
'ende-se motivo retirada, Ver, tratar 
ou escrever Artur Poreira — Mira- 
mar, 1333 


RELÓGIOS 


Variado sortido — Relógios de pulso, 
algibeira, parede e mesa — Carrir 
lhões, etc. — v, Ex a Relor 
joaria J. MOURA — VA" VER, é na 
R. Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 

— Telef, 6274 1466 


RADIO «PHILIPS» 


vende-se em conta, Tra» 
Ft 


estado de novo, 
vessa de Cedofeita, 4 


SUDATA DE LATAO 
Vendemos espoletas de granadas e reta- 
lhos de chapa nova a 9850 o quilo. Ave- 


nida Diogo Leite, 99 — V. N, de Gaia — 
Telef, 3175. 1304 
Sobretudos 

nas montras das confecções «Gentle- 


man», entre muitos está o sobretudo 
que The sorva ho preço, qualidade e pa- 
rão. Runs Formosa e Alexandre Braga 
Torreão do Bolhão. 20735 


SODA CAUSTICA 


em palhetas e parafina extra refinada. 
vendem-se, respectivamente 50 e 20 
quilos. Ofertas à redacção S. C. 1472 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


Inglesas, vende Casa Casseis Porto 
us 


TERRENOS . fias 
Prontos a feldias o grato local de S. 1265 
ER- | ! 
imíde “Areosa, côm 


bi 
“uma frente de 100 metros, servindo para 
construção de prédios ou qualquer in- 
-dustria, Falar na «Domus». Rua de Sáda 
Bandeira, n.º 3-3. — Telef. 1778. 1502 


VENDE-SE 

um grande terreno com casa de lavrador 

na freguesia de Silveiros, concelho de 

Barcélos. Tratar com Avelino Ferreira 

da Costa, nã mesmo. Venda urgênte, 
u 


eVAUXHALL 


10 HP. 


Garagem «Comércio do Porton-1,º 
ce 


VENDAS 

Duas mobilias de quarto estado novas 
motivo retirada. Carta à Administração 
a Moblitas, 1421 


VENDE-SE 

um motor a gás pobre de fabrico inglês 
de 245 H. P. e um dínamo de 110 volts 
de 6 kw. com quadro eléctrico, Tratar 
com Eduardo Ferreira & Companhia — 
Guimarães. 1418 


VENDEM-SE 4 PNEUS 4x75-19 

um novo e outro em estado de novo € 
dois recauchutados, e 5 camaras de ar. 
Telatonar para o n.º 549, Dá informações 
para serem vistoriados. 1510 


2 CASAS GRANDES 
com quintais perto do Ameal na Clr- 
cunvalação de fora, linha 7, óptima si- 
tuação para reconstruir de grande fu- 
turo, por 300 contos. Vendem-se. Para 
falar na Rua Silva Brinco nº 19 — S. 
Mamede de Infesta. 1506 


me 
DIVERSOS 


Almoce ov Jante 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


A's terças e sábados Tripas á Portugubsa 
GIRASSOL Trav dos Congregados. 4 


CARRO «RENAULT» 

em bom estado, de mão particular; ou 
troca-se por fourgonette em estado de 
nova. Falar: Rua Mousinho da Silveira, 
199 — Porto. 1401 


mB 
no 


Concurso para provimento 
de lugares de boletineiro 
do quadro de reserva 


Faz-se público que, conforme avi- 
so publicado no «Diário do Govêrno» 
n:º 11, 34 série, de 14 de Janeiro de 
1947, se encontra aberto concurso 


para provimento de lugares de bole- 
tineiro do quadro de reserva na cir- 


cunscrição de exploração da provin- 
cia do Douro Litoral, limitando-se a 
residência dos concorrentes às: se- 
guintes localidades: Espinho, Mato- 


Varzim, Santo Tirso. Vila do Conde 
ou Vila Nova de Gaia. » 

O prazo para entrega de requer) 
mentos é de vinte dias, a contar da 
data da publicação do referido nú- 
mero do «Diário do Governo», 

Nes estações dos C. T. T. das cita- 
das localidades, na Estação Central 


Telegrática do Porto, e em Lisboa; 


na Secção de Informações e Reclama- 
ções, Rua Alves Correia, 20, ou na 
Secção de Concurso, Rua Rodrigo da 
Fonseca, 76-4.-Esquerdo, encontram. 


-se afixados editais contendo todos 


os esclarecimentos. 
Lisboa. 15 de Janeiro de 1947. 
O Chefe da Secção de 


Leandro Correia. 


Concursos, 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 


prazo máximo 


de 48 HORAS 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


| Procure saber quem são os nossos técnicos À 


IMAN 


sinhos, Penafiel, Porto, Póvoa do 


Verdadeira 


Pechincha 


“Armário Renascença 700500; Arca holandesa 600$00; Cadeiras de sola 
gravada 150500; Mesa «bufet» 450500; Bengaleiro Renascença 300800; Cama 


D. Maria 950$00; Cómoda D. Maria 800800; Cómoda D. João V 900$00; Pape: 


leira D, João V 2,0005; Mesa Renascença para 12 pessoas 1,000$00; Papeleira 


em pau preto; Escrivaninha francesa com bronses; Cómodas me 


lua com embu- 


tidos; Cadeiras em sola: espaldar; Contador hispano-árabe; Credência Luís XV' 
dourada; Contador 9 gavetas; Contador «bufet»; Contador em pau preto com 16 


gavetas, autêntico antigo; Lustres de cristal; Candeeiros em bronse; Pinturas 


Espelhos; Serviço para chá inglês; Bibelots; Relógios; Carpetes; «Maplesp em 


veludo; Cristais, etc. 


VENDE TUDO POR MENOS DE METADE DO SEU VALOR 
Rua Senhora da Luz, 315 — Tel, 40 — Foz do Douro 


Curso de guarda- 
Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Brás, 60 e 479 — Telet 8004 


Câmara Municipal 
do concelho de Tomar 


EDITAL 
3/47 


Reparação da E. M. de Tomar a Ma- 
rianala na extensão de 2.500 metros 


FERNANDO DE MAGALHÃES 
ABREU -MARQUES E OLIVEI- 
RA, Capitão de Infantaria e 

« Presidente da Câmara. Munici- 
pal. de Tomar 


Faço saber que esta Câmara, na 
sua reunião de 4 do corrente, resol- 
veu aprovar o programa de con- 
curso é caderno de encargos para a 
adjudicação, por empreitada, dos 
trabalhos correspondentes à obra 
acima designada: 

A adjudicação realizar-se-á. no 
dia 2 também do corrente, pelas 15 
horas, na Sala das Sessões dos Pa- 
ços do Concelho, sendo a base de li- 
citação de 162.400$00. 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário que o proponente efectue 
na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, o depósito pro- 
visório de 4.060$00. 

- O processo encontra-se no Gabi- 
mete do Pelouro de Obras Munici- 
pais, à disposição dos interessados, 
todos os dias úteis, das 10 às 12 € 
das 14 às 18 hora 
- Para constar publicou o pre- 
sente edital'e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos, para conhecimento de 


iu Afonso da Silva Teixeiras 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal. 


Ivros | 


MÉDICOS 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 


K Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 4: 19 
Tel 1279 (consultório)-—889 (residência) 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 ás 15 
e das ás 20 horas. os! 


VILA NOVA DE GAIA 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão, 16 — Telef, 1009 


| 

DR. MELO TAVARES: 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 

Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Quintinha em Aveiro 


Com pomar, excelente terra de 
horta e lavradio, abundante e boa 
água, vinho bastante, magnífica mo- 
radia, ainda com grande frente para 
construções, vende, por retirada, o 
proprietário dr, António de Pinho, 
advogado. 350 


Regente de Musica 


Precisa-se, para reger a filarmó-, 
nica de Vila da Rua, que durante 
anos desempenhou brilhante papel e 
que, após uma época de suspensão, 
voltou agora a organizar-se com va- 
pesca componentes antigos e recen- 
es. 

Faculta-se casa para habitação; 
e, para os necessários esclarecimen- 
tos, dirigir-se ao sr, Antônio Aléxan- 


[a 


Paços do Concelho de Tomar, 6] dre Botelho — VILA DA RUA. 1324 


de Janeiro de 1947. 
O Presidente, 


Fernando de Magalhães Abreu 
Marques e Oliveira 


Capitão de Infantaria 


TERRENOS 


Optimo local, com plano de urba- 
nização su periormênte aprovado. 
Quinta da Córga. Fim da linha 13; * 
Gai 1485 
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BRASIL AGENCIA ABREU BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» pundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40— PORTO — Telefo ne, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


A sair de Leixões no dio 29 de Janeiro (P A sair no mês de Fevereiro 
CA data da parda não é alterada) A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL fcimalto viagam) CEm data a fixar ) 


““WaPortuense Rádio Clube 


O PEPORTER 4 ol autarzado, tambem, a tucionar 
INDISCRETO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


Relativamente ao requerimento endereçado a Sus Exceência, o Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações e no qual Portuense Rádio Clube solicitava 


autorização para instalação de emissores de ondas médio e curta, informamos pode ANVERS, ad a Teca 
o público rádio-ouvimte que, por despacho de Sua Excelência o Sub-Secretário de ! “a 

Estado das Comunicações foi comun cada autor zação no que se refere, tambem, | ROTTERDAM | “Vila Franca” carga em Leixô « 
à estação de ondas curtas. Depois da bos notícia de autonzação do emissor de HAVRE 

ondas médias, sentimo-nos reconhecidos aos membros do Governo que nos deram e 

a honra de servir a causa nortenha de radioditusho, com melhorias que muito a 


5 RE E e 
vão valorizar. 


Organizaçã «MILK» ) / Portuense Rádio Clube dentro do prazo de seis meses val apresenta: a 
ganização cera miLA Nº4 18/1/947 solicitada documentação referente aos dois emissores, devendo funcionar na onda 
Saara notes] média, numa frequência compreendida entre 1.350 e 1.550 khz e com a potência Para 


de 10 ou 20 klwts. Pg - NIW YORK, 


Forneceremos ma's amplas informações a todos os nossos ouvintes, logr 


[EEEEZEE=||A REPORTAGEM DA SEMANA|| =Esz=-5s 


ossivel 
dose For ERIUNEANTES E HIPOTECA DE PRO- Elite Funchal, Esperado hoj: 
losé Ferreira Botelho à 
R. Mousinho da Silveira: 1 PRIEDADES Porto, 17 de Janeiro de 1947, 
Telef, 4160 Acaba de ser posta à disposição da A nova «menina do ar» Maria Luisa "A CONFIDENTEr de t 
+. mulher portuguesa uma nova profis | de Albuquerque, ao ser entrevistada, | q . E ea & todos os vemais o corrente 
e são : — comissária de bordo dos gran- confessou que uma da suas grandes 
" id des aviões de carreira. O seu regula- aspirações “logo que entrasse em ce< portos dos Açores 
mento é, porém, muito rigoroso. E, serviço — seria conheci “ aii 
sendo, véjdmos » É homa, Londres Paris poor - Cairo (com beldesção em 


Ponta Delgada) 


A DIRECÇÃO Ponta Delgada “San Miguel” 8 carrega até it 


y e 
. A — Vá, vá à Paris N ti 
“Não podem fumar nem engordar, | “E diga lá que temos cá no Porto, No ic1I á ri Fo 
pelo que têm dista especial. Não po- | pa Nua de Santo António, 34 (Teief, 
em heber vinho, nem na vespera nem | 1994) um estabelecimento que honra o 
no ala do embarque». Toma do Pá Ea, 


Não concordamos | E' uma tirani 
«CHIC-PARISIENSE» 


À LAVOUR 


TÉCNICA-—-ECONOMIA 


Todos os esclarecimento: são prestados pelos Agentes : 


obrigar alguem a esti dois di; 
ANIVERSÁRIOS guidos sem saborear O prestigioso 


inconfundível —— — + 
Fez 65 anos a benemérita Asso- —a elegante camisaria, onde os por- ” H e 
cjução Comoneana Dcujo obicct- | 4PORTO - CORREIA RIBEIRO | ivénses Gê bom Koso adquirem is Ruas ER) | SRS. LAVRADORES, EMPREGUEM NAS David José de Pinho, Filhos 
o ceoneiate em cinprasta finos a gravatas, camisas e mahas interiores Nova! Ioron, Búbiie VOSSAS SEMENTEIRAS 141 é 655 
estudantes pobres. O seu primeiro À | —o nectar precioso que a firma Cor. | € exteriores. cava, no seu pe- à dai -21— PORTO. Teleis él cd, 
depósito de livros esteve numa À | reia Ribeiro tem à disnosição do bom núltimo número, Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PO) | Estado 17% 
casa que pertenceu à viuva de gosto nacional... 6 internacional, já uma reportagem 
Alexandre Herculano. No Porto, osÃ | que o PORTO-CORREIA RIBEIRO lida Sanch muito curiosa — ETR EE 
estudantes — e os não estudantes não tem pátria, E' um vinho univer- pl a is hes de a a ota pas uma reportagem 
— têm o rei depósito de Mbros (o sal — como as Celi aéreas ! POSSO enaava plondira cia ea neta as 
ensino, de recreio ou de alta cul- a e o lrava - 
) fessou ao Jornalista que ficou destumo ENDENTES RESULTADOS 
EA AS novas ememinas do ar terão de | Issa Jo Jornalista que ficou esium: A ária, o JEREIS ASIM SURRRE 


DIRIJAM-SE AOS SERVIÇOS TÉCNICOS DA 


UCA 


UNIÃO COMERCIAL DE ADUBOS, LTD. 
Rua de Rodrigues Sampaio, 15 — LISBOA 


resignar-se a trazer os dedos, os bra- 

“LIVRARIA FIGUEIRINHAS) À | cos é 0 colo vazios de joiss é do pe. | Mor dos Brandes aviões americanos do 
dras preciosas». Voltamos à não con- conhecemos, E' tal o bom gosto da 
ra outra tirania recusar a um, decoração e do mobiliário que dir-se- 
tinta usto do mulher uma joia dis- | -ja que os gigantescos «Constellations» 
vi inta IPA sua ueiasa = uma foram decorados e mobilados pela 
CASAMENTOS jam os olhos quando contempla- 


Há em França uma associação montra da. «DECOR» 


muito curiosa ; chama-se «A fiti- 
nha verde» e'tem por objectivo HOURIVESARIA SANTOS = primorosa casa de móveis e 
realizar festas elegantes onde se CARVALHO» decorações que abre hospitaleiramente 
ano TU Te uses o (omisades A de 5 as suas portas na Rua de Fernandes 
que acabam muitas vezes no casa- À | na Rua de Santa Catarina 33 (Teler, 5, ; 

mento, Os registos do grupo ja À | 7293). e | AsDag O à SM nto jájCa tá gas 
apontam 3.500 casamentos assim 

realizados. No Porto, não re) 


«Clube dos Bilio- 
nários». 

Ora, uma das fi- 
guras que anima- 
vam a reportagem 
era a distinto 
«monsieurn Antonat cujo espirito 
cintilante o Porto teve, já, ocasião de 
admirar, «Monsieur» Antonat é o re- 
presrtante em Paris do prestigioso 


«PORTO - BARROS» 


Passagens para a 
AMERICA DO NORTE 
IMPORTANTE: 


— tanto, Aceitam-se Agentes em cada concelho dos distritos de Coimbra Pelo : /s «À L C h N Í À R A», 


ul n Avei inda nã tejamos representados. 
Reanda morto, Barros» o repr entado e Aveiro onde ainda não es! e 11.000 “ro É 
a E Sn 
Feve eiro de 1946, lavrada no notá- a sair de Leixões para FILADÉLFIA e NOVA IORCA 


Uma grande notícia para o conhe- 
e Curado e registada a seu fa- em 21 ou 22 do corrente 
|] 0s e vor no Livro-6:21, q 115. 183, sob O 
numero da mesma Conserva-|—>>>—— EAD a 


cido atelier de reparações de canetas 
de tinta permanente cujo nome o 
tória e que o prédio registado sob o RE 
numero 21.854, abrange, o dos 1.º ARMADO s 


Porto já fixou : 
o 
A.A. e Os indicados terrenos que es a a de 
dias tes venderam aos demais, eram do Sociedade de Navegação OCEANICA, L. 
dois anos. Ora “qual q j domínio directo do Estado. como su- + 
numa” destas canetas, que não tarda. semper o Cabido (da Sé do Trio Om Rua do A Alcântara, 46-A-1.º — LISBOA 
gão= com certeza, a chogar ao Porto, Pela Secretaria Privativa do 2.º Jo laudémio de 4-1, já extinto, por ua do Árco a cântora, FR, 
pletamente, "pela ESTILEX. LUTO, Tribunal Cível da Comarca do Por- | efeito de remição, como consta de 

to e 3º Secção, correm Editos de 30 | uma certidão junta aos autos, da 


z dias, a contar da 2º e última publi- À qual consta também o seguinte E AGENTES NO PORTO 


ma Praça da Liberdade, 68 (Telef, 
4985). 


mos a elegantissima Casa 


«ARTE» 


da Rua Santa Cateriias, A (Teles. q á 
6507) onde há presentes lindíssimos 

em cristal, É s «ESTILEX, LTD.» 
rinhas de Saxe, etc., dignos de se à j : 

rem oferecidos 'aos mais venturoso 
casal de noivos. 


PARTIDAS E CHEGADAS 


na Rua Blísio de Melo, 28 

ingleses inventaram um novo 
tino de caneta do tinta permanento 
que só precisa do tinta de dois em 


im a Alberto de Oliveira: «O 
que me vale, meu caro Alberto, é | 
esta deliciosa bebida negra, este lit HH 

Ainda hoje nada há que se com- internacional de peles—o. maior aco 

n= Ê ' q 
dajê = orincipaimente quando se a tecimento “o (strgro onde que ra )R)c representantes de ANTONIO JOA- | dos Santos Maia o dominio entiter) | | D'OLIVEIRA, & Co Lia 
ra O nos devemos g jo foi e 

trate de café ds Dé | admirar. portanto, que muitas das QUIM DOS SANTOS MAIA, e espo r [4 
Rua do Almada, 249 — Telefone 4208 


grande viagem por mar. E escrevia | | 
A 
prepara.» À 
internacional teressados incertos como herdeiros | registou, a favor de António Joaquim 
nado Campo dos Espinheiros, regis- 


Em 1890, António Nobre fez uma q N SET E ll 
PP Rg nda qu ve co aa opa ari Ho tão Lions cação deste anúncio, citando Os in- | Que em 5 de Setembro de 1873, se 
«CAFÉ SPORT» SEGURE OS SEUS HAVERES MARQUES PINTO (IRMÃOS), L. peles adquiri em Londres venham sa ANA MARIA ERMELINDA, que | Como imposto num prédio, denomi- 


NA R. da Torrinha, 282 — Telef. 2070 aja fra anstora pias cem pRanoos; nelos foram residentes na Travessa do Frio go ea prq ça in 

O Coguiedor e confortável. ponto COMPANHIA DE SEGUROS MADEIRAS DO BRASIL PARA Ea Roma Cucesso: GADUARDO dALITE no 110, daí ' nsery 
e ey dg A GARANTIA UNOS JA ImdusTRIa E Gaea «VERÍSSIMO & CA, LTD: DA SILVA. ARAUJO a e MA- | nº LO, dita Conservatória, 

—— es edad era ua] 
Ss ed ad ts oi eg 
a Gréci tenente-í Lello di ii a a IA DOS SANTOS CASTELÕES me he 

desta a sem 0 Co OnsUu ] tório do Doutor[ =“ EE ANDed que foram residia | mio para Etotado ale 
6: RNo fundo do ola gras É rem. es na Rua do Lindo Vale, e de JOÃO | da Silva Araujo. constando ainda da 


ga — como no fundo da alma it referida certidão, relativamente ao 
— exis soni E OLIVEIRA G desta ese E E 

Ana OA no FE TARADA ; Ciiade para no como dé 19 dias tira | prédio n. 21.854, que João Paulo Fer- 

Os portuenses também são Ei ud Ei america- a Ono EO do o dos Editos, contestarem, queren- | nandes e mulher Cpeteaç este pré- 


nos — também anseiam a. e R 
La ai sf 9,08" Autos de Aução Sumúsia que | dio nº 21.854, em 31 de Agosto de 


. 

a gripe, graças à uma | —o mais oficaz dos restauradores di lhestrão ” ) 1881, a José de Sousa Ramalho, fi- P L G Ç 
interiores que, destumbram, dia à Vacina” descobêria due | aneráiao pordicas na vida modo Edi lhes movem JOSE MARIA GARCIA | om eador Obrigado a pas ara La tuarra, Cura ao, 
dio, “os seus olhos nas primorosos AR EEraçaa aos oxcolon-: CE EE S DA COSTA GARCIA, proprietários, | Eat-lhes 30 centavos, para ajuda do a a 

ia elegante ) h « E UA cas. 4 CIA, ários, 
mn dl pd rotas À do “Ol, e los A em denis a lua de anta Catarina | dom total e que tool o dominio Barranquilla, Puerto Limon 
«RANI» Ea ainda nos gulamos pela a CIALISTA o INIMIGO | À consumidor — apesar da meis cara n.º 990; ANTÓNIO VIEIRA DAS NE- Runa a João de Oliveira , 
aico eminente “Somendação do mé- Rrtiao PAPA a qaé Produzida em Trás-os-Montes, VES TAVEIRA JUNIOR. industrial estando os autores há mais de q 
4 que se cham h e deixassem, os Este idos e trade 
asig ende casa de modas da Rua À | Ricardo Jorso, quo aconselhava, como | Na Sua conhecidissima comaravam-na todas” OE” Estudos e esposa D. HELENA JOSE" PINTO E e RO apa pa e Cristobal 
d 2 preventivo contra a gripe: «Avinhe- «CASA INGLESA» Unidos querem tudo! Agora, até NEVES, doméstica, residentes na Rua std Bosnian ca, 


-se, abife-se e abafe-se | 
ABIFE-SE E AVINHE-SE, acompa- 
+ 


nos levam as riquissimas do Visconde de Setubal n.º 102; OS- pacífica e continua dos prédios que 


TAPEÇARIAS SHALOASS respectivamente lhes pertencem (DIRECTO) 


da Rua de Santa Catarina 84 (Te'ef. 
6645) 
como livres dos encargos menciona- 


. desta: técnico de engenharia e 


PELA CIDADE 


q ts duzidas di sa D. MARIA LEONOR DE CAM-| dos € portanto como não sujeitos ao a 1367 
Sie as sor ora gia a [RD DARIA LEONOR DE CAM: | oegamento de quala Lar reais era Vapor norueguês 
abaz das Compras x na ema ro nos e oSE Em) fleulca ou mbenilêica “ou de PA 
RIQUE DA CUNHA REBELO GRA- Ta GJuda do pa- 
me y 
pas rias de 76. | | á mag ço nei dectato, 08 | CAE aged A CEBELO GRA | gmento, de, prestações dessa mau “4 
quio; apareceram Eau do casa. Cesordo tá nempelto urcenwich. D. MARIA ESMERALDA CAMPOS | Feza, sob pena de, não contestando, 
há 12 anos grandes O relógio mais perfeito do NEVES GRAÇA, domést siden- | Serem definitivamente condenados no 
cartazes, em que se ei dburguesinha, da velha Lisboa ! Porto é aquele que marca a «hora Mes cs TA ae ae emo Doido, tala aosãa pende es e 
ta: «AUTOMÓVEL! Nica Made (tl bai redo dmirado nas montras doce Or 1201, todos também desta cidade, | dente é provada e por via deia re- |] Esperado em Leixões em 15 de Fevereiro 
Tu és belo, rápido, lo conhecer-se e declarar-se a inexi º 


's simpy val V. r nos quais, em resumo, se alega o se-| CON A 
tda Sd SILVA TAVARES | BuMARCOLINO-RELOJOEIRO) guinto: — Que os AA. José Maria | tência dos ónus mencionados, que es- | Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 


poderoso. Mas não 


avista da bla” be! O a o Oda à au a OM 08 COMEM | Duma sou acretadissimo estaboto. À. |] Garcia Espassandim e esposa são le-] (ci Prúcior ão dvres e alodiais é MI. MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
dez e do teu po- de «BRASILEIRA» Bassos Manuel [80 tele. 000). de um prédio que se compõe de duas | celamento na referida Conservatória |B) RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, 5. SALVADOR, GUATEMALA 


do Registo Predial, dos regist EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO) 
averbamentos relativos a tais ónus, 


com custas judiciais e procuradoria 


moradas de casas, uma de rés-do- 
-chão e águas-furtadas, dependências 


der» Está bem, RR 
refa doméstica com a 
Mas a verdade é | aquisição de toda a es. 


tem À venda na pus elas 


eu em França (Reims) mas 


que se torna impossível detrar de dar | pécfe do artigos do ni Tua de Sá da Bandeira, sentem: em Chicago e quintal, com a área total de 127%] "O Rr 
nas vistas ao volante de um elegan- | Facha “para «mônago»: | tempos o uso da carne | 75 (Telef 297). Na «Bra: | À aqueto que 6 considerado o homem na forma da Lei, day Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 
tíssimo a Bora lível como alimento do gé- eistras, há, também, à mais feio do Mundo. Pois A á Porto, 11 de Janeiro de 1947 
GUAR idiciiica humano» E! ver- disposição os podo ser multo feio ; mas não é : po AGENTES NO PORTO: 
«JA » M SAbOP0Os AT LLE OS do tolo do quo aqueloutro que f j 
«LUCIANO, mercearia fina, tem de passar pela nova b de polícia e um terreno O Juiz de Direito, 


— a grande marca britânica represen- 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


mas já famosa casa com a superfície de 684"',95, com en- 


fado em Portugal e Colênias pelo | MATOS & Gn | nom gal asborinisima x RRRE Ra ada polo abri DA Ro ei ul Joaquim António Cardoso. 
Auto-Importadora Omnia, Ltd, da Rua de Sá da Bon- | britânica aYorkshiren Diz «O Noti 5 E , hem Rua de Visconde de Setubal, fregue- O Chefe da 3* Secção, ; P Ee E EE 
/ iz «O Notícias e g Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 
undo um estudo feito pelo téc- | deira, 42-46 (Telet. 4860) | com que o mercado | colas que a guerra da Rua de Cedofeita, 31 sia de Paranhos, desta cidade, fazen- 5 
Su Testa português 6 abastecido a ua pe j ã y Feb - Elisio Bessa de Almeida Castro. 
nico espanhol D, Claudio Del Campo, x por der td O MURO mp ru va lina o art dar RSS a SoRRNA bad 
calcula-se que já cairam neste Inver- ' . Jás, 
no sobre a Península Ibérica 18 mi- | A rovista madritona | “A: DE LA LLAVEN fante —quo Já está a q Livro-B-70, a fls. 12, sob o numero Câmara Municipal 
ladas d or dt- À «Fotos» comentava, no | nas suas grandes Insta. | Vender em grande escala A 21.854, adjudicado ao autor marido 
Ihões de toneladas de neve. Quar Sou último. número : | Mas Auas grandes Insta. Molanda Bulçais Em pactiba “Beigá val: operada dem a a 
cer io ara imitar esta obra da Wa | ado mê dovias o qua | Moto fa fia Emp Ssensaor ra Barcos, tam DD Iconsequência do Óbito de sua mic, | dO concelho de Tomar 
tureza, seriam precisos 600.000 aviões, | a boa mesa influi deoi- | nhã), Totet. 6249. Univorsidado, ta “Onlongo, afirm Daria Toeia Tapa E IARA 
Rena Near a nerROiSo O ronalndlaa Ae na felicidade x , 86 UM homem Instruldo poda laria Josefa passandim Soares, 
ç Barriga cheia à or a o ficidada duma mulher, por escritura lavrada em 22 de Abril EDIT - 
neve ! coração quente.» A O arco-iris era olhado elas i-que: estamos” an- Instruido 6 elegant de 1944, nas notas do notário Dr. Ca- AL 
Ora, apesar desta enorme confusto | bem da nossa folloidado | qu várias “maneiras, | closos por as vormos TA ; ER das e ave a ao 
de numeros, os portuenses, resistiram levemos, por- | consoante as épo o Ê ERR 
umeros, os p( trro- | ns civilizações. Na Gró- imas mobílias nas 5 am 76-20, a fls. 160, sob o n.º 21.468, da | q, T 
bem à parte que lhes coube — fauias Rresnalvo) serviço de | gia antiga, por exemplo, artísticas montras da referida Conservatória, Queios AA. on euçãO lo: M,. de Venda Nova ê 
às ricas gabardines e sobretudos da teia: pa que jo Te ao! «CASA BENTO» «KADETTE - ALFAIATEM António Vieira Neves Taveira Junior saio, a acto, empedramento, 
acreditada Casa «GRANDE HOTEL | qum se deviam oterecer e esposa, são legitimos proprietários na extensão de 1,724 metros 
E EPA DA O Ssoudones reno altut | pg - | LINHA DO B L 
«PILOTOS DA BATALHAS | (ds ta mundo | pit Fito: | Do aço cego ana ias DI Pastora de um tereno eua] eegwaNDO, DE MAGALHAES 
e não atirarmi ja Liberdas dos homers mais «chiosy do Porto. k : E 
à venda na Rua de a Catari- | —ma Praça da Batalh os magníficos bol Tá a 158 e Rua dos Fe- trada pela dita Rua do Vis a F) = 
“a Tie reler. 12át-12s9) À pastoise  finisalmos do: | nianos, 17 a go, VEIRA, Capitão de Infantaria PASSAGENS 


141",75, cujo terreno foi destacado : 
do citado prédio descrito na Conser-| “Pat de Tomar: 
atória do Registo Predial, sob o n.º 
-854 e está descrito nesta, no Li-| sua reunião de 4 do corrente, resol- 
vro-B-53, a fls. 46, sob o n.º 20.286, | veu aprovar o programa de concurso 
Por o haverem comprado aos 1.º") e caderno de encargos para a adjudi- 


| conde de Setubal, 194, com a área de) o Presidente da Câmara Mani 


Preços actuais, incluindo todos os impostos, para o 
RIO DE JANEIRO e SANTOS ''º 


Faço saber que esta Câmara na 


VW 


eee sema 
A DESCARGA, PARA EN- Muitos anos de sucessos são o melhor réclamo do lripas à Portuguesa | |Pix 2 have comprado, aos 1º) eca as Ê A 
TREGA IMEDIATA : um prato delicioso vereiro de 1946, lavrada nas notas do | cosrespondentes à gira eoavédos | 1.º Classe simples 11970800 


- 
cevapinHas |] Sabonete Taipas |laamBRINUS|| o sis sis [EE neo mins pE Gus qu ad 
Mal dis 


5 o 99.28 bs Da E Ra o RE Na Ca pads AU «990$00 
Canadiana, Holandesa o Naclonal a fis. 162 v.º, sob o n.º 22.262, da re-| dia 29 também do corrente, pelas 19) 3º Classe cabine 7.99050 


ferida Conservatória; que os auto-| horas, na sala das Sessões dos Pa N i 7.220$00 
MBRIN , na sala da ços | 3. Peas E 
FLOCOS DE AVEIA 7 m IGA B INUS a São lei co ejes e| do Concelho, sendo a base de licita- 

ja E) etários € 1 ção de 71.600$00, 
Soraia or sim dremon 1 A ACSUA: DE ENTRE-OS-RIOS, || uestarsstideránt nexo. | presntase Me qtos, prosriários é) ção de iLoiauo. 1 sa, A : 
[ : HOJE situado ao fundo do bairro, com en- rio que o proponente efectue) Alvará de mercearia 


= Bltem à sua principal indicação no declinar das afecções agudas das vias trada pela dita Rua do Visconde de 
MASSAS AMERI apavora fiuidificando e diminuindo: expectoração, e nas tosses |NTRIPAS À PORTUGUESA] | Setubal, 194, com a área de 12 ge 


JÚLIO DOS SANTOS, FILHOS 
GC 


dito e Previdência o depósito proviz| 3 armações, 1 balcão de mármo- OLIVEIRA DO HOSPITAL 


CANAS rebeldes. Tomam-se sós ou misturadas com leite. Tomando-se sós, convem tacado também do citado prédio des-) Sério de 1.790800. ro com frente envidraçada, 4 lotes) HORANO DAS CARREIRAS DIARIAS 
ê iho-maria 6 a quantidade que se vai tomar. As doses crito sob o n.º 21.854 e descrito na ij. | em folha para cl e café, 2 medi-| DE OLI 
god oa dos tipo er quo DE degam foaanaso do SUJA 190 pri one vereatão ASF NRAEEAE dita Conservatória no Livro-B-53, a | neto da POTONEo aa Obra Dune doras automáticas para azeite, 1 lv do pace o Lo 
FARINHA DE TRIGO || em jcium, e a meio da tarde, ou ao deitar. Uma vez a garrafa aberta, fls. 47, sob o n.º 20.288, por o have- pais à disposição dos interessados | Palança automática, 1 moinho eléc-| — part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
convem utilizá-la, o máximo dois dias, conservando-a rolhada nos intervalos. en em-se rem comprado aos 1.º! autores, por | oãos os dias úteis das 10 às 12 e] trioc para café e uma caixa regis-| Pinheiro dos Abraços, 6-58 e ins; 
Americana escritura de 22 de Fevereiro de 1946, A CaÕAs. ê tadora, tudo em bom estado de con-| vanca de Lagos, 7-08 e 15-2: ares 
Depositário geral: J. CARDOSO MESQUITA — Rua da Madeira, 182. arcadas motos e eai o dB AVE O À els 14 do 18 ore SRS: Da a O na ao fanes Ga 
Consultem os nossos preços —————— >>> | pepósitos de term iu símiiro Curado e registada a “Bos fã. Para constar se publicou o pre-| dervação, vende-se SE RO o 15-51; Ervedal da Beira, 71-47 é 16-08; 
SOCIEDADE EXPORTADORA Bidões de ferro para azeite, de 220 | vor no Livro-G.21, a fis. 163 ve, soh | Sente edital e outros de igual teor, | do Tóspectivo alvar: E a Coil do Eu 
DO NORTE, LD:* ron e o aa Agi ? 22264, da mesma Conservató- | Que vão ser afixados nos lugares do | fa CrTOCA To dos o Ol de, BIO e 16.50; Calvário, 628 a 16857 
Rua Pinto Bessa, 163. 055 Talhas de folha de Flandres para | ria; que os Autores José Henrique | costume, para conhecimento de ) rega do Ee ao 
coa PSP 486 » e azeite da Cunha Rebelo Graça e esposa, são EU VAjorão da: Sida” Telueir — Part. Carregal do Sal, 6-40 e 2220; 
Motor a gás pobre de 18 cavalos legítimos proprietários e possudores dr Afonso da Silva Teixeira, | = (GARAGEM Calvário. 6-45 e 23-24 ; Oliveira do Con. 
Linhas de eixo, chumaceiras e es- | de um terreno igualmente situado ao | Chefe da Secretaria, o subscrevo. de, 5:48 6,22-30 ; Ponte da Atalhado, 6:54 
E PRECISAM-SE quadros fundo-do Bairro, com entrada pela) | Paços do Concelho de Tomar, 6 A mais central da cidade, À | Erveial ida Beira 100 0 206 Ponto dé 
FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS Cinchos para pensas dita Rua de Viscon e de Setubal, 104, de Janeiro de 1947. gequinas das ruas Elísio de Melo À | Salto 7,40 o 2515; Lagares “da Beira, « 
H i com a área de lestacado do ci- , E e Almada, com quatro paviment e 'ravanca de Lagos, 8-15 e 
PERERTDITO) Super-Serviço FORD SOCIEDADE DE CONSERVAS | | tado prédio registado sob o numero) O Presidente da Câmara, ligados por rampas. Rigo; Finheiro dos Abraços, 8:24 « 
pa feia a a Rua do Heroísmo, 291 «JOANA D'ARC» 21.854, descrito no Livro-B-53, a fls.) Fernando de Magalhães Abreu Serviço de recolhas, e Estação . on ReE a CaaE 
a i 48, sob o n.º 20.090, da referida Con- ivei || de Serviço, com lavagen: i stas carreiras são diárias 
BANCO BORG A PORT Avenida Menéres, 640 Marques de Oliveira 
CO BORGES & IRMÃO ) servatória, por o haverem comprado cações e cargas de baterias. agosto a oLida Outubro (efa iãs EE 
PORTO — LISBOA — SETUBAL MATOSINHOS 1076 ans 10 A A. mr canritiwa da 9 da Cla dé TP asda à Em so ERA gos de 1 de Novembro & 


